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•0 VOTO * A ARMA 00 CIDADÃO" — Mslt tfe vinte e leia mil peuost foum sliitadai pelo Psüido Comunitfa tio Bratil no Oittiilo Fedeisl. cumpiindo o teu dever psts com a Palita. I' mali uma teipottt etmsgsdors
,, l-nt teal'* ** feitos .'iciiljt detetpersdot, que nio t-uerem ie convencer de que o lisul s o mundo msicrum s pstiot Isigoi no caminho d* Demociacia. A giatura fitt-t aipectot de slfurit ptMtoi eleitorais pio-cutjdoi em maus peto povo. Até a coainha do uma reiidencls Ioi 'mproviuds em posto efeitoul, tom msquinji J; eicrevcr fitncionarido em cima do lojio.

O PARTI NO
Resposta do povo aos restos fascistas ainda espalhados por nossa pátria
.Episódios emocionantes, frutos do verdadeiro patriotismo -- "O

povo quer votar, porque sabe que o voto é a melhor arma do cidadãof¦mmut taum it íl h-rat
iftlitaiiila útltati, Cumptltt-
e ttutt fswMro 4» allttar
i-ai* ttsmt» panStel d» elda»

fUot. o Partido Comunltta do
Brasil, nlo obttanle o curto pra»
concedido pelai au»or!dtdet et'--
torslt. cobriu e »ur>rrou a tua cou

de SO u-il tleitoret. Ontt-m à lar»
de e>>» número ut a't*tn de *23
rr.ll. Etta vitoria extrsordlnsrli
do P. c. B. é o rttuiudo direto

POS OS TltIMLIMIIES
111K.11T ia iiEFE.v-1 ».i i .omiintio
Uéro de Carvalho Braga fala á TRIBU-*
SKPOPULAR sobre o problema da rein-
*f|fflÇfjo dos operários afastados do
rsbalho — 27.000 trabalhadores esperam

a volta de teus companheiros
temi* t csrnptnhs da Ta-
íiít Vi-á-ta, que Inegável-
ra tm grsnde rrpercussAo,
sa t -.:¦:•*.:: :\ ds corpora-
fe •*'. Ustulhadorta da Ligh».
isa wtt-terittlcas de que se
-ara todo em vista as Tio-
teu ii trupo fssclsta levsdss
irto centra aquele movimento

t "Uris *tprtv*en!-4a pela II-
nflo do» membros das co-
a-ía Ce itèi-b envolvidos pelo-ws» lira-lmbasjal, restava
rs» ••*'. e reivindicação dia
RaiiiJcrrs da Llght a reln-
totla dca t,r>t»rArIos demitidos.
nir* it Carvalho Braga, lider

;¦-¦'¦: dos trabalhadores da
l*ü < do prcletariado carioca,
-itíenlemente reintegrado nas'-'¦:>; que exercia na empresa

.'¦••.'.'¦, indo trabalhar na
i-siej it PrcduçSo do Depax-
nla de Eletricidade. St*bre o
rateu da reintegração dos
cr» tr»bjJhadores ainda afss-
tis it Llght, proctiramoa ouvir**"»cjinlso daquele dirlgen-
t ça nos prestou Importantes
txvfitt,

i-OCOlW A UQHT BURLAR
A CONSTITUIÇÃO

-^dt-raente, aflrms-nos Pedro
..•mino Braga:
j !<""*m tenUdo foram efetua-
ac*mt-ches pelos Bindlcatoa
S feergta Eiétrica a de CbjtIs

Urbanos Junto á emrtrèsa. Como
multado desse entendimento dl-
reto e apresentado pelo preslden-
te do meu Sindicato, tive uma
entrevista com Mr. Stelll, presi-
dente geral da Llghu Preliminar-
mente, a companhia procurou
fundamentar o motivo da minha
demlssAo e dos meus companhel»
ros como falta de assiduidade ao
serviço, alegando, para Isso, no
meu caso, várias licenças que me
foram concedidas, determinadas
por minha participação no movi-
mento tlndical, entre elas a que
Utilizei para a minha Ida a Paris,
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O moforüla llcrmet Caires, can-
dldato a Vereador pela Chapa

Popular

dos nforçnt ve-dsd(lrsmrnt« be-
rolcot des seut membros e ds
ee«©p*rtçio da povo que quer uttr
do dlrelio pleno do exertldo do
voto. a fim de que a notta Pauta
prottlga a tua glotlota maroíit
no caminho da Democraela. cs»
msgando ot tr,'. , fateiitat que
ainda tentam deifechar golpet
dete-tperadot contra a notta lega»
lldade democrática, pemado que
é pottlvel voltarmot aos nrgrot
dia* da ditadura fstclita do K>
tado Novo.

Forsm dlat de Mcrlflelos. n-4»
te* seguida* tem dormir e tem
comer, trabalhando Ininterrupta-
mente not potto. e eiiorai». Mat
ot comttnlttat nfto te queixaram
uma 16 ra. Tinham certt-xa de
que ei lavam cumprindo mn dot
mala nooret derere* patrldtlcoi.
B l...i era o bastante por* te
alegrarem da Importante mlsiao
que lhei foi coatlada.
UMA CAMPANHA mSTÔRICA

Detde á* prlrneirat horat da
rr.ir-.hi att alta msdnigada ot
poitos e'ettorali Inttaladot pelo
Partldo Comunltta atenderam, a
partir do primeiro dia que come.
çaram a funcionar, milharei de
petioai pertertct-ntet a todai a*
danei loclali, credoi rellglotoi e
parttdoi polltlcoi. O«"coanandoi"
agindo noi morros, nai f&brlcai.
nat rstlelenclai. noi auburbloi
mali afaitadoi da Capital, opera-
ram verdadelrot prodliiot. alli.
tando centenai de peitoai que

nfto "ratam há malt de IS anos.
Esta t!»r.:ru!»r.d!i!e * bitUnte
ttgnilicativa. ttnal dos novot
tempoi qu» ettamot titrendo. de
tt-archa firme e progrettira no
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0 padre Arnaldo, vigário da paroquia de São
Paulo, falou ao povo num comicio eleitoral do PCB

SAO PAULO. 30 tDo Cout*.
pondente) — A sesr.de ictuaçao
do comício de ontem à nette. bo
Largo da Cont-ordla. prt*movi-
do peto Partido Comunista, foi
a presença do Padre t*tmsldo de
Morais Amida. vigário da paro-
qula de Sfto Paulo, que dirigiu a
palavra à massa ali presente. O'
comício do PCB teve por obje-
tiro apresentar os eandldatt»
restantes à de*mta-io estadual e
contou com a presença do depu-
tado Calres de Brito, dirigente
nacional do PCB. que teve des-
tacada atuaçfto na Comissão de
CoetUtulç&o da Constituinte.

Falaram Inicialmente r.o co-
mlclo do Largo da Concórdia os
dirigentes comunislas estadusit
Clovls de Oliveira Neto. "Btocel
de Morali e Msuttllo Mviraro.
este procedendo ft leitura dos no-

"Muitos padres católicos pensam como
eu" — declarou o sacerdote no seu im-
pressionante discurso — Os novos candi-
datos do P. C. B. ás eleições estaduais
mes dos novos candidatos a
deputados na chapa popular de
Sfto Paulo.

Quando o "speaker** t-rundou
que ta fazer uso da pslavra, o

padre Arnaldo, que é uma íl-
gura querida noa bairros opera-
rios da Sfto Paulo, a multidão
dellrou. ovacionando o seu nome.

fia seu discurso o sacerdote

católico declarou cfto ser comu-
nlsta. mat tim um amigo do po-
vo que neeua qualidade nfto po-
deria deixar de interestar-se pela
solução dos mais urgentes pro-
blemas do povo, r-cer.h-err.do
mesmo que se Impõe uma pro-
funda reforma aodaL-:.. ¦ vejo diante de mim eo-
munlstas — afirmou o padre
Arnaldo — vejo o meu peno. •
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Mais Ônibus, (om Passagens Mais Baratas,
Para o Distrito Federal

fflULSÀO DE SCOTT
•UCIO K VITAMINAS T

M-epção cm honra
do general Juin
' General Alphonss Flerra

g 
*•>'•*« do Estado Maior*** ic. Eitrclto Francês, que**» tacontr*. en vislU ofl-*•» nosso psfa, foi ontem,

PJW4», no Palácio da"**•¦• pelo tltulsr da pasta.
J*t'Pt-o compareceram re-
[*"l«nl(- do corpo diploma-*J ministros de Estado, altas
tmt dai forçat armadas a""*» t-toridades.
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Essas e outras imediatas reivindicações
do povo carioca serão vigorosamente de-
fendidas pela bancada do P. C. B. ao fu-
turo Conselho Municipal— Hermes Cai-
res, candidato a vereador pela Chapa Po-
pular, concede uma interessante entrevis-

ta à TRIBUNA POPULAR

Comercfdríoi falando á TRIBUNA POPULAR

O motorista de praça Hermes
Calres, Secretario de Organiza-
çfto do Comlté Metropolitano do
Partido Comunista do Brasil, é
um dos candidatos a Vereador
ao futuro Conselho Municipal do
Distrito Federal pela Chapa Po-
pular apresentada pelo P. C. B.
no memorável Comício da Libcr-
dade realizado na Praia do Rus-
sei.

Procurado ontem pela reporta-
gem da TRIBUNA POPULAR, o
destacado líder operário conce-
deu-nos uma palpitante entrevis-
ta. Declarou-nos, Inicialmente:

— Ao lado dos meus compa-
nheiros de chapa, se eleito, úc\

OS COMERCIAMOS NAO
DESEJAM 0 DISSÍDIO COLETIVO
tii^"* te''ortaB''rn procurou,wae íe ontcm> ouvlr aoJ CQ_W tioiia propósito do aumen-'Meado pela corporação. Co-, úo conhecimento publico, a"«"'Ia do Sindicato realizará»"¦». uma Assembléia para de-
Um» .a qU55t&<>. Entretanto,
W M contraio do que se es-
li J5.1 "rWntla contra-propos-Pltr«nal nüo será discutida.

A discussão da proposta na assembléia de
amanhã permitirá a apresentação de uma
saida que atenda aos interesses gerais —
Rápida enquete da TRIBUNA POPULAR
havendo apenas votaç&o pró ou
contra a proposta dos patrões,
significando uma recusa o Inicio
de um dissídio coletivo, coisa que

a maioria dos comerclarios nfio
deseja, conforme Já teve opor-
tunidnde de manifestar cm rrpe-
tidas oportunidades.

B5ÍÍ» P^^tatTSBWlt^l^BHB

Acresce que a proposta a que
nos referimos nfto foi divulgada,
n&o podendo portanto hever pon-
to de vista estabelecido a seu res-
peito sem que haja uma previa
dlecussao. Diante dlstx e preícn-
dendo chegar a uma rápida so-
lução o que nfio seria conseguido
através do um dissídio coletivo
dada a morosidade com que estes
se processam, o pensamento ge-
ral, pelo que podemos observar,
é por uma salda dentro das as-
plrações gerais, mormente quan-
to o sr. Jofio Daudt de Oliveira,
presldento da Associação Comer-
ciai, declarou-se favorável á me-
lhores entendimentos, desde que
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íenderel com todo o vigor os pon-
tos constantes do nosso Progra-
ma Mínimo. Entre outras rei-
vindlcaçfies Imediatos do povo
carioca, a que Já se referiram
outros candidatos a Vereador do
nosso Partldo, iremos nos bater
pelo aumento do número de
transportes fundamentais, como
sfio os veículos a motor de ex-
plosáo: caminhões, ônibus e ta-
xis. Esta sltuaçfio presentemente
no Rio é das mais lamentáveis. A
cidade cresceu vertiginosamente,
aumentou a sua populaçfio, e o
material rodonte nfio foi sequer
renovado. Temos poucos ônibus,
poucos caminhões e poucos taxis
para as necessidades da popula-
ç&o. Os que trafegam pelas nca-
sas mas tém mais de 10 anos
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Sr. Ca ti Fllht
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O padre Arnaldo aparece no clichê ao alto entre o deputado Calres de Britlo, da Comissão Exe-
cutiva do PCB, e os dirigentes comunistas de Sâo Paulo José Martins e Antônio Campos. Em baixo.

um aspecto da grande massa que compa receu ao comicio do Largo da Concordta

Mobilizam-se os Servidores Públicos
Pela Obtenção do Abono do Natal

A fim de discutir o assunto re-
ferente á concessão do abono de
Natal aos funcionários públicos,
realizou-se ontem, na sede do
MUSP, á avenida Presidente
Roosevelt, 115, 3.° andai", uma
ampla assembléia, á qual compa-
receu grande numero de as-socia-
dos. Presidiu a reunião o sr. José
Mascarenhas Sampaio, presidente
do MUSP, tendo feito parte da
mesa os srs. Alclno Parla Ma-

Discutida amplamente a questão, ontem,
em reunião no MUSP — Amanhã, grande
concentração de funcionários na Câmara

dos Deputados
chado, Edl.-on de Carvalhc e sra.
Hermlnla Loureiro.

Dando Inicio aos trabalhos, o
presidente salientou a neeessl-
dade de todos os funcionários

lutarem pela obtençüo desse abo-
no, justíssimo, tendo dito mesmo
que as declaraçõe». em contrario
sfio absoluta.i.ente Infundadas,

ICONCLUI NA Se* PAG-I

vêrno Manobrado Por
Que Querem Destruir a RciniihlinQEU MM llff-flmm ||w w ral ***& rea ¦ mm •¦

a6w*»«-o pcl0 repórter,1 o* comercürlos externam suas opiniões sobre o aumento de salário,

A mensagem do Presidente da
Republica que trata da reforma
dos mllltoroi. chegou ontem á
Câmara das Deputados c foi lida
pelo secretário da Mesa, logo ao
tnlciar-se o expediente. Um cli-
ma de expectativa estabeleceu-
se entilo. Mas o primeiro depu-
tado a ocupar o microfone tro-
tou de matéria diferente. Foi o
sr, Abílio Fernandes, da banca-

O sr. Café Filho adverte a Nação sobre a
mensagem contra direitos dos militares —
Convocação extraordinária do Congresso
da comunista, e abordou a quês-
tão dos "pvaclnhas", o "aban-
dono a que estão relegados aque-
les quo foram arrixear a vida
na conquista de nossa llberda-
de e de um regime democrático".

Referiu-se ao fato, sebre o qual
nunca é demasiado insistir, da
recusa do Prefeito do Distrito
Federal cm ceder á Associação
do ex-Ccmbatente do Brasil o
Teatro Municipal, G depois de

tecer outras conelderações em
torno do problema, remeteu á
Mesa o seguinte requerimento:"Requeremos seja nomeada uma
Comissão Especial composta de
trôs membros para estudar a
situação dos ex-cumbatentes e
apresentar A Ca-a um plano de
medidos visando dar a estes a
devida assistência material ' e
moral e o amparo a que fazem

Jus pelos serviços prestados 4
Pátria".

Em seguida falou o sr. Fer-
nnndo Nobrega. da Paraíba, so-
bre cs ferroviários da Oreat
Westerri. e foi aprovado o reque-
rlmento pedindo um voto de pró-
fundo pesar pelo falecimento do
político mineiro dr. Alfredo Mar-
Uns de Llmi Castelo Branco.
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TRIBUNA POPULAR 21. u. nm
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colai dc Samba
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Cs Trabalhadores Dirigem-se à
Bancada Comunista
'Abono dc Nntíil» uniu dns reivinilicaçõei
in. 1;. sen-idi.» — O apoio cios marítimoi ao
deputado Abílio Fernandes — Pela jorna-
da de 8 horas a»»ei.urai-r_ na Constituição

D.*.tar*mt« a Btn«4a Oamít- Kery. An\mm P* Som, *t*4
eitu i»eei>* «cite:»:..».. eaiiM •
as_.tu.-sselr.t-tG* P* Mia* a* pm
Im 4a pali. suave* dat quais o
povo maura tm vm PpMim**
ttfttmwtm* e*mt « »«*» **'•
dMttirai -¦•..:.».-•-= AUumat
ÉMtat,nveni*.ent ifanaeietemot
• «eftilr a rim de torn*. pituim
9 «ut etpetam w _rit*»ttt*4«r««
da* j-rt*. ti r».* flft tleiuu na*

t PUITBAM O ABONO M
MATAI.

O* Belo «..-Ir.-:¦-'-• o Senador
Lota Ctrle* Pí**.t*t wbeti um
te:<_rama do Clube d&t flerto-
t:»:*.í_i .-xlráada que rnncreta a
lr.!*l!ilf!« dot irat-tthaderM da
nti* Mineira de Vttçâo em ett.
•fr.dendo a mn ir.emoela) imI-
liado p«r ft mil de» teut aworU-
Soa folMU a cencf-sAo do **>. •
no dt Natal para oe lerro»larif_t
Pa ntP* Mineira. Aludindo *
«poça difícil ou» «Uaveisamot.
M ferrovlf rlot e»peram eer «len-
dlda ctta relelndiracao. A.«ín*m
o telegrama ai se-wtnf» direto-
t«a do Cloba: dr. Adolfo Portela
dr. Alfredo Uma Ommtriet t
Antônio Rleera Barbo» Nora"

Ao deputado JoSo Ama&orta*. de
Vitoria, foi ps»«_.do o aeKutnto
tele-rrama: «Apetamca para V.
Et ria. no aentldo de kt toma-
do eatemlvo ant funcionários daa
toriedadet anônima* de eeonom!»
mista "¦¦ 'f o maior _-—'¦¦-. é
o «owrno da Onlfto. o beneficio
Jo abon» de Nau! pa-a o* teut
hinetortarlo'. O» funcionário* do
Vala do Rio Doe* eetâo certo*
ime m*we«n a eomlderaçSo de
V. vt ii o dlfno adeofado das
c,asse' menoa farorecldat Rtuda-
c'-i Oemoerattcaa. (ra. Vantlno
Clwlano Pinto. Preddenta do
f ¦ ¦"•".-> to* Trabalhadores em
F^^reeaa Ferroriartaa da Vlto-
ria".

O lider da bancada comunista
pa Gamara, o deputedo Maurício
O-abota. reeeb-u o aesulnte tele-
frrama de SSo Lula do MaranMo:
"Oa eomerclarloe maranhenses
ecnflam na Taliota cooperaçío
da ¦¦•¦-:.. -n a fim de oue aeja
f."ro»ado o projeto relativo ao
et_-.no de Natal extensivo a to-
e»ot oe trabalhadores brasllrlrra.
Saudações (aa.) Luiz Teles, JoAo

Nerf. Antwto d» •»
v>;.'« e wum."
ItXICITAÇÔlB AO OCTVTAOO

AMASONAS
»o dlrltenta «ndieal níu#t?t4«»

At>_(-i _-,!«,. da dlfNlO 4*
C T il Ir.M 6 6 Í-.,'.*¦'.¦: iOAO
Atn**Mi*t o t*fU!»W ie!«f«na:

t*. . • n „ diKttrto do ptm
tad*J amlfo mkit o tmWmVm t*-
munerado # f*lte;UH» ptíot |u»-
toi eoneeilM nr!« e«p«dl4«» teu
ittmt 4* *u-.<* »?'**h*o do ar-
s:ro Ii7. índio tela da ConMt>
lulçio. Abrafoa. «a) fHuelitdo
Aiwa."
o apoio doa MAiirnMDe

AO ÜKinrTAIK. AUIUO
pn_í.'A.vi»iui

O deputada ccenusuia Abilto
IVíí:*.-.i!f4 continua re«t»ndo
tnumrrm lelfframat. *tgim* dat
qutU s.-s:vc:r.r.T.3- a íCfulr

t>« santo. — *Bm coma da
tnpuU(io do -!'.-;--4."i * U'.*.-
um> pela feiti ItCdatlra. te-
vaniando o pn&rma de notAsa
tenuda* rrMRdieaçfa-. tal Adal-
C-.i li •'.:!_.tj,,"

-Apuianíu ao nobr« deputado
por defender ca tmere&Ms da
tí**í* ma.ítlms. aproveltamot a
oponunidsde para pro*.ct>lar
contra o K-iaadnato da opera-
:ti* em Paulista. (aM Manutl
da SUra. Scrc-tna do Naieimcn-
to. Lula Uma e mala 33 aailna-
turas."

*0a abaixo t_t'.r.4oi. tripu-
lantes do nario "TaubaU",
atualmento no porto de Bansoi.
JutUtlcadamrnto enocUnadca
pela brilhante atltoda de V. Ex.
pugnando deiataombradamente
em prtl do lntere_te da laborio-
n cUum maritlma. cumprlmrn-
tainos respeltoamente o mui dt-
gno representante do poro. hlpo-
tecando-the a ccasa Incondlclo-
nal solidariedade e formulando
votoa pela vossa felicidade pes-
.->..'.. SaudscAes. (as.) Pedro Per-
reira, Manoel ..'-¦-'¦ da silva. Jofto
Marques da cunha. ¦' . >• doi Pas-
sc« Viana. Ncetor da Silva. Boa-
nergea Costa Santos. 4os4 Ro-
d;lgues de Uma. M. Barrot. Ar-
tur Ribeiro. Benedito Pranclsco.
N. do Nascimento. Luis Silva.
Alcides Uma. Jollo Slmas e Ma-
i. ¦¦'. Bezerra de Araujo."

*A mmti* 4m utpétem te.
utpm 'Vm***'' mm «nf»*w»
e t** tmm *ptm tt *wm P*
Uvm N !»#»-*•«=*» e» pm* 4*
uimm (Im*. t*MM«*fc o_jB Màf
hm V. Bada. míH Um rm-
kn 9* Om*t* Pm tkpmfm
(M-l Se^iit»» Fimw«w« 4* m>
tm."

PfílO aiMPSIMIÍNTO OA
JW1NAOA mi A IW«AS

A- 4rf«*i»*» Afc*o 1'ei»»*»*»
lai tm%*éo e mpm» mmtul

"Hm tktttO »»--_*iv.|. MOtpt
ét toa.4*. *MbtaAdot oo tuír*»
$a pwta 4*t UMe tk**âtua tftih
K;j._t«<*jM»t imtint* e«it4atte_U'
4t «« ii-iif* ÕeiKiia-lo. f*t» P**
Mtjkt 4m* W*t u>m*4 *" *'**
i» dat nHMatOM MU K*»
liei 4* <'**>* teaiiiuu.

Aptoferundo a cp_»rr«f»W»*p.
étmiMtMtm* ao ilawie ifpfvten
teste Pa povo a atxmitmiii* tm
<ii.,*-u o* Seção ãe Oupai do
•Traltfo do PMto** drtw ttapit.
ta. N6* qtie tnbslliataot na Mt&o
Miaa «eMtonsda. viv»«M»t dr*-
PfMtçttkw de q**kptt 4utm **
(1*1, fuKt to«ot «_!^!»*4i«t • liai--*-
i'ui d* t no.te. mt» mnhum* tt'
taummtto ou fala*, e «*»fl»iíoi «
ikw«r nat rmlMK«(Ae«, wuiwt
vetei luradat. totreodo o rtK« de
tluodaroMW e. e* tonKquemw.
p«nkr«aat a vida e os p*KQt op.
Ittãe s"«e poiMiteot.

Tendo atae^urado a Conüitol»
<io i* IS At Kiís-liia «ie l°16.
ai S ta-àt impmto*%\tit e ten-k» o
c««* Kioa <n*io o »aí<o rm Tta-
leoa do Porto, pai* «jae a* de«*i»
te^det ei* £ee.tr> i» S boiaa _w
Mm direito a tttrAotdisailo* pa-
qoí de aeofík cími * tel. Pedido*
ao notí* R.p.e_enun!e «L» povo
levar ao «mhétiiaemo do Cdnatet-
to o nouo sp-lo pelo cunprínrnso
de 8 horat de trabalho. PraeriKo
Xavier do Na*_uscn!o — Paula d»
Etpiiúo Saoso e eeai* -W «tttó-tu-
rss."
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AUST
DOSP

Tp\r A SOLÜCAO PACIFICA
OBLEMAS DO TRABALHO

Roberto MORENA
(Ot t*-»n»:jj giteuin* da USTDPi

A Mt-K***. d* UíVTOT (tot UU- po»?«4o "iiin awmpanhada dums
Ito* <i<m ttlâ» turgindo mu** nWM tójeiiv». teal. aot atot
emprevadot • «Bprt|SdorM tew do» «1«« deveriam, tm primado
tida aiiamtflle paUidllfa. Nfto tiMfsr. e*iar pftwaptdiM em títi

Brutalmente pequestrada para rexponder l^J^SiTa^U
a um interrogatório sobre as atividades •• ^£*ul$n;
púbtica$ qtte desenvolve no setor sindical **«*, ****** am^rt*,

- F«/o á TRIBUNA POPULAR o lider
operário Roberto Morena

tmt» pet r.>_--t:.-í. a Ktitfo de

,'d*íBt1iB_!'tit*. tí*te_.t-«Wé'' di
PialWa Cfn«r»l a ttm á# |t*Mti
ao tr, 4** Pvwielii amim-M.***
T**-7*t ™ tKPP Sprttjw rStS&aaj^aM W%9S!rfft, mm ™wV

mmtt m mm *uiPk*\. tmé*
mm n_fc»íi-*«.» de «!*»«*«¦* tn.
esetue fentfti m tmsPmt* * t*
í«i|4iiíA í>*i* twliKft- ptct-lM
Pm t«mnit«ti a tpm tia krtPm
m tvmm aptfftiÜM.

&4«« * »«ms tm* P* BM4ru-

II 

twla,. »í>m a pueril inirnflísioíw,
R^berio tvforena saiu da PoUei*
Cetitnl Pmetàpa t tm mamai
de eamiM, como b*\\*. *54» *t-

PtihiftKu*, ufliern *iii!i!*!»cs«i*
m StMtlm Pt pfttà® ikttt 19t*
un vu d» lider tkmttêt fkâma
UORBIt HfMadO 4» _¦*» j.*-K,**t*

i»a» Oi^iiiadu. aj*mâ*. o mie.
rtsso imfáiiio it um* daaso
Tvm udo em mira a • .tutio d .
problema* que airavam ainda
ms.» a eri«« erofidmtta em que
te d.bat* o paft,

A notea p* an* tmt Sindira-
to* oada s*«». catnpaieeido pm
ús-a-Uo d. s>t.mb'r-tat tm que
*t tí.i.-.!*• probetnai ée tnien-t-
te da r»rp'jra(fto. nomo cot w.
ceie..-», taetalórficot, fenonitio».
•erurrartif». tnobffiiurlM- arratU-
itot. carrtt uibsno» e eerímir-t
e par ulumo. nm oi twtiatlw.
c -.t% em fábricas de brbids».
um «íáo de oit.nwçlo *eteti».
firme, no .roüdo «empi« de ta.
tabeSeitT canâitde» propUla» pm
ra a-drdo. inier-tlndtcsit. Tudo
Isso como ctmtequtnrU de noia
poilçAo tnlrarulsente nn nfto
permitir <jue tlementoa avratu.
relrot e lôlplttas |M>i>am te va-
Jrr ea titusçfto ansutttca por-
que atravirtia a ds»te trabalha,
dera para levar o pai* so cio» e
a dnaidem.

uusí- *•¦» gnivrt prcAlemt.
que tanto not preocupam, Nfto
p®4#mot tilrnnsr ante a atiiude
da Incompreentâo • impairtouca
de e*no frupo d# emp.*is,_8rc*
%ua teimam rm n&o querer co
iipsrar com ttni tinprtfadw. t«-
uu>•.;•..:<> p»«iibiiidadr» mini
mas para que e»to* pottam con>
unuar a vivrr. Temo» que ftrer
.,-;*...:-» At autoridsdet da Mini*
•.?..¦• do Trabalho, que criam di.
ilrulôaáet ao livre e*tr.!cta do»

::e::o* tindlnit. contrariando o
que f.*.a dUpeuto na Conttitut-
çío em vtsàr. t- a',ím di«K>, en-
.ravam at toluçoet rftpiatt doi
ronftitot qtw turfem ..*.*:r em.
pregad»* e emprrstdore». Tt-
ir.;.» de i_«v-!*-»r umbtnt. a
parcialidade manifeiu dettat
autoridade* que. contrariando a
livre e unanime vontate dot tra
ba'hadore». aliciam e pmiifiam
certo* crupoe deunoralizadot. a
Iim de fomentar a cliania e a
dlvitfto entre tm traba hadoret.
Tema*, por úSUmo. dc levar ao

Entretanto. e*a no»«a Jutta ceahecímento do» trabalhsdore»

GOVERNO MANOBRADO FOR ÀQUELES QUE QUEREM...

Mais ônibus, com passagens mais
[CONCLUSÃO DA í* PAO.)

Ininterruptos de tuo, s&o verda-
detrás latas velhas que, n&o ra-'ro, 

ficam pelo melo do caminho.-
Os trens e cs bondes, com mala
'_e trinta anos do existência, s&o
antiquados e pouco confortAvels ¦
para transportar o nosso povo,
alim do seu número cada vez I
mata reduzido. O serviço dej
transportes em nossa Capital

pior. a sUuaç&o do trifefo no
Distrito Federal piora minuto a
minuto. Quem é o culpado díi-
se congestionamento? E* o bele-
gulm Estrela, que alím dc ln-
competente para as íunçCe» que
exerce desde o Inicio da dita-
dura estadonovlsta em nosso pai».
6 um indivíduo arbitrário que
vive a perseguir implacavelmente
os seus antigos colegas do vo-

s-m nenhum exsgero, é dos pio- lante.
uma verdadeirares do mundo,

tragédia.
ABOLIÇÃO DOS MONOPÔUOS

DOS TRANSPORTES
' Km seguida, diz-nos Hermes
Cal res:

I — Nada Justifica esse estado
de coisas. Tudo isso está aconte-
condo, principalmente porque cs
ônibus e os caminhões est&o nas
tn&os de verdadeiros monopólios,
preocupados unicamente com os
seus lucros fabulosos. Multas 11-
nhas de ônibus foram suprimidas,
o que velo agravar mais ainda a
carCnda de conduc&o. Diminuem
os transportes coletivos e as pas-
sagens aumentam astronômica-
mente, em desacordo com o bal-
xo padr&o de vida que tem a
nossa populttç&o. No Conselho
Municipal atacaremos esse pro-
blema de frente, com toda a
energia. Reivindicar. m.v; mais
ônibus e mais camlnh&cs e possa-
tens mais baratas. O abasteci-
mento da cidade é uma cal ami-
dade, como sabemos, agravada
pela reduç&o cada vez mais cres-
cente da quantidade de comi-
nhões. £stc é um problema lme-
dlato e que necessita uma solução
imediata. Precisamos abastecer o
o Rio normalmente com legumes,
frutas, hortaliças, cereais e ou-
tros gêneros alimentícios. Como
Babemos, a dLstribuiç&o desses
gêneros está a cargo de outros
monopólios quo são os proprictA-
rios da maioria dos caminhões
que transportam gêneros nlimen-
tlclos dos zonas rurais para o %
centros de consumo. Lutaremos
para que essa distrlbuiç&o fique a
cargo da municipalidade ou con-
'•.rolada rlgorosamento por ela.
Como ponto de partida, solicita-
Vemos o aumento do número de
caminhões. Quanto nos conduto-
res dos ônibus e dos caminhões,
apresentaremos medidos tenden-
jtes ao melhoramento do suas con-
'dlções de trabalho, de higiene e
lide vida. Os motoristas dos ca-
[mlnhões e dos ônibus n&o s&o
'culpados, em grande parte, pelos'acidentes que comumente to ve-
btlicam. Os veículos est&o des-
«estados, caindo aos pedaços, o
Srruamento e as estradas de ro-
iflagem s&o as mesmas de deze-

de anos atrás. E, o que é

O TRAFEGO DEVE SER CON-
TROLADO PELA PREFEITURA

O nosso entrevistado continua:
— Em Sâo Paulo, que é uma

grando Capital, o controle do
transito está a cargo da Muni-
cipalldade. O mesmo acontece
em outras capitais do pais. Por
que no Rio e no Estado do Rio
tsse serviço está a cargo da Po-
licia? As violências que o poli-
ciai Estrela tem protlcado con-
tra os "C-iaufeurs" do Distrito
Federal sfto coisas vergonhesas e
que precisam desaparecer de
uma vez para sempre. Estamos
na vigência de uma Constitui-
ç&o democrática, e o fasci.mo è
uma causa morta. A existência
de um Estrela na chefia da Ins
petorla do Transito é tfto aber-
rante que nio tem mais raz&o
do ser. Os legítimos representon-
tes do povo carioca no Conse-
lho Municipal se batcrüo ln-
translgentemente para que a
Inspetorla do Transito ílque a
cargo da Prefeitura. E?sa repar-
tlç&o foi creada exclusivamente
para dirigir o Trafego, que está
hoje tuna boraíunda. e pare aju-
dar aos motoristas a evitar ecl-
dentes. O que está acontecendo
hoje? A Inspetorla é uma fonte
de rendo, com multas e mais
multas monstruosas contra mo-
torlstns qu. panham o p&o com
tanto sacrifício, c Instrumento de
violências os mais torp« contra
uma coletlvlrtniJe da qual de-
per.de, em grande porte, o servi-
ço de trimsport- do norso povo.
Os motoristas precisam ser trata-
das com mais humanidade, co-
mo verdadeiros cldad&os, e náo
como cachorros.

Hermes Calres finalizou sua
entrevista com estas palavras:

— O congestionamento do tra-
rego no Distrito Federal precisa
desaparecer o mais rapidamente
possivel. As principais medidas
a serem concertadas s&o a cons-
tmç&o do "Metro" e a nomeo-
ç&o de uma autoridade compe-
tente para dirigir a Inspetorla
do Transito, sob o controle da
Prefeitura. A nossa bancada, no
Conselho Municipal, nâo descan-
sara um Instante para que o
atual Código de Transito seja re-
formado com toda a urgência.

(CONCLUSÃO DA tf PAO.)
SJSHELKANTE A'S MEDIDAS

PEDIDAS EM 36
O tr. Café Filho *u.oma A tri-

buna • fala tobre a meca«cm
presidencial. Com a sua amar-
ga experiência de parlamentar
de um Congresso dissolvido, ad-
verte: "Somos chefadea ao fim
ds it * a medida eoüdtada em
tua mensagem pelo tr. Prcilden-
to da Republica 6 em tudo te-
melhante àquelas medidas Ie-
gtriatlvas pedidas pelo Podei
Executivo em 1936. e que con-
duriram o Brasil ao golpe dc
Estado de 1037".

Observava apenas uma Inver-
s&o nu cstoeaç&o das medidas:
em 36. a primeira medida foi
eontra a Câmara, com a pri-fio
de Vtrio. de seus membros, pa-
ra tô depois cheRar uma mensa-
gem do Poder Executivo pedin-
do a homologaçfio do seu ato.
*em defesa das Instituições de-
mocratteas**.
"ISSO E* FAZER POUCO DO

PODER LEGISLATIVO"
O representante potiguar a>-

.«Inala o a"*pecto nberrantemente
lncon:tltuclonal da men-agem.
quando pretende proibir que os
militares pertençam a partidos
cuja existência é permitida na
Constltutç5e. e exclama: "Isso 6
fazer pouco do Poá3r Legisla-
tlvo. 6 nfio con-ldcrar o presti-
gio desta Casa c também a Cors-
tltulç&o que foi feita, cm nome
do pevo. para ser cumprida c
n&o desrerpeltada e rargada no
p*lme!ro trimestre".
TRAÍDO PELO SUB-CONS-
CIENTE O SR. GLICERIO

ALVES
O discurso do sr. Café Filho,

depois de certa hora. passou a
receber apartes os mais caioro
ros e partidos de diferentes dl-
reções, todos porém em seu
opolo. O sr. Milton Calres de
Brito declarou que o projeto pa-
rece mais uma provocação, a
fim de saber qual a posição da
Câmara. A seguir, leu o para-
grafo 8.° do art. 141 da Constl-
tulçfto. que reza: "Por motivo de
convicção religiosa, filosófica ou
política, ninguém será privado de
nenhum dos seus direitos", sc-
gulndo-se uma exceção que não
interessa ao ca-o. O udenista
Plínio Barreto acha que a pre-
tensão do governo é uma "lnu-
tllldade", de vez que a própria
Constituição permite a expulsão
de Oficiais quando Julgados in-
dignes das suas funções, por
sentença do Tribunal Militar
Permanente. E foi ainda o sr.
Milton Calres de Brito que de-
clarou: "Não re pode nem tomnr
em consideração essa mensagem
do Governo".

O. poucos c fracas defoezores
da Ingrata cau a go^emaxenia!
comes, aram maL o S*. Ollcerio
Alves. pe»*.dlsta do Rio Orande
do Sul, afirmou que a medida
n&o era contra as Forças Ar-
madas e »lm conlra "oi cnr.u-
r.l'a ..." Sacudiu entfto a ca-
beca de_diíer.do-_e. e retificou:
"contra os antl-dcmocratas das
Forças Armada.". Era tarde.
porém. O deputado Cilrca dc
Brito Imediatamente replicou:
"O sub-consclente do nebre
deputado disse que a medida é
contra os comunltos. Em 36
também ee diria o m.^mo. De-
pois é que se viu que era contra
todos os democratas".
SERVINDO OE INSTRUMENTO

AOS FASCISTA8
Outros aparteantes governa-

mentais Igualmente nfio foram
felizes, tendo que o sr. Ba*tos
Tavares chegou a dizer que o
governo estava emaranhado num
clpoal. permitindo rssim que se
enfraquecesse o Partido que o
elegeu .E quando o orador quis
b_scar-se nesse seu aparte, para
proisesuir rm ruas consldcraçõ-s.
o sr. Bastos Tavares recuou e
apenas consemilu, tambrm ele,
cmnrrnhar-se num clpoal.

Esgotado o seu tempo, o sr.
Café Filho Inscreveu-se para fa-
lar na s-sífto dt hoje sobre o
mesmo assunto, porque — aflr-
mou — "que.0 mo'trnr ao sr.
Presidente da Republica que 8.
Excia. está servindo de Instru-
mento nas mãos daquelas que
querem destruir a 3» R-oublIca.
oue sua excelência csW servindo
de Instrumento, como talvez o es-
tf'am também aqueles que rs-
tfio falando em nome das rla«-
ses armados, aos nue querem des-
trtilr a democracia "

OS TEMPOS SAO DIFERENTES
Concluindo seu discurso, o sr.

Café Filho afirmou: "Sinto-me
no dever, na obrltação de. nrs-
ta hora em que as coisas se re-
petem, em que os acontecimentos
se reproduzem, em qut a marcha
é a nrrrmo para a destruição da
Republica para a qunl colaborei
cemo Constituinte, de estar da
tribunn advertindo e nação, sejam
quais forem as conseqüências que
advenhnm para mim ou para o
pronrlo Parlamento, porque serã
preferível seja novamente dissol-
vido o Congresso, para levantar-
se amnnhã. com o prcstltrlo da
opinião publica, do que cnpltular
diante desta ameaça — a men-
safrem ora dlrlclda a esta Caía".

E' preciso, porem, dar ai o
desconto do arroubo do oredor.
Porque friamente não fp compre-
ende que o sr. Cafí Pilho acre-
dite em que estejamos assim en-
tre a espada e a parede, forçados

O padre Arnaldo, vigário da paroquia. . .
que trabalham, dos que l'.'tam e
das que pensam.

NOVOS CANDIDATOS

AVISO
Para facilitar a mudança dos moradores dos

prédios comprados pelo nosso jornal para rápida-
mente construir o futuro Edifício da TRIBUNA
POPULAR, pedimos aos que saibam de alguma casa
cw «w_«f som tnait d# 15 peças para alugar, o obsé-

çvt* és íeUt&m pare S3-S5ÍB, Am • tu i» »««•«.
*j*Wa_-SQ-MiMHrt__1_-
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povo humilde de São Paulo a
que Sfio Paulo deve a sua gran-
deza".

Prosscgulndo afirmando que
como ele pensam muitos sacer-
dotes católicos e que es;es es-
tavam certas de qr.e, assim ogln-
do e assim pensando, é que es-
tavum servindo a sua re!lsi5.o.

Ao terminar o discurso do
padre Arnaldo, falou o campo-
nês Nestor Vera. candidato a
deputado estadual, que fez um
apelo aos homens do rampi para
que cerrassem fileiras em torno
do programa do Partido Comu-
nisto.

Os últimos oradores a falar
foram o deputado feder*.! Mil-
ton Calres de Brito, que apre-

Entre os candidatos apresenta-
dos ontem pelo PCB destacam-
se, alem do sr. Oduvaldo Via-
na n do camponês Nestor Vera.
o pintor Cândido Portinari. o
líder da SPR Altalr da Silva
foelo. o advogado Lázaro Ma-
ria da Silva, o comerciante José
Lourençj de Almeida Prado Neto,
dr. Canabrava Pilho, medico em
Purangi, Leonardo Roitman, por-
tuarlo Iracy Lucas Ferreira, de
Franca, João Duarães ferrovia-
rio da S. Paulo-Goiás. Américo
B incaglionl, ferroviário c'a Mo-
glann. dr. Paulino Recih. de
Amparo, Fernando Bianco de

sentou a atuaqção da bancada doj Nova granada. Valdemar "Uta da
PCB como uma prova da fido-
lidade do seu Partido ao3 com-
promlssos assumidos com o povo.
Encerrando o comício, falou o
t."*- Ingo Oduvaldo Viana, can-
dldato a deputado na chapa do
PCB, dizendo que bem sabia o
grau de responsabilidade que pe-
uva sobre seus ombros, pois re-
cabia sua oandidatura oomo uma
bKtetta em pnwd-.. Vnb* n* <_*-
tm> <sm mt&mm* p* p*» ***

Comis.ão Executiva Estadual do
rC-B e o professor Calil Chade,
de Santo Anastácio.

QUEDA OÜS CA8EL05

JUVENTUDE
ALEXAHORE
EVITA A CAIVICIE

9 t*s* pref-renda. Se as coisas
ta repetem, re os acontecimentos
te reproduzem, é preciso eonside-
rer que os tempos sio dlferentis.
O Parir mento cstA bastante for-
te para repelir etsaa ameaças, que
- V. passam de malt um "blutf"
dos retos fajielstas. no qusl con-
seguiram envolver o govrmo. O
Parlamento e o povo e as proprlat
condições poll.lcar do pais constl-
tucm uma forja contra a qual s&o
Imponentes as desesperadas ar-
remetidas fascistas.
O CONGRESSO SERÁ' CON

VOCADO EXTRAORDINA-
RIAMENTE

Parando-se á ordem do dia.
foi votado e rejeitado o reque-
rlmcnto do tr. Horacio Lafer. no
sentido dc ser ouvida a Comls-
s&o de Constltulç&o e Jurtlça a
respeito de convocaçio extra-
ordinária do Congresso Nacional.

sr. Jorge Amado, em nome da
bancada comunista, havia apre-
«entado á Mc.«a um rcquerlmen-
to para que forte transferida a
aprcclaç&o do assunto para 15 de
dezembro. Evidentemente houve
precipitação por parte dos con-
gresslftas que subscreveram o
requerimento de convocação.
Talvez a 15 de dezembro, as con-
diçoes do país Já nV> exijam
essa medida. Ma-, o rcquerlmen-
to do rr. Jorge Amado ficou pre-
Judlcado e o que pedln a crnvo-
caçfio do Congreso. aprovado.

DOIS PROJETOS DE LEI
ELEITORAL

A segunda matéria posta em
discussão foi o projeto n.° 49
a respeito das eleições de 19 de
Janeiro. O sr. Ctrlos Ma-|ghella
revelou então que também o Ee-
nado está elaborando um pro-
Jeto de lei eleitoral. Em vista
dl-so, enviou á Mesa um reque-
rimento, que rerá votado hoje.
no qual pedia que fosse formada
uma comissão mista de senado-
res e deputadas, composta de
sete membros, para tratar da
elaboração da lei eleitoral. De-
pois de falarem a respeito ain-
da as srs. Raul Pllla e Jtrandlr
Pires Ferreira, foi declarado
quc o assunto voltaria no dia
r__gulnte á terceira discussão.
DEBATES ACADÊMICOS SO-
BRE A FABRIC\ NACIONAL

DE MOTORES
Encerrada a ordem do dia

pouco depois das 16 horas, su-
blu á tribuna o sr. Daniel Fa-
íaco a fim de solicitar maiores
recursos para a Fabrica Nado-
nal de Motores. O 0'ador enten-
dc bastante do assunto e não
quis deixar duvidas a respeito.
Entrou em minúcia- técnicas e
arr.stou para o debate, que se
tornou acadêmico, os srs. Ju-
randlr Pires Ferreira. Hermes
Lima. Aliomar Baleeiro e ou-
tros. Em síntese, o sr. Daniel
Faraco considera a fabrica uma
maravilha desconhecida, e o
sr. Hermes Lima, como uma coi-
sa que não vale a pena Ci dl-
nhelro que Já consumiu. Certa-
mente que a fabrica representa
um fator de progresso da nossa
econcmla, e se os seus resulta-
rios não têm sido compensado-
res. é uma questão puramente
administrativa. Mas durante I
quase duas horas, o assunto foi
debatido, sem que o orador e I
aiparteantes se entendessem. Isío
mostra que tanto um como ou-
tr;s estavam distantes da rea-
Udade. E apenas.
A NOMEAÇÃO DOS MENSA-

LISTAS DA CENTRAL DO
BRA-IL

A bancada comunista também
enviou á Mesa um requerimento

para que o Poder Executivo in-
forme o motivo pelo qual ainda
não foram nomeados para ma-
quinlstas, classe "G" do extinto
quadro II. do Ministério da Via-
ção, os atuais maquinistas men-
sallstas da Central do Brasil, que
prestaram prova de habilitação
e exame pratico para condução
de locomotivas, em 1937, bem
crano os que realizaram provas

lou sonoui» o*-t«a*t* an-erioe.

ide», tt* q»íe »» IiwkwsüIíwh d»
Minitteno da Trabalho vatum
tt de _!i».;:jfM j_..t.!»i. pti*
impor • tua » j.v.-. * mt mttmv
bleiat .',!;_:._;-- ou n••? locais de
tr*te!l-,_. Um (»j «'.rt.rt i-éIj.
mw te h» pouco r» eenlli.o tur-
r,â,t «mire opnáitot di Orrtimi-
ea K i.:i « «ua ttMnm*ti* Pk
itcto.

A U8TDP é uma wítr.ütri.
de e.«td-tiâ$áo e oriema^io on
dlcal. U« «».'.t «t rm mt.rpre-
:»iòtt rfbU-eadit tíe ""Jtf-i.tat"
IraraitadCM tobre a tua i*:> ...
::.:-•«-. i » rratUa nt r-'**<»
uma a»pitaç£o e uma n»-.. ,«:.u
dc. A di..' '.: .íif.ii.. • a en>
tonira.» «* dividida ent:e ter-
poraçáe* di.uncladat tnire ti.
$»rque era melltar para o con-
uôíe brutal «our* o» iratalbado-
re*, not lempot do K.ut!.» ;.*•. ..i
Ma*, o tcnumtnio da unidade
da clmie irabalhsdora ü st en
contra tmlí*ia há i5e._-r._- de
anot, Ot organumot que a uni-
11» Um. pnu. 9 «de-4o unant-
me e ilocen. de tolo» oi ibta
l.i4_doret e .u_« oisanuaçúct de
catte.

O que nio tt compreende t a
atitude atiumi.a pe ot lu:-.r..:u-
rlct do Minltlério do Trabalha
em náo querer reconhecer que
*ua mmfto e de cooperação com
o* 8Indleai<H e ouuot ortanl*-
moa ••-:!;.-:; ,:ct. E'... devem oa.
vir atentamente oe trabaShaut»-
ret. retpeltar tuat dtciiõea c
Jamalt. entravar o pleno exerci-
cio tlndlcal. Além d!t<a. n&o
criar, com Informrt que náo
conhec!dot e dlicuüdot pelot ira-
balhadoret. tttuaçõet embaraço-
tat para ot que faaem para que
etie* met.-not trabalha^oret uni-
dot. potiam lutar pacificamente
pela comolldaç&o dot dlreltoi
democrátlcot, contra ot to.plttat
e aventurelrot. contra a voract-
dade dot monopôllot e tenhoret
do mercado negro, contra em-
prrgadorci que n&o queVem re-
conhecer o direito de teut ope-
rir ms. e tobretu-o. que livre-
mente pomam cooperar com at
autorldadct do Governo para
que notia Pátria pona vencer
at dlllouldadct que entravam e
retardam a tua marcha para o
progrcito.

A posição da USTDF-contrária
aquclet que querem tirar provei-
to da situação em que te encon-
tra a c.a- . trabalhadora, ar-
condo tobre teut ombrot com to-
do o peno da crise econômica
que te agrava dia a dia. Natu-
ralmente ctjei provoca.oret hfio
de encontrar pela frente ot quc
podem dctmascará-Iot. orlentan-
do a claste trabalhadora pelo
Jutto caminho dot toluçõet con-
cillatórlai e pacificai.

Tal misifio. que é a tua. a
USTDF ettá cumprindo. Ea te
npota no con-oléucla democra!i
ca do povo brati clro e no ctpi-
rito de compreensão e patrlotlt-
mo da classe operária.

tt.!*.!.. p*í» WtgalBI itaiirialt.
Pfwruiaiia pela ret»»ri««vm. I»-
«•••_. ri-.,-.-u!iA.».i ti* manha d*
amem arompanhada do »4*ot*Po
tmtka lt«»l».ur-«, roihendo !»(#-
irt.4i-.'.. lirvitiv.Af* tatm tr.*w
e«*a aitetrarv-dade da pollri* de
bntaml,

PltlSAO ARIUTUAR1A C
ILIOAL

r*Un*u tnlriatmmtt tdbr» o
¦¦-•a brutal m«jur:*.?-•-. allrma-not
ll'-lK|!._ y,:-tt,»-

— v tt-.» »«t* d» to wperar
ncpitl-ntt * nmmpsnh*t t* pe-
;:-uit que me ptoruraram. poli
tóo ha*, ia neiitiuma crdrm M-
ertu. o "habi.At-r.itpt»*' que de-
verá hoje ter julgado JA tutfa
tido imjw-fad». e * Cenatiuíç&ç
me aií#sura»a ètte tíl;«*lt» Ptil
durante é-ist-t m-rmenu* a«'.«iil«.
peio dr. Aniánio lleleni, lendo ot
rsbinx» apioteiiado o if.-tai-.-.r
em que o advogado deitara o ;¦-
cal |»ra » entender wm o dr.
Stnval Palmeira, que rvquritra o•liabra»-eí;nw.", para armtar-
mt alé A Poliria Central, onde lui
rwebida entre palavrões da pior
espérie jtrlo espancador Boré.

O JNTERItOOATÚIUO
POLICIAL

Pastando a talar -«cie o Inter-
nogatoito a que fed autmieildo.
prteíefue o n«io entreriitado:

— Depíli dc caperar durante
quatro horas, wm liberdade nem
mesmo para fumar, tul tnicrco-
gado pelo tr. J«é P.coretll. p..tt

u a oítt-n • i
14a » mmim* êm. am
Cam* üi***i*. mttt-u t

RtNfMAdi a i»*tÉi4 m , .
mttAt*, MíiefiMtMl» ipuia.
tu *Me»aí*t» tm »--«¦, .fll
Ufirrof. ptr» tiaiai êm t-/*,
»e**t Pm tntstttvm&i* t*r.*
tm*. Wíri^lhe ttm* *¦
IÊ}*»i9mr%%amm^ tr. "ti* m* 9* ^m* *.¦¦ ,s% wSêumPíi*twu*»% mia* (*t« p*"u ¦ .
m; «ia ii« «aa:» Çrj ... .
landi 4* um Wmwmm ppmi ;*.
ra a empmt***. mPo •«•«^
ria dt«*r>IIW l*«R6r» et - ;.** <%
Uü emitiu t.-.i** le t.ttu

__. e«nrisSívde • WqnJKti
ria. tpa* Ptttt M pteeltÊ j^w
«de; ar que a «"-tittt • Mi
dar tem » *;«! ô» t*r-t*v-íi *¦
riantl". p»fiuntwt-me a*9di
tt. IHcrt» tt tinha i tim
mento do «tertu» i rA «^ *
direito de irete. m ttm mKk
dl tuiam» n« 8Mict-4 pr**.t*r>:tKá~ ptcífie» i* loêm m
pret>U.mat tntr* m ut*»t.M4a.
nr< t t» pttjpt*. Aetta ét nte,
A uma dt mtdruttd*-. i_*.mím>
ehamttt-mt p*rt ism.es* %*
p*i>j,'o um eamstashrirw «i. u,
r.o»i*»íem Ir A vt®ttt, tnsm
chamada*, aflrminia ? w tm
nt«rt-ário mini* pet ttrwn.

DSBND-DIDO A COS*
TmnçAo

Ratltrawln tuat t**út» Mb,
ra;Jkt i TRIBUNA POFULAS,
ftf,*fSu-'*.-i«t Repilo Múte^t

Ivsi.-m #}í»_t.-A» « Kt
ilt.Hite dos neut u«r.. ¦ < :
Ifahalho, que pi-.-rn_.-i, :¦
dai at m*nt>tm tmm tnt* b-
lidade policial, e itirlva * ;ai_t
ot que a eis atttftia». \itr__»»
|x.pubuet chocados pela tjolea.
eis. E«ou certo de que »^é>!»
BMnelra por que agi. *»;•*._&
pelo proleurlado e pelo P*m»
CooiuoiMa. cada naalt ft: <pt if
fewler in!i3n.*iseo!«sft!ie a Ce»
umiçjk», p.r»nte tt a*»e**í-íri
que deram piovat 4e taat >ttK-
çfitt de detretpeita-la, es peeítl-
to do ptopilo preitija» úa Cote»,
no peiante o povo «rawleíio.

OS COMERCIARIOS NÀO
DESEJAM O DISSÍDIO

COLETIVO

LIVRARIA FRANCISCO
ALVES

LIVREIROS E EDITORES
Rua ili Ouvidor 1GS — Rio

(Fundada em 1854)

(CONCLUSÃO DA _.« PAO.)
ambat as partes fizessem conces-
sfies.
POR UM ACORDO SATISFA-

TORIO PARA AMBAS AS
PARTES

Na Casa Rlvcr ouvimos, do
comerclario Albsrlc Morais, o se-
gulntc:

— Na minha opinião, quanto
mais breve sc rrsolva a quest&o,
melhor para os comcrclcrlos. En-
trelanto, acho que o nosso Sin-
dlrato deve prj^irar entendlmen-
tos com a classe patronal até quc
se i- '•¦¦¦ : ¦ - um acordo satisfatório
para ambas es partes.
..Na Ca*a Yplranga. a nossa re-
portagem conversou com os srs
Walter Fernandes Ribeiro e Ma-
rlano Lcanzo. Na opinião deles
apescr de todos dcsconlrcerem
os termos da nova proposta, ln-
cllnam-se pela sua aceitaçfto se
de foto nela estiverem consubs-
••-. -1 -¦:-!¦ es aspirações do setor
profissional. Desejosos de rncon-
trrr uma solução rápida, s&o con-
tra o dissídio coletivo.

Também contra o dissídio são
os srs. Geraldo Costa e Nicola
Vilardo. da Crsa Abmnhosa.
Um pouco adiante nn Esquina da
Seda, um dos seus emprcfl.do.i
sindicalizados teve oportunldidp
rfc nos falar sobre a Impossihill-
dade de uma manifestação a pro-
pósito da proposta patronal nflo
divulgada. Após a discussão no

SENHORAS E SENHORITAS
A VOSSA FELICIDADE DEPENDE DO USO

 DO PODEROSO REGULADOR 

)£$}y* Ç-s.:*'-rÍ,-.;i.;V'Í*S
(Ellulr dc Aconlada composto) .

From. da Farm. Jatulyra F. Slqurira
O AGONIOL regulariza e combate todos os sofrimentos

do UXERO e OVARIOS

Sindicato, depois que a te. retpeí.
to todo* te manlf.ucm livreseaM
poderé votar com convlcçio. Tta
bem .oi que ali trabalham oloj
vícm com bons olhes o tateio è*
um dissídio, em vista da ixrsxt
que acarretara.

Na Cita Vaidota, da Avtr.ldt
Passos. Antonio Alvrs de Sá. Nilo
Rodrigues e Manuel Pereira, át
clararam-se favoráveis a novel
entrndimentot, te a propoilt. k-
pois de discutida, nSo latiifttti

& maioria dos trabalhadoret. Nsa
drseiando em absoluto um ditsldia
coletivo, acreditam numa ioIik*^
favorável. E. para flnaliitr. w
vimos ainda a Paulo Antonio Nto
que nos fez at seguintes deeítrt-
çôes:

— Extranho que a Diretoria it
Sindicato este)a, no edital de co
vocação para a assembtfia i
amanha, chamando os comerei
rios para votarem a contra-r*1
proposta patronal, decidindo vt'*
aceitação da mesma ou pelo
sldlo. sem prívla discussão àri*t
proposta. Protesto contra t
atitude antidemocrática de c
a questão, pois. os comcrci_"=l
não estão dispostos a se deitar li
var nessa conversa de voiar s
escuro, sem antes debater. P"
fica e ordeiramente, a conira-P
posta para depois melhor dc:i
n_ votação. Tenho a impres1
de quc a Diretoria, colxar
assim a questão nos tenros dt
pau ou pedra", não demonstra
nhum interesse em servir á eo
ração e parece que est.1 proeuran
do forçã-la a aceitar uma tabt'
que pode ser melhorada, oa f»J
tao. Icvã-la a um dissídio que »»'
solutamente nüo Interessa t w
nhum comerclario.

Aproveito a oportunidade -
— concluiu — para conclamar
todos os comerciados a compare
ecrem á Assemhléla dc amanhl.
fim dc que discutamos a conir»
proposta e encontremos uma sa
capaz de atender ás necesslda*

aIIÜ18
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A cerimônia da assinatura do contrato
entre a Prefeitura e a firma contratante
realizou-se ontem no gabinete do prefeito

Hildebrando de Góes
w

M_.D.FEU,Clj
E1 It. DE El«

r.t!efitflno túnel n. 2 da adução t

próximo á Usina de IWc:,
no reservatório do PedregulW-
valor do contrato i " t
184.151.971.00. Os tubos emp

gados são os patenteados pe«
ma americana Lock )oin r

Company. A firma q»e ""
concorrência é a Sociedade
trlal Tetrecap Lida., com ««
SSo Paulo c no Rio de 1»" (
A concorrência foi rean:"
10 dc julho ultimo. O \Wf
da concorrência foi aprovado
lo Prefeito em 28 de |ulho.

O prazo para a execução
obras t de dezessete mo* s. 

y
siderado um tempo treco . •

ser empregados nas obrai
tos mil sacos de cimento,
toneladas de chapas,
toneladas de fio dc aço

scie i»

irro <"¦

d. ¦'í

duas mil

vlM

Quando o Prefeito do Distrito Federal assinava o contrato
A Prefeitura e a Sociedade In- I adutora terá a capacidade de du-

dustrial Tetrapac Limitada aca- I zentos e sessenta milhões de ll-
bam de firmar um contrato para | tros dágua por dia, c será cons-

truida em concreto, com tubos dea construção de uma adutora de
água para o Distrito Federal, que
no momento tofre a tragédia da
falte do precioso liquida. A oovs

lm,75 e lm,50 de diâmetro, com
a extensão total dc 71.015 me-
tros. Teré luicio * tua construção

resistência c uu»_ ¦•¦•-
toneladas dc perfilados,
utilizadas duas mil tone
maquinas para a execuç.
obras.

A cerimonia da assina'-1
contrato realizou-se ont.
manhã no gabinete do .
Hildebrando de Góis, cos
sença deste, dos compor..:
firma contratante Tetracap
autoridades municipais c i'

tas.,
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«.-Hu da* "¦*'.•: ¦;** »• cc !.-*-*,»!»> *m »*¦»*.
tr)* «wl.*ll. * .:•• tícítíu •:} a u -t'.» c 0 álfrí^
tt¦¦» U*J C J VlHi-t J atiílíi. t ; <«íf }t»a Mtnil* Sé «»!=-
iMim: 4* e +.-«.:*.»»t(io d í» «Jr»»..-;;.ii,,

K--(-e|4lr.<»» tptt 0 l'st-í'.«!i!« l>'4'.*s» RÍ0 st
dtlM «na lar p»ta e*m nha mau ¦"?ítuísta p*:*
ai «t-!tt».-t» i-.s»fiU(uv- ¦;•'»:••<¦•:<¦ qutRda um
dlanit tlf ,i * o*rr..iiuun;)i*dt 4* umlirtr o "***-
(tstf-0 ds iv..-> li a*Jltfif» pus • ->;'-',i» d* ts.»

, -¦¦*: tjrto.¦«'»?*»"«•> * kt-tltíadi* *c*»-.,<;^n » *• *--
é a mali ttrmida cotwj-tóa d* na^ao tnattkiia.

...^^I-I*»^-!-*»'!-»*******^**-»**^^

prtyjtlo i**eem*lilm**t**. qu* o
titxuttto pUtleta t tt ot 4um
ratai 4o Coapituo o aptvtt*.
Ttta*, alim 4at çotue*.********
luntiiai 4t ordem gerei, tv*
te*ú citado uma iuuee.4* St*
inleiiottdedt potlite* porá a-•¦••:- oltetolidade d* terte, mor
* ar. J4 m otitíoU t wettttmf
ndo ttiio tonou eot tmtto* ti-
dcdâttt perante o ttt, Poderão
itr prejuduadm em teu dvetto

i---*it**-tít^*i*-Vi^-||-VM****'>>-**>»*VN tmt**m*****mta********^

-^unfs.of

ii» hijknh »i» xft**i* omd*
A ttmt* « •**,<** 4* *****
je m»tt * ***** t-nb-it-tld."r': 

_ A**'»* Mtadt» d*
: (Mttiiudo ***** lm*

*at**ea, «»»el>t.*0 ***"*
^Tteat t-ftJ-«k toor* •
«^^ij ftmtkH* «k» «**t**i*"""l**
u u »-'*sJí ******* "*****¦ •**

ai»» *-» Jí*,-»!»

.ilai <«»4 tmavt. — *c**'
m _ I -pt aa l'rt«n**. ot
;..,.., <*wt»ai»u*. U**»»* d*
u.wra ea il»a»toi4itm ódioe.
tuaiias j **-t»J«>-i-i « Baba*
|n *attt t» It*-j!s»ÍB>tOIO l»«t.
U ^m «J-uu-iiu Vtlttl]Í0OM*

(-*•*-*-*« ípo»n*."
«t tori-M t»«l -ü-M-io d*

•t» ;.«:-. «tai** dt mm via*
p | Ètae-tx i-lirt* o Pr**
}„« fatiml .Sltaitt dt Mor*i*
„.,,« íj j.üJri *f tob * la*
t&SJ* lil kJSSt-JJtliu <]U« O*
bciL* t tts'v.üajriot BMit lo*
».*•,*,-•*¦ ti.--'*»oivcraa ta lodo
ws*.- c- Cc lona* tiMcmálica.
üwt Ati «aot dt taiuinci*
u IW t tm* "hora nadou*!**,
u }..w (Mil. Al.juot mttt* dt
ua,.».j (oai * oovd t ctub*.
uu k.-_rr.t**,ÍJ fr-ntita roo*-
um *i-tlt olicial general dt
is4« Esirdto cobm ot comu*
t.su» ú».*.».-ntcrn qj prática lan*
utikaiu ie que foram vitl*
M. Na Fftnjd. como tm lotlat
a s»iJ.*i tutupfiat t»«a«jjilat
pi» ft.«tpa^o alemâ. nenhuma
xtstatt pulítica provou malt
tiu*u c clu.cnfc p-lriotltmo do
\a i coaunittd. Km toda parte
at-asialtu» formarão*, a otsa-
tr». «i nervos, o cérebro dot
c*->»u!Of, ruiíurMii ile retit-
itit. tomo negar etu virtu*
.. to Partido Comunista da
[.;,.. ao heróico "partido doi
ti-dot"!

0 «jeocral '.:¦--.-» dc Mor*lt
tú privado com «jencrait (ran*
cs.-» qs»c st orgulham de perteo-
to i» lilcira* do partido de
Tbxt*. Terá verificado que ccn-
t» de altai patentet dat ior*
ií* i.-r.s.-.d.ii da França, milharei.
i etüures de outrot quadros, mi-
iss-s: nfue partido, cxaiamcnle
fnpe nele reconhecem um dot
U-urlti da defesa nacional, da
tusiençio da ordem constilu-
(úul. da prática honesta da od-
cüsaa«;ão pública, num regime
it liicjliwção e controle demo-
critico,

Ttsicmunhamlo que nessa
Ftap dc um partido comunista
s^ttilário "todos os partidos
,! unem para a solução dos
J-eadej problemas nacionais,
leillgianJo o governo" opina
•JJj o general patriciot 

"Assim
•«¦ria «xorrer cm todos os de-
tó» paises, nesta grave fase de
'pós-guerra ou nesse ameaçador
ntrt-ato".

No Brasil, os comunistas estSo
'¦í um ano .- meio, dctde que
naquislaram a legalidade, de-
Mtsirando esse espirito de co-
cPt,ação patriótica. Tambím,
•oigt dc sabotarem ou alimenta-
"a ódios", tudo fazem para ea-
í*tcer agravos e olensas, "esti-
Guiam a produção", com um
programa mínimo que apresenta-
'^¦u como b.isc pnra a união na*
«oiul, t não sc cansam de ofe-
"ter o seu leal concurso aos que«sejem vencer a crise que no*
"soberba e promover o reergui-""¦nto da pátria, com um plano« aí_io progressista t dc eman-.'Psrção dc nossa economia, den-'"> Ja ordem c da lei. honrando• que dispõe nossa Carta Magna.

t* ,-«,-..iu tm iataa J... ..ui.
, i i. .... nam* rim-..,„n«,...
tia niti.ij.it A ifj.'i:ío 4**mm-
, • ju » da i..i..a i.umi. » è*
lli.lliln t!irtr< -u rr.lllt.li.io

P » P- »t' d* Ji,! ti.tj.lr ,,.»,!>
0 11'Jtltr {rn.ul .\i.unii). Sl,t
«if.Utou tm tat* Aa lr*n*fTr«.
• i.-. «,,*. «r.iiur Ir* aplicar a*
[irliaS, \* -r, c,-lllllll.' 1, pf,J.
Irlt mil '¦¦¦;', K "*to m* ttm.
l--ti,i,, i 11 ,*., iJtJisi «.•-.' rt.lt

edtfmtttdo, petdendo pafralM * 
j Tt» atjurlr» etiriaU **nd«» «u

lidem rm anta uni,!.-. :<¦. tstilt a

luta por11 União Soviética na
" ,M 

utt-MUt**» Como íalou Andrei Jdanov n(i comemorii»
* ''^l^id*6^* 

i ***** ç^° ^° ^' «mverriftrió ei» GraXfldt Revo*
¦mm;* ******* mm****** lução Sociitliotn de Outubro, em Moicou

M»*Ávti|iWwttir* i»*ue»iii-« * G-t-u-.it I **** * *>y^*mtt tm*i*tmt |t£t. pc*** | *m**A\ 4*ê K#**** Iíitüí», mm
m *m « «ma i»»m»jm a' w 't******** p** t*wt*tm,t *m*' "***«* ******* *•** ******* A w*
taaJm m wh*a a* «-«a^ini,' *•»-*«*««# <m* pt* A »»»« tim itopfWHJB tt*â* tmm* m m*
ttm' mttKA t-r-s-ní* «* autfni l***» ^-^s-^» e (nultal^a pm* '***-*!» pari itimtmt * p*t *
Qm Smm *««!«*¦«Taitâi5. l^****** * ***mp**m * m t*i**i ****** * *&•&*-*** »*** PRttet--»i*iti)rrw«t « pmk ZmmtU «? ^Jmf*.± ür\**f.\'i** nm m ,m ** ^ ^*

._  _ irar ¦_ .!_.,-. _^ I #ift #*!**•»**. tâ-K fftft«.*t**fe^ *-&*-**: *.lf. *

ui paz duradoura

.Jm ******** na t?aiw*i»tó d« Mt. *er«iMM{i« inlfrtiarw-ul tM• m*.m 4m mm» * m Cm*\4m m mm rtinH»*»? da Ut*
Slrt'* Bitfljtrfttl*.

mi* i-ttóíitl tm*"m Wm*\y*2!** T bwl4Wi' ,m* *
%m *imtt*»i umt .-**** pu m*"|*SZ 

m» 4***** M-wrt» 4* ***• m rmm «*» Utl ?**-&**< 4*
MM Ztfl w « IfSH**»'»1*» **^fii*«**«** . 'ÍWlW • ** ***_**¦__***'¦
tmumúMmt* *mmdm **%&*,**•'* t***** *** **** *****•»*»'S tm »à»s«>,^»*'> -1*1** 4*ttt*4tt a¦tfH***awa |>****i ii !¦¦¦¦*¦ •***"" í-1-... - .i.u. j» ^...t....^  I *kaa *¦ ..itu.» nau kw mm,*m-As,i une*' t çtiamií a t"*"*i*te,f!tí*"> * ******* 4* HtoMtánm<
d*s4# d* um 4t,mtm%*4*»M*n\»~n*líã ** _*f ***t*f***\ * 4* ******
m p*n •*--» ,*««¦ ir*n4# oal fS-g.*11' '* !w*é,>, ^ ã*u"
-*n|-*>ii-». í»t«!-!ir mm aim*»,\*yf***_* * m*1a_*m* m**
tlt i,'.».-íuí:. t *«ii4* par* t*4*\tm'' H^ r* t___****m. t*%* tm
\%tmm, i**'*t..,:.u tm i ***,.-#**¦ _*** <**r*-[mti% m» pn*
KOado a-Mttottailantiiit *%* j «*»f* * P« «»»»**•** *** »¦
Im-mm -"éwis*»" «r*r. tm* #*-4!í*n,"a, * ¦*»»'!*'-»•> «tíllwU
taiie». nw-ctamltiit» t «wa •!** **^«**.""»* -^rta-wr?--* 4*
Al*-t-»*Mt,* hHltiian». «Mt!*!** uma «*ít# d* feUMÍf*» *. tm prt
i»ít-, m» tH-niS d*.. u*4rj*«»T4*«.
tia * o tí»i*-!u * wm tida pa*
cUIm.

A UniAA üírtitiií* m*«*?n
» vantuarda dâ» pj**m 4t*
n*t**iii*(*« na tm* p*** P*** 4a

tmUa Imar, «it lnsUits-rr* # tta*
tllllf?* t*m*-«t «1*»*' tfs-HlO -*-»<
t,r|it»fi anf-t-f-niAdi altem* pt*¦iitisa-s E»i*4f»» «« mnnlfuna*
i*m **Mr pt*»»»» a mrar n*
«xtiiia d» p^iilra »i«l9 am«i-

mn-mo m*4» «n», i«» an» da | f*1^ _**•* ** m* t*u'*r, tptmt
4* toda • tf-*****-*.. p-i*-<t*r*R-!-«
rtiar ln-tet <* -rt-tiamj,** •» tm*
l»-«í.f a es.:»i»r-*vi,i ,, , ^^ ,.,
t"4b*tra«'ã d* iiaiadct* de pairniif. rtt palttt ttnea-icrw -• ot
t-ra-aUadot da Alfwwnl» hiilf.
rian*, Cila* t> oeiira* trow-ilian.
let l«*«tí^rt-Mi at5'!:.i}r**..*jei-»ii-»4
na Mamt dot piwíti!» de iraia*

|H*arn» tia man*:.iu na van-
tt :-:>¦.. d* luta Lixiiiiis-a con>
ira o (MdaaOi

A piMitka d* UtuAo Smini*
ctt tm a*-uttt.» Inirn cionala *•
rUlft f tiríi-.Sujl g* « #t||lK«
da luta i-j uma (taa tMiõ* •
d-stn*-tr*iiai tni a m pm* po*
\'\ca 4e refafcaa.i-ti.iui *** eo
NtKttraçáâ amun-fta da* na*"©**» * d*« d# f»« na CTO'»?f*nrt* de

Pau». manKfttaram-ie t**?e",n
tlt ar» «rr rtifí-iH!. o t-;"a!-.»¦,. <;-

l-r amam a poi.
O ano ti^j-ji *,. («t ttm an»

em t*-;r. ,,» íul «.a ii vitorfa
«bre o ÍAKitmo. w pot*» qut
amam a p*i lidaram a t*da*
çâo da* ur«l*Mi da ceiuirtKAs-lc;»oii da -uerra, A paiwírm

Trtftie. tomo i*mbem ***** a
qaetuta da inurm*(to«atte*cA*»
dO l>- 11»50

Cma «*¦»;»> it r*iísenri-t* teo*

i-.i » ttUftr uma tm* stai"****.
O «ftmtiad* íl'*, i** **»in»t<,-'**y* o* atCM tj«u t,.'í4iu«*tiu m,

|-*m*-i*»ul tm ***** ls»»tianie elo*
Ittot «a »* ftftOde* (ay-n-Mt.»*•+» t*n*i*»r*m *m tt-ü* ambit***
o m*im peto da ttttna eonii*
a A OMBlM niist»:»¦.». («niinua*
,r.-a a *-.uí>r ita #»jilii!a da UbA*
ttit.tb.ttnj- # da a-wdt»,

}í*« it.* MCMtMadt d» proetr
* it-jt-.-jjj* um* tm rtt»t* m tm*
ttt%m Iti!»» pel* UntAti emíítHift
ptra - st »!.¦., ettet pnnriplot. A¦'!:=»„ ri-n.i;:.-» dia a dia. pátio
a pano. «!-«ten:e a rauta da nu-io de uma p»a to ida e dura*
dtaira, IM* e t**-m«r»Aur*. a
ca«*4 4* itlwçam-mio da o»Ut--a**
tttio gnitmariontl.

IIA dia*, o mundo im-rtro pAd*
eoav-nef****** t*m a* re-**-*-*»* ds
tamarada Ssatm A* pt-it-untat d*
tr. M ••;¦!» li».; > ifctr da
AS*'-;--i VoHtÚ Pt***.

0*',ia tr-i-r.n-u A ft dat "<**"•
**a* e d,. cifsfu!.-» reacionário*,
«¦ue jrí-.uit.-um de bom grado Aa
»•.'-.-.s»»t*>v» qu* (ueram ainda
ti:i".-;«. pr«-*tin»m abalar at ba*
trt da or-titiuclo dat Na**0et
W:•-•.-.'.*» e preparar o caminho
:-.*.. *t ; -rti de espan-Jo *

potto*, loeuldaát de etetm a
oulrei xromtegtnt *,•-¦* driopure*
cm com a re/orma *x>t perte-
ps.,-..'..» politica. Deiiat* de ter
i-itt«*.'*!«*i tua Uoerdode «:•
*->»*;írt*a«-ia e d* xtrene* Pai-
tardo a ttr menm oue "ttt*-
gtttm", pot» * in bdtica da Pd-
Iria afirma que *ntngtném"
teta prttodo 4e "neniiam" de
mtu dlreUot por motlto de con--i-t-do rtltema, /Uotd/ica oa
pofüfca.

A ;<r*.f::*> de ttdmguarttar et
!-.::i.'u.:.-.'-i mtlUere» da tn-
lluinela de Utolcçtai antt-de-
moa4ttcmt, o projeto Itbertlctd*
cotuagrarta juitamente o espl-
rito antl*democrátteo, lotalitd»
rio, 'escura, -mo r«-|«*pa o o/i-
ciai d condifdo dc autômato, de
foguete na* mdo» de "ene/et na-
cional*", *ducet" ou "luehrer*".
Sua eoncepçdo fateuta do o/i-
ciai;.-.:s-j.j. iuf....-tír ri. privado do»
direito* inerente» a lodo* ot ei-
.'.-.:..¦. é o oposto da tradição
democrática de nosto Exército.
A tradição fâ ndo diremot de
Tiradentes e Pedro Ivo. A tra-
diçdo de Coxia», militante dè
um partido político ecwerta-
dor, em face de Osõrto, mlll-
tante de partido oposto, liberal,
republicano, contrário ás tns-
tilutçõei monárquicas então vl-
gente*. A tradição gloriara de
Benjamln Conttant, Deoduto,
Florlano, de Hermes da Fon-
teca e de centena» de ollctais
que participaram e participam
ainda — o general Dutra Invlu-
tive — da vida partidária em
nosso Pais.

Em plena guerra e to*?.) apôt
a guerra, o/lciats, sargentos e
soldados ingleses, norte-ameri-
canos, russos, franceses, italia-
nos, iugoslavos, búlgaros, tche-
coslovacos, poloneses, húngaros,
belgas, holandeses, dinamarque-
ses noruegueses, suecos, etc. vo-
taram e foram votados, em le-
gendas dos mais diversos por-
tidot. Essa ó a crlenfa-do de-
mocrátlco. O contrário disso é
o que havia na jíiciftaniia dc
Hitler e na Itália de Muaolint,
o que se pretendeu impor ao
Brasil com a Carta de 37, o que
ainda vigora apenas em países
submetidos a regimes totalitá-
rios, como a Espanha e Per-
tugal.

«i.. tini'nt-1 t.i J.I.. ptra, en **¦
:¦:, ! i arma .:-:'..

NA* dhrutimt» a ratril* de
a.,um o. Nr o cm." rat Zararta*
tameu oa nâo nl-Ulir* rm í*.
ver da aumrnlo dr trnrimrnl»
«'.,• *-¦-* i-imii ii--. Sc aatla*
tn eu na > im*•••..,*•» do r ** it
na c:.a da ii.rrrnad* dr OU*
ri*, intuir da »-,, "• ii»uii»j«ia
parrtr ».... que aa drpara aa
llu»trt- militar, par tlnal qur
candidata *a fetrrrna dt uma
d*tt unidade* d» FrlrracAo. am*
aporlunldtdr p*r*. danúo uma
pror* da aru r<pirlto «>.i-., -. ,
tlca. rtlrrar a punlcAo qor tr*
tia Impoala Aqurl-a brloaoa
oftelala qur atiram rorajata*
mente e rm dr(r»a doa dltrltot
da « ¦:,• u.«,. a que pertencem.

d* g*i-t.* para a paa (oi (actl.! ntcAo dt» iraiadot de pais nAo
o ccis5i*-'.«-u-.!!íri.t.» de i pat{cotreiponde dt* modo alsum ar»*
d"wo*rait**a chocaoe de encon* i ortnri-tl"** da iwte-a, Ka Con-
iro a ioda uma tetie de obilacu- i (erenda da r-.* ri «t *-»¦.*•-¦*•
1»%., A UtuAo ;v.»i'ür.s» dft uma irado um piinr»pm —t emamrn-
«rande impoiui^u A obra d* ie Jutio esmo o piinrf^lo da*
cclabmicâo inler?ad--»al e c-*4* "pt»*4b?!'dadf* leuai,". que *:-*

no-mea* j»w wwio d» pirpa*! *ttt*.Ao. O* intpiradore» deti*
crricniaçio lutam etpccialmmia
conlra o principio da unanimt.

JINDRSI JDASUV

dtde da* irandet pnien**** na
tática» da* queiiAet do Come.
Uw de Segurança. Ccmtra e*te
prtnelplo e«U »tndo feita uma
i-mpanha encarniçada. E' com*

pawo da Unl-o Sitletlea m mlst» de falo a aipitaçAo dot i p.es-uncnie eii*Sen'.e que e»ia
pslllica caterna lem em ní»a. pttw* -*-tt-i*-ml*am»nie podero*

| c«»jegulr eüe objeuiro. K» uma, tot, qm> qurre i »--í«ra*ftrar m
orurntatio da p3llttea intei*. pequeno* pab». eliima* de pre*
nacional. "juí-ai pnr -tr. dur-nte a |ucr*

De ende rurc**m a* ' "Iculd*- 
j ra e ob-t-tadot por multo tem-

dt* apa;ectdat no **«> nho da j po * curar a* ferida* que lhe»
cr,açAa de unia pis drmocrall* foram rautadai.

O caso dos oficiais

da Policia Militar

fM nossa edição de ontem
publicamos, assim como o

fez tambem a mnlor parte da
Imprensa matutina, uma carta
aberta de oflciala lnferlorei da
Policia Militar ao general Ale-
xandre Zacarias de Assunção,
protestando contra o esqueci,
mento em quo se encontram
por parte dos poderes públicos
oa sargentos e praças daquela
corporação, preteridos cm seus
direitos.

O documento em apreço, re-
velador da coragem c do des-
prcndlmcnto de boa parte doa
oficiais da Policia Mi itar, que

**<_dadãos e não
párias

Qr-ERWíOS desfacar aqui um
ewpccios rtésse funesto

cios
WM cm nossa Carta Magna.
L,!Cr,'a a "("¦oração da lei
Z'al C0"írD os direitos de ct-
\"«'"a dos olíciais - interioresnoisas lôrças armadas.
f-n Capitulo lll, assegura

fíj!«'« a tof»; oue "a

^f^o. o ato jurídico verfei-
Insto!? C,0!5a ''!í,»aí!a"; que *t
ei.--», a ''-JCtíncíe rip cons-
mla0\íecrcn^":eque"por
lüosoHn mnv'^1t*o religiosa,
OUEM °U P°Ut*<**>. NIN"
Us,*,,.^, 

"•'"•'"•do de nenhum'^'^Itos.salvoseainvo-
¦sica™" SC Mimir ãc obrigação,
Pia i-l 

C" servi1° impostos
Ul n„ 

"W orí!íi'c'ros em ge-
bew mm os ÍM ela esta-
h L-T 

"•'iMHtulçdo 
doQue

«crjS„ 2a' a /''« f'e atender
^ 

"e consciência".

titl-frar r!rSS do c«'»£""a con-
contra S,,,,CI° de dc-iberaçáo,sc« Próprio rcr/inicnío, o

Reajustamento

da fome
(tr\EVE acabar o tabclamen-

to?", perguntou um dis-
ses dias o "O Globo" a teus
leitora, que, ao que parece,
paçam para informar ao for-
nal... Sob esse titulo o pejper-
fino da "imprenia tadla" dt-
vulgou, em etlllo da casa, uma
entrevista com o engenhoso sr.
Osvaldo Benfamln de Asevedo,
tlce-prcsldente da Associação
Comercial.

O sr. Benfamln ê contra o
tabclamen to. O presidente Tru-
man ndo acabou com o tabela-
mento nos Estados Unidos? Por
que entáo não havemos de dan-
çar pela música de sua plano-
la? Seguindo disciplinadamente
os compassos da valsa do mti-
tico -ufaditía, o tr. Beniamtn
previ um maior encarecimento
da vida. Prevê novos assaltos á
bolsa do povo mas náo perde a
calma. "Teremos alta mas va-
mos pagar aquilo que as demais
capitais do pais pagam" — diz
o entrevistado.

E depois de manifestar, com a
maior scm-cerimónia, sua pre-
dileção pela filosofia do "per-
dido por uns perdido por to-
des", o sr. Benfamln através da
pena do repórter lança esta
sentença: "Reajustemos os pre-
ços á realidade". E, no mesmo
período: "tudo cm beneficio
dos consumidores, que somttí
todos nós".

Deixemos que os preços con-
tinuem subindo, que subam
como foguetes, tudo cm benefí-
cio dos que vão "pagar aciti/o
que as demais capitais" jà estáo
pagando, tudo reajustado á
realidade da carestia. da jome,
da miséria cada vez mais negra.

E com essa genial entrevista
o "O Globo" considera respon-
dida a sua própria pergunta:

Dcue acabar o iabeia-
mento?

Sim, que subam os preços
á vontade. Não há cidades onde
a vida está pior que no Rio'-'
Então reajustemos a carestia e
a fome...
Parabéns ás donas dc casa...

t ? Qual* aa cauia* da* dtter*
KeRcIa* de ponto* de Yittft doa
díverece Ettadc* na conttruçAo
drpoli da gue.*ra? A 3* tuerra
m-.t. itul teve um carate: antl*
fa-ct-ta libertador doa povoa que
lutaram contra o bloco fateitu.
Era natural -perar que a suer
ra Justa. antl*farcltu. mt co-
roada de uma pat justa,
mocratic-a. Nisto, oa poro* de
todee. o* p.~:a ettAo Inteira*
mente Interessado* e aaplram a
Uto. Oaranttr uma paz longa e
cttave) significa assegurai uma
paz que nAo deve deixar tm*
punes os agressores e nAo pode
esquecer oa sacrifício* feitos na
luta pela uoria comum.- lato

Na marcha da Conferercla de
Paris, tafeitott ma grande re
•istenf.a um principio da pat
democrática lio in:iu-*uiivel -*****
mo a cxttrpaçÀu da* :-*¦,«¦» do
faicltmo e o trforçamento do re*
gime democrático nos países que
pfilriparam da guerra.

Em virtude desta* clr:un**
dr- ! tancla*- não foram obtidas de*

clsocs satisfatórias em multa*
questões das tn tados de paz
com o* «x-aliadoi da Alemanha.

Na Confereneia. foi violado o
principio da Igualdade de direi,
te: das j>"!< S1.-..1-. quando o* rt
!¦ • ¦¦•:-.¦ i '¦ ¦•• da Inglaterra e dos
Estados Unidos e seu* partida
rias. tentaram Impor sua vonta

significa assegurar unia paz J de aos países que lutaram pe.
elirlslda no tenti-o de extirpar
os restos do fascismo e refor*
çar os princípios democráticos
nos ex-Estado* Inimigo*, paz que
respeite a sobera' la desses Es-
tados e não permita aua escra-
vlzação econômica- Esta paz
deve corresponder aos objetivos
ltbertadoies dos aliados e. ao
mesmo tempo, aos Interesses
dos povos que derrotaram o
jugo do fascismo e se coloca-
ram no caminho do desenvolvi-
mento democrático. E' sabido

lo* seus direitos sobcranns na
solução doa problemas depois da
guerra.

A Con*ercncla mostrou que
existem fHaa trndenclas na po-
litlca posterior A guerra. Estos
duas tendências manifestaram-
se cm particular no problema da
orientação da colaboração Inter*
nacional, atualmente.

A poi "Ica :,;..,..•. pela Unlãa
Esvletica consiste em realizar
integralmente o principio da
criação da organização interna-

campanha lem como objetivo ml*
n*r a eoaboração internacional
e a« t»»C) da Organização dat
Naçde* Unida*. K tabi.o que ot
fundamento* normal* da colabo*
ração i-*.'r.*:--t.v,!;*! nAo entram
de modo algum no-» plano* deite*
cimilot imp-*1al!*tat interet*a.
do* em ficar tom at ml*» li.
vtc* para conqulttar a domina**
ção mundtal. paro a expantão e
a agre**Ao. Ma* o* no**o povot
nio derramaram torrente* de *eu
•angue preeloio para preparar o
caminho para o* navot preten*
dente* A dominação mundial
Opor-ie a ette gênero de apeti-
te* e aipiraçdet de dominação
mundial t uma tarefa tmportan.
tlttima da Organização dai Na-
çóc* Unida*. A campanha ptra
fazer fracauar a colaboração ln-
tcmacional. campanha feita ps.
Io* inlmlgot dcoiaradot e dltfar-
çadot da paz mundla1. é acom-
panliada de uma barulhelra louca
ami-ioviéüca.

A propaganda antl-sovtiHlea de*
«encadeada eom chantagem e at
ar caça* de uma nova guerra, que
ot etpl&ct mllltaret e político* c
*cu» compartas procuram criar
reforçadamente. tão neceiiarlat
unicamente ao* Incendiarlot de
uma nova guerra como Churchill
e seu* partidário». E*ta campa,
nha anti-soviética é dirigida pe*
lot clrcuos reaoionarios imporia-
ll*ta*. para o* quatt a guerra é
um negocio vantajoio, que não
querem uma paz tóliia, dcmt:.-*i-

tkft t, por Uto. f*mn lodo* ot
esforço* paro engerar a campa,
nha de calunia* contra a União
Soviética — o verdadeiro drírn.
««¦r de uma pat dtmocrfttira. Na
ba*e da propaganda dc uma nov*
guerra, exhte o medo do* circo o*
reacionário* em face dt* a*p.*
raçte* democrAüra* dot povot. A
União Soviíllca. a vanguarda do
movimento dcmocrA*.!*». é o alvo
principal de»ta campanha, r.
compreen*!vel. A Untâo Soviética
è o combatente mai* eomtt-fucnta
pela democracia contra a »;:«•»•
tão, contra a p-itlttea expantio-
rüita. Não A po»*lvel deixar da
notar que not últlmot tempo*. «»
campanha de caluniai contra a
União Soviética adquiriu uma en
vergaduro etpecla). Ea é ftita
em grande* proporçoet e tem em
vi*ta abalar * confiança e a au
toridade creicente* da União J3o-
vlétlca contra o* povot dot pai*
tea democrAUco*. Não é po**l
vel tambem deixar de lembrar
que a propaganda ln*l*tente do
odlo A Unlã) Soviética, a «eu re-
glme e aot homem que a hab1
tam. não é nova e mal* de uma
ves terminou trlttemcntc para
teu* Inlcladorct.

E' sabido que muitos Jomatt v
revistas em palset como o* Etta-
do* Unido* e a Grã-Bretanha nn
eípcclallznram em atlçar o odlo.
a deiconflança e a *u*pelçâo a
respeito dc tudo quanto é tovle-
tico. procurando pub'lcar o ml-
nlmo de ver'ade tobre a vida e
a situação da União Soviética. E'
sabido que devido à "Informa-

nmmws mm m combate

TRABALHOS DE COMISSÕES NO SENADO
O Tribunal de Apelação de Pernambuco

pede licença para processar o
sr. Etelvino Lins

Foram lidos no expediente da
scssüo dc ontem no Senado um
oficio da A.isociaç.lo dos Ex-Com-
batcnlcs do Brasil remetendo co-
pia do memorial enviado ao Pre-
sidente da Republica referente a
reivindicações que esperam sejam
convertidas cm lei; um telegrama
da diretoria do MUSP apelando
no sentido dc que seja permitida a
realização de um comido dc fun-
clonarlos públicos na Praça 15 de
Novembro; um outro do presiden-
te do Sindicato dos Trabalhado-
res na Industria dc Artefatos de
Couro, dc Curitiba, apelando no
sentido de ser resolvido o problc-
ma da carestia da vida; um des-

pncho do senhor Iguatemosy Cn-
taldi dc Souia, desautorizando cm
nome do diretório municipal do
PTB dc Plratinlnga, qualquer cn-

tendlmento realizado pelo senhor
Ncgüo dc Lima, que |n foi atas-
tado daquele partido, além de ou-

trás comunicações de menor Im-

portancla.
Nao houve oradores, e como a

ordem do dia constasse apenas dc

trabalhos de comissões, a sessão
oi encerrada apenas alguns mlnu-

tos depois dc aberta.
Trabalharam as Comissões de

Educaç5o e dc Finanças. Esta ul-
Uma debateu longamente as emen-
das apresentadas a proposta orça-
mcntarla.

LICENÇA PARA PROCESSAR
UM SENADOR

A realização da I Convenção
Nacional dos Ex-Combatentes (oi
um aconiccimcnto democrático de
primeira grandeza na vida do pais.
Um acontecimento realmente digno
da própria F.E.B., do que cia
representa para o nosso povo. E'
cxtraordln.irio que. apenas um ano
decorrido do regresso dos escalões
cxpcdlclonâiios, já se tcn*,am reu-
nido cm conclave nacional os seus
legítimos delegados, procedentes dc
multas unidades da Fedcraçfio.

Eis, fora dc duvida, um indis-
cutivcl sinal dc vitalidade daquela
flatna que animou cs soldados com-
batentes dos Apcninos c da pia-
nicic do Pó. E' que foi muito
grande c multo empolgante a luta
armada contra o nazi-fasclsmo. Tao
grande c empolgante que gerou esse
indestrutível sentimento dc união c
dc organização, que anima os cx-
pcdlclonarios dc todas as condi-
ções sociais, camponeses, trabalha-
dores, funcionários públicos, estu-
dantes, homens das profissões libe-
rals.

Com a aprovaçüo unanime das
delegações do Parri, MaranhAo.
Sergipe, Bahia, Distrito Federal,
Estado do Rio, Sslo Paulo, Mato
Grosso c Rio Grande do Sul,
criou-se o Concelho Nacional da
Associação do Ex-Combatente e
um estatuto único. Um grande pas-
so para a completa unificação na
paz daqueles que estiveram uni-
dos na guerra, diante do perigo mor-
tal.

O Parlamento Nacional certa-
mente ha de encarar com a maior |
simpatia ns reivindicações que a
entidade dos pracinhns lhes enca-
mlnhará, Que dizer dessas rcivin-
dicações? O que se pode dizer é
que n5o atingem talvez o justo,
que os expedicionários es.arlam no
direito dc reclamar. Trata-se efe-
tivamente do mínimo que é neces-
s.irlo para tirar alguns milhares de
ex-integrantes da F. E. B. da
miséria cm que sc encontram, so-
frendo as conseqüências do de-
semprego, do deslocamento forçado
do campo para a cidade c depois

(para o estrangeiro, da invulidez,
dc

Jacob GORENDER
(Ex-voluntario da F.E.B.)

I da doença, das complicações
DcvcrA dar entrada ho|e um Itoda ordem causadas pelo período

oficio do Tribunal de Apelação
de Recife pedindo licença pnra
processar o senhor Etelvino Lins.
A Comissão de Constituição e
Justiça, depois que a matéria se|a
anunciada ao plenário, dará pare-
ecr a mesma, opinando sobre a
procedência ou n3o do pedido.
Em seguida os senadores, cm ses-
são secreta, deliberarão sobre o
caso.

de mobilização, sen, que uma ie-
yislação adequada os houvesse pre
viamente amparado.

Podemos dizer, sem exagero,
que o povo brasileiro tem as suas
vistas voltadas para cs seus repre-
sentantes na Câmara e no Sena-
do, confiante em que saberão fa-

rloso Exército Nacional, saber'
fazer verdadeira justiça aos seus
cx-comandados, afastando dos car-
gos dc responsabilidede fascistas
reconhecidos como' o prefeito Mil-
delirando e o policial Pereira Lira,
que. manifestando o seu odlo .'
F.E.B.. revelam o ódio que tém
ao próprio povo brasileiro.

A I Convenção dos Ex-Comba-
tentes se encerrou vitoriosamente,
proclamando, acima da politica
partld«'irla. o seu combate cons-
tante aos remanescentes do nazi fas-

cismo, a sua condenação das quer-
ras de conquista c agressão, con-
siderando justas somente as gucr-
ras dc defesa nacional, o seu pro-
testo contra a absolvi«,ão dos cri-
minosos dc guerra Schacht, Von
Papcn c Frischtchc, a sua certeza
dc que a Justiça Brasileira fará
justiça realmente nos mortos dc
Pistola c aos mutilados para toda
a vida, condenando os traidores
infames Margarida Hirschman e
Emílio Baldino c, finalmente, o seu
repudio ao Integralismo, que hoje
sc rcartlcula para novas punhala-
das covardes.

Infelizmente, como não poderia
deixar de ser, traidores existem cm
toda a parle, Inclusive dentro da
própria F.E.B. Infelizmente, ai-
guns delegados honestos, cm Inslg-
nifleante minoria, se deixaram le-
var pelo «canto dc serelast, desses
traidores, que vieram á Convcn-
ção, não para pugnar por direitos,
mas premeditadamente para que-
brar a unidade visando debilitar
o prestigio do programa de rei-
vlndicnçõcs econômicas c sociais
da Associação c do seu combate
ao nazi-integralismo.

Um desses traidores í o ex-ofl-
dal Mario Montanha Teixeira que
andou por ai assinando manifestos
«plinianos», o que, ainda na Ita-
lia. causou Indignação a toda a
F.E.B. O outro desses traidores
é o cx-oflclal João Borges do Ama-
ral, cuja crônica é das mais repe-
lentes dc que sc pode ter noticia.
O Integralista Amaral, expedido-
nãrlo A força, serviu na Compa-
nhia dc Policia, tranqüilamente a
trezentos quilômetros do tfront»,
cometendo as piores arbltrarleda-
des, prisões c coações dc toda a
ordem, conforme é testemunha o
cx-praciuha c advogado Cléo Ber-
nardo. Cumpria assim o traidor a
palavra de ordem dos seus chcíci

do Pessoal da F.E.B., em Napo-
les.

O golpe, entretanto, foi no va-
:lo. A unidade está forjada. A'
frente dn Associação sc encontram,
nacionalmente, eleitos por aclama-
ção legítimos representantes do cs-
pirito dc F.E.B., como Oswaldo
Aranha Filho. Pithan c Silva, Clco
Bernardo, o herol condecorado Sa-
lomão Molinn. Wilson da Silveira,
o mutilado dc guerra, veterano das
patrulhas de Castclnuovo — Jamil
Amidcm.

A Associação do Ex-Combatcn-

um pouco de eaiunla, um pouqul*
nho ít i-snoraneia. um pouqutnha
de de*earamfiiio e o prato flcarA
pronto. A queMão chegou a tal ,
ponio que a Informação verídica
tobro a União S<-víé!ica te torna
uma exceção e nâo a retira ae-
rol. Ee é difícil deformar o, (a*
to*, tanto pior para ot fato*.
Simplesmente tllenctam ot fatot.
lU-entiincnic. not Jornal* norte*
americano*, foi dlnigada a tn*
formação de que teve uma por*
ern-js-crn Iniigntllcanle de ret*
po-ta* Jtutfta a pergunta feita
pelo Inttítulo da Opinião Púbtl-
ca do* E-udo* Unido*: ot tem ,
partido gozam de direito* eleito*
rait na União Sovlétx-.»? A maio.
ria rttpondeu que o* »em par*
lido não gozam deste* direita» ou
declarou que não «abe o que dl-
ser. FOI feita tambem a pergun*
ta: podo-te profemr qualquer
re"lglão na União Soviética? A
maioria respondeu que não é pot-
tlvel ou declarou que não tabo
como re*pondcr o c»ta pergunta.

Resulta disto •:>; o norte-ama-
ricano medlo não recebe infor.
mação alguma da União Sovié-
tlca ou recebe uma Informação
ieformada c calunladora.

No* tlltlmo» tempo», apare*»-
ram lambem muita* "Invcttlja*
ç»3et" tobre o caráter do» homem
soviético* em geral, «obre o ca-
ráter nacional dot ru*so* em par*
tlcu ar. sendo que em mullns ar-
tlgos não poupavam o* esforço*
a fim dc apresentar o* homens
soviético* dc um ponto dc vlita
desfavorável. Lô-*e e fica-«e

*

çâo" «obre a Ru**la. qtlc enche perplexo como o» homens ru«sos
as paginai de muitos Jornal» dos | mudaram rapidamente. Qur.ndo
Estadot Unidos e da Orã*Breta.
nha. começa a causar aisombm
mesmo a muitos lidere* burr-u--.
se* que conhecem toda espcoia
de mentiras. Para escrever algo
sobre a Russia. basta misturar

o nosso sangue era derramado
nos campo* de batalha, glorlíl-
cavam a nossa bravura, a nossa
coragem, as altas qualidades mo-
rals. o nosso patriotismo srm 11.'Conclui na 7." página)

MtWMMM
O QVE SIGNIFICA LUTAR

PELA ORDEM — Insistimos em
esclarecer que o fundamental m
luta pela democracia é lutar
pela ordem e tranqüilidade. Pres-
tes no seu discurso de 5 de fc-
vcrelro dc 1946, na Constituinte,
explica: "Lutar per ordem e por
tranqüilidade para nós náo sig-
nifica passividade, nâo imporia
ficar de braços cruzados, significa
lutar, realmente, pela demoera-
cia, lutar pc\a paz do mundo, lu-
lar pelo progresso dc nossa Pá

te. |A abrangendo nove Estado*. . 
^ .^ con(rfl . •„,, ão p,„

terá brevemente o apoio de outras • 
mfl/j cmtraditMo que pareça a

associações estaduais c Inclusive ' 
obscrva_ores superficiais é lutar

será um fator de organização dos CQntT_ Me cflWo de cultura q_eexpedicionários, ali onde ainda não
possuam entidade representativa,
inclusive no Paraná, donde vieram
os traidores.

Finalmente, a convenção foi uma
vitoria, uma grande vitoria desse
patriota honrado, do cx-prnrinha,
ex-tenente-coroncl Pedro Paulo
Sampaio dc Lacerda.

é a miséria, é lutar contra o am-
blente dc desordem que serve de
combustível para os desordeiros,
para todos aqueles que querem
levar o país à guerra civil".

COMO PODEM SER RESOL-
VIDOS OS NOSSOS PROBLE-
MA — Ainda Prestes indica o

caminho neste assunto, dcclaran-
do: "Nós, comunistas, sabemo*
que estes problemas náo podem
ser resolvidos nem por um homem
providencial nem por um partido
político isoladamente, riem por
uma classe social, exigem a cc-
laboraçâo de todo o nosso povo
e dc quantos amam sinceramente
nossa Pátria, independentemente
de classes sociais c ideologias po-
llticas ou de crenças religiosas".

Essa é a política de União Na-
cional, essa política dentro da
qual comunistas e os demais pa-
triolas .espiritas, católicos, pro-
testantes, padres c burgueses ho-
nestos podem trabalhar colabc-
rando pela democracia e o pro-
gresso de nossa Pátria. Na base
da política dc união nacional é
que se deve organizar o povo em
torno da discussão pacifica dos
problemas mais urgentes, para a
solução imediata da crise e agora
para a realização das eleições de
janeiro.

m siodBcates operários
a economia da **v*\ íl

I ílvil

recoiisiroem
ina pop uiar

abnegaçãoparis, novembro, (Especial Exemplos de patriotismo e
para a TRIBUNA POPULAR) - *"""**c"*•.*""•-' ****- f

constatados por Ana Luisa otrong,
em Kharbin

Segundo soubemos, o pedido es-
tá relacionado com a morte do es-
tudante Dcmocrito de Souza, fato
que ocorreu quando o senhor
Etelvino Lins era interventor em
Pernambuco.

cer justiça aqueles que melho:
bateram, inclusive com o risco da , «verdes», torturando os soldados,

psopria vida, para que no Bra-| que lutavam contra o fascismo,
sil renascesse a Democracia c o jO pior não é isso. O traidor Ama-
povo pudesse eleger os seus man-
datiírios no poder.

Podemos dizer, tambem, que o
povo brasileiro confia en, que o
presidente Dutra, general do glo-

ral, indigno da farda que vestiu,
fez o ridículo papel dc «defensou
da espiã Margarida Hirschman,
afrontando os brios dos seus su-

Dc Kharbin, na Mandchuria, cs-
creve a sra. Ana Luisa Strong
para a imprensa parisiense e
norte americana: "Os sindicatos
das regiões da Mandchuria 11-
bertadas pelos comunistas dedi-
cam-se a desenvolver o capita-
lismo cm bases progressistas por
náo estar ainda a China prepa-
rada para o socialismo. Na zona
de Tung Palio encontrei esta
manhã seu administrador e uma
moça de 20 anos, que íoi quem
reorganizou o armazém em julho
último. Na atualidade, seus , 101
empregados, dos mnls agradua-
dos nas mensageiros, estão no
sindicato. O armazém de Tung
Faho vendeu alimentos c outras
mercadorias pelo espaço de 20
anos em Kharbin. Durante U
passagem dos japoneses o nego
cio íoi á ruína pelas dividas
acumuladas. Expulsas os nipões,
paiecia não haver maneira de
levantá-lo outra vez.

O proprietário vive na longln-
qnn Shantung, para lá das linhas
de fogo do Kuomintang. Os em-
pregados agora vivem, á moda
chinesa, nun, edifício que está no

á venda dos stocks sobrantes que
puderam manter-se.

Quando eles 6e orgnntzarasn
sindicalmente, em Julho, fizeram
uma visita no procurador do pro-
prletário para pedir-lhe que o
armazém fosse reaberto. Eles não
queriam mais. no começo, cio que
alojamento e com'da. Os salários
seriam escriturados como umn
divida para o futuro, para quan-
do viessem os lucros. Nesse ca-
so, além dos ordenados, teriam
60',;, dos lucros anuais.

— O proprietário — explicava-
me a moça — queria W'„ para sl
e só 30':ó para nós, que corria-
mos com todos os riscos do ne-
góclo. Mas por fim concordou.
naturalmente ao calcular que na
época de ínzer suas contas co-
nosco, Kharbin cairia em poder
do Kuomintang e nós trabalha-

seus salários, guardando a outra
metade como divida patronal.

E per que vocês dão ao pa»
trão todas essas vantagens? -»
perguntei-lhes, o armazém esta-
va en, ruinas e vocês o levanta-
ram, ele vive em Shantung, indi-
ferente a tudo, e vocês são os qua
sc esforçam... Não serln melhor
fundar uma cooperativa?

Mas ele posFUia o edlflrlo,
ns mercadorias e uma reputação
de vinte anos — foi n resposta
deles. Com o seu nome obtive-
mns crcdlio e compramos os; nos-
sos primeiros stocks.

Essa c a poslnáci que os Bitldl-
cuias das zonas libertadas pelos
comunistas assumem quanto á
reconstrução da Indústria e o co-
mérclo. Entre o.s outros benefi-
cios obtidos pelos traba-
lhadores figuram o direito de

dores voltaríamos a ser tratados j examinar os livros dns empresas
como cães... Esse é o seu jogo... a redução das horas de trabalho

O acordo coletivo alentou os . que, sob os japoneses c

perioies e da tropa do Deposito ' pátio do armazém, e íoi graças

empregados a procurar formas
novas de vender e comprar. Em
setembro, por exemplo, eles lâ
puderam cobrar a metade dos

u Chiang
Kai Shek, eram 17 e ngora são
1 c a Instalação nas empresas de
salas de descanso e leituia e jo-
gos esportivos.
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Mmojtow&eotycmiga Um Deputado do Povo em Andrade Araújo
A "BATATA INGLESA" NACIONAL
ESIA DESAPARECENDO DO MERCADO;
Mau cara • mait rara do que o produto £f£%£* fS^^ml
holandêi
nheccntlo

Ptml*iUte* t*o.
O governo continua detco- *** <•**' pm *%***¦*** ****** &*.

7. , 0«0 >*• • m*im pm rtn*«#-at meutuai apontadat pelo rv.t5 ¦**:*•*+*, <_*_»«. ***** •*.»«*
para a íuIuçâo do problema do abaitec». jS^^AjíiK

mento — A» cauia» deita tituação
O mmmntt é* am^***im*ni« pm, $*•* inumana m. ram.-

0«-d* ttn* a, * pap^:*>t* m'* U
f»4a .«nrt»»**ii4}«*f*ia i tt,
is mttn*, O f*jntd» os*»»-
i.:»!4 minada* ***m w*> atai*
|a4e • » -irr.. .-«**• Mf.tJ.ta, »„
c« <» t j ¦• *ti*ma nwi-4«a •;>'«
*'*¦*¦'., t* ' * ."-» "'c J "• t»
»*«-.faftv ;* j.í-^-.niv» (a«»t<-*a
MMNtll • tu.fu p*?a í**--.i~
*«r • *******>*. A á«#^»*.w «wt&
r - • um '.-%*•.¦- a nam » t-*m
nat» ir..«;«::»i« - o tmtentt -
¦a : .(«i'._w do pon MlMa d»
ttvAU) a '•.'.*¦ +******, « <!»t«'«s O
tnètv-o. pai***, ntm umvt *****
tttmin-.tnm O f*»j!i«<:. du* •
mm mmw. u»i o p- f.... ***** tam
ttfttttdo nat llta*. tmn ur o tm
m**t ea fui» para ptaptsat *
»_,» «xni4a

IU«?:c:-..o •*. t If. mlXltilK
4a -M t*U*t pm ali*
mata a ¦¦'.' a» ma tttajix. tna*.
•teptti. i.V, m»u •mtttfa M amun.-
* *, m*1* NBfONBflO tt* **•
«•.'.iri-j «uad-iaU ;>4-» atiudtr
«S.;* r-.'~T-. ; : *} tm*. Rta c >
gümi utuo t. ...fi,-... :.r-j,* rra-
r.'tn. í-r» ii ::<-..'.:¦:*» :mí1u
•,»-'»; ..--.-:-.»:¦..'• pata (alta 4a
c*>}<t;«Vt»/tf .«i ai ,--ju «
problema, aa ío«_ra posta» am
tt*-- ..i a* ;¦¦:*•'. t.t*.:i porqu».
«ia «ia raia, cada i ¦'•¦ft

mafnífiw eomleto d« M 4a O*»-
l|!> <k •f.rlüi-..-.-.» |.„-.;t,. l«..-«
«tt«s problema* <ttm da e|ma; o
povo é que d*-»» pro<ur*-U»". O
tn* aa ; at * rtalmtnta 4 iam, I
ii.. fa» outra a raa&o da funda*
«Ao 4aa V:-.:Ut Pamintnaj da iu-
u contra a carealla « o cambio
nttto t qur. compreendendo aa
mulher»» a grmvidaiH 4a iltu*-
,i '¦* ;..''¦','.-.-*ram a tatUd».
r r:. i!l.-. .. o AAHintC « n: j.t:».-
ia autoridade» como poda a *****
tat resolvida,

UM EXEMPLO DI HO»
Slo muito» aa eaempla» dc-

moiuiraUva» do qua dissemos, o
tt:*.:;.-, d* abaitccimeato nlo
Utna, aa providencia* ntc*wX-
rta», a quando AljruraA eoUa é
itrada a afeito, em teraL *eo»
«_:.'..»: a .-;•.;».;!.. O por» » '»
«am cama. aetn leiu. »«« p*o.
*'.i. banha a aem outn» tantaa
«olaa»; oa preço» sofrem »um«v-

, ¦¦ conitanle» a i.iww. \, «; m
marcadorlaa de»aparec«_n do
n.tr. p/. ka* a «ttuaçio. Ai»-
ra, otArrvxi eom f»lia d* haUU
InglM».

O preço da baUta nacional a
nv.*aa prolblllro. Apelou-»e. por-tanto, para o produto holandês
<|tte. por incrível qu* parem.
quando aqui nto chega mala ba-
rato, é vendido por preço equl-
valente ao n...... Aa aspltcsçôe»

,*.**. wttt tis * i-mülvam
SM». Jfct titífcj-U Ujt
fi» .sr!-. .;» .•»!)* * M » Mb
dana «'..'»i i«ii» «oA tHMl d»
¦*.«t»M *Ít»M»tMt*«,

Maa... «.«»•>» O* nv».-.t» |4
Priatl. a .•»»»v> »» ia r«. mt-
Wtgt 3J «Utt- Ml tm • BUl d»
t*- :••'. t * >l**~ lia •.-.!.•

c-vtr.,* e*ej^*\-*t*",*. ;•¦*..¦ t dt
•am**m* '.*¦**-¦¦* 4* tvm* ¦¦•¦¦¦-¦*»
dbri». í.t;*i..»aii»i"'.'r.',* o »'.«*-»
<ttt'-aa « IWMNi tiap*l«4«f»a
m««#t»^ q-4# »«<«tiam j>if p-'»{>
!-..••,-:¦»• a m m~\t**n a bMMlnb
a VWMH pt p,<\, t-,.a*f.t-.-,*,
ttt um {kxMm malt alto «to tf***
o daqui, O ¦-* da bttata 4 II*
pU<% êm<ti-.e..-. i;.:.^m*çl*» 4*
»*•; « «ii.« !•'.: Ul. ; .-Ictft-* (».
r»ís<-»r nnt a baiau h >:w-.a*.'.a
pad« -;.ft»- *<i'4l a C-'| J30 ««
Cíf MO J4*Jw tetuU o pt**m da•¦,*••¦ •>'¦» da Crt MO ou Olt
41« o q-'.' •.,.':» 4 ;•¦."» no
m«tt«4o p-.r ttm pttt* o» mala
o qvs oittat oe ataca-
nieTAfl e iMponTAtxmt»
Ornem. ¦¦ » •¦ pela rua

Aer« wde a»U kcaUMAa o fra:-
ao do merrada Im^ortadar do
Ttm. AH í.__n»í.-«».i. .i com dtrtr-
» « r.-r •-»..•.'*•

H» anna c»:.»::*t. R»matr«i> i
CU. na» tnfermam:

Nlo ««tamna a«|ae!»_»da
aom a b«UU Koiandtia. por •*•*-*
tlm ri'tf.-r. o pMammto adiaa-•».: - * Iam ne* atam ia al«um
ira?*í/>mi#, H^ «r.tanlo, ;i ft.
«•mo» »ínni pedido». O preço
<¦¦¦ tu > t natural, taru um *,-.•*„
Uto pontua poda chafar patu
Mtraè»d» mi por d«avio* otmuwi
i e«» raso. m»i pelo* meu»
calcula*, fia podia eh«far aqui
a ra*Ao da Ct% tK o*t Cr* t*9
o quilo.

Prcaoetulndo. fala toara a ba-
UU ;¦..;:-..->. p.- r-ir»n-l- .' a!l
flear a a!U:

i: U--...I ao nm d* tafra. o
*um«nio * lofioo. r<*» a produ-
çAo vai diminuindo, o preço t
varttvel, mai |ira em tamo d«
Crt «i». aalndo par» o ««nitimí-
4or por Crf *M ou um poucomal».

D*po(* da outra* ecn«t<l*rm-
Çfl*». ula aenhor d* firma Ca-
najlaa « Ramalho. aerttcenU:

Ainda ht uma outra cotia
tpm I** *-¦-'•• qu* ai mercadoria»
lmpon«da» aumantom d» ;•:¦-¦,*Sto oi decrta*. Zm quax todo ocarregamento eempro ji) »ncan-
tram ftltaa. Ultlmaminle. Unha-
:¦••-> um pedido de 400 caixas de•patH pol»" americano « quandoo fome* retirar da alfândega
eonautamo* que faltav»m «0 e»l-
aaa. lato vem aumentar o pro-
ço da mercadoria, porque t« um

atítJ*,- -*:tttm; tm ft •iíi«.c.

PB", ÇtaptMia. O R«l*ía r««««l»
m % tma i'«**»' |Md|MI <M«t»-
itt**»

•Odtlmm dtpmt m 4m tmim
d* rum» •Pwt'» Gmüm t 0ji.m.
tm rmm**m por 4m* vtrtu
mu:w o ptn* d* teltli. tv
•**mlX*t dtrp"*t

¦ Ttnttt* •emmmm <•*-¦¦•-•¦** d*
ttn.it t:*"i*~*. ***M'.*'-<* » *<•• n* '
tmr t»t tnf.t lamaahf» aj
t t.**.*t a*** m mala can*.

' _________f____FS*1 w&*ÍFfi___________

~ mXmmmWmt, <_W
h_^>:í'**. ¦' ''-_bH________HkJt

^SmW W~TtJ?j ^^B •\t\m\t' ''

^______________n_f b__>y__^___RBIKh_____É_bI Hi ¦
m mSm WÊm -

4t reiViní/icac^** contido* no prós
k mínimo í/a União Progressista de A

{rama Cmtt* • a h*'«*"<« »»<«*ii*«
M*i«m. i" êmmm t.*t, a **§-,

A mira- ,->,u*'i*> 4* pi-~u»»»,»* »• tt«

í/e Araújo serão defetuHtltm na Assem* 0 Inm ütMMit ái Mm MN
M«;.« Legislativa Estadual pelas depu- ^^^^^4^.
tados eleitos toh a legenda do P, C. B. £*£*»Ã f?'*4* •?*"¦*

«|«* »«**• 4<fe»4t4** *.* A*M»«

/i<«í»»4í.i Oa*ái«a Jmt
4* Mn

4» ,.** ** tm 1 1.1». f,-|.««is
I*. • »f««id.t» § .I..-.J. da»
i.a.U«»M « I. ..I» J,i ul»! >

dt J.ÍÍMhlri ^iMl*.._, Ait*l«_l<
!.'«:- «Ht» p*ft_>tu I .: '»-.-

4* moi.lcifi. tt '• '» l.u,,u
<«''ii>i« m p»r« Nttfetf í*»m»
ateou <_• tlNilira .-.- i».-1- - O*
<•¦«{-•¦.rtf| polui»* • .. r... .
J.ll.» *,. f.J s.l.l», «Il MU-
ttm IMata» r"» «»»" «• l'.«»i»
mi.unir» 4« f»i«

O ...-111111

r-ii>-.«i«fi a» «»li»4a •* !.-•<•
r.r tnl<t»llti 4» l'«l»»» HcUfi* «m «*Ua»»<»l IM l..»ri,« t*

NOIVAS «NOBREZA
A tradicional "maicoto dai noivai"

possuo completo lortimento do qu« hi do
mtit b*\* • moderno «m artigo» para«nxovai».

II NOBREZA - 95, t/ruguaiana, 95
""mmmmm*m*r**~~*~**^~*m*^mmatt**mm*^m*imtmmmmmmmmmmmmtmm

Cartas do Povo
EM 8IT0AÇAO DIFÍCIL

UM EX-MARINHEIRO — Ea-
creve aobre tu* altuaçfto o ex-
marinheiro Ulroldlno Telexlra:"Sentei praça no Quartel doi
Marinheiros em agosto dn 1043,
como voluntário, e, depois de
satisfazer áa exigência* dos exa-
me», fui aprovado para o ser-
viço ativo, recebendo todas as
Instruções de Infantaria, marl-
nharla. hierarquia militar, eto.
Logo" que -.issei a pronto, pres-
tel juramento & bandeira e fl-
quel Identificado no Ministério
da Marinha como o marinheiro
435.220, O. R. Ulroldlno Tel-
xelra. Mala tarde transferiram-
me para bordo da C. T. 10.
Mato Grosso, onda servi até o
dia d* minha baixa, como "pra-
ça anulada'. referente a bole

Ví.» __i.-t.il Hil-nlx». ta
»!>»!»*•.• um Mi-.pittvt qu» tdt.
tn* ot it» !>*¦ pm*n*m i*.
mt !.'»••. Como >» -,* .'•¦¦¦•¦ *
ttndtt baiaiaa 4«*4* Ctf 130
aU muito mal-. Al na praf* ****•
1* «1» por 1 -i 144. w .***.*., At
htlMÍNMi pr«*«nt«m«riia. nto
ltMM< l****** dtiar qt» wa»
tt*-.,:,, vtndltlaa a Cf| lio * Crt
MO.

Pe-fr lanw* Mbft 4 q«»!W«-
d« 4* t»t»u fi'.;v.t.i.i 1\ti•pmd* nm-,

D* (au. 4 d* *r.t.-,u* qaa
:i<ik«'« .;_.« * !."¦¦•• r: m«u
fa _:.r.-:» « -•« 1 -üv.t» m»u para
¦!»'.»»i'..i: •• '. .-• ...il j '.!..» Vf-
mí aU eheta por prtço mu)U
ii-Jcti -• do qua a i-.».: **.\\ qu»
men para o 11:0. d» Sio !_ . .
•m Ria Orand*. ^»uia tt.* 4ll«-
.-«-.» mt» nto («l '.--.• .-¦¦,'
Talvn *»]» .'.•._;« a ne* a mio
d* ;*r» itja muiu cara. UU t
* note* tem tequtr mal» Ira-
1»..'.• !¦¦ -¦ o qua ji ai durr.

A RAZÃO FUNDAMENTAL
P»r«. ttr',0, cnial.. qu» r •

Ua «xpllcaçdea rm nada juatlfl-
cam , t-, diferença dt preço*,
meamo que a b»t»t» :.-_.. a lm-
poruda unha U*nçto de impo»-
Ia». 4 dllldl •crcdiur-a* qu* a
da em* cutu uai* caro. prtncl-
ptimíiit* tendo um predute atrt-
eola d* culUvo luil « para o
qual multo «a pr*»um a» urra»
da alguns dm noaioa Ealadoa. A
raxAo 4 bem outra. Advem do
fau d* estar • nana lavoura, o
campo» 1 :> o raclm* laUfundli-
rto • wml-feudal. v. para com-
bater ua eiuaçto. por ttm*
Inúmera». v«m o Partido Comu-
nt»ta mceirando a» medida» mtl
lmrdlaiaa • c ti.-nui a terem
tomada», e. **<,:*. mala uma vo,
no «au pmgr»_ma mínimo 4» eltt-
çdei d* Jknelro de 47. num ».--
•aa medidas, figuram a dLitrl-
bulçto dt Una» dtfoluU» • m«l
tprovtltada* do MrUo carioca
aoa l»vradores pobre* que aa
queiram cultivar; o credito facll,
bem como Urramtntaa. maqul-
raa e sementes; facilidades p»-
ra o livre comercio «ntr* o I*-
vrador e o con umldor; factllda-
dat de t: ¦!-¦!>..rt» e con.truçto
de nova» e»irada»: Incremento
a erlaçto de cooperativa» de
produçio e consumo, e Mtlmulo
i produçto de gênero* de prl-
melra nec*»»ld»de, Com e*tu
m*dldu fundtmenUls. e. ner
cejuarlamenU com outra», o
abastecimento da populaçto ca
rioca serA *'-<egunido. ai filas
duaparecerio e o povo terá mala
alimento.

tK. 4» Mtti 4» rta •
• tf-.i» 4» fatia P«*fr«a

ti.lt 4* \ntit4* AftuJ.. »»»•
litou tt anittr.Ltm. 1 'i»t I« »n
4*4* II anl 111 rtt «m» ínlt Ma
ful»r foKvtmnrali,» 4o I» 4» Na-
IIWl.lt .!»!» 4a (.i«IIBU(la d»
Rtf«'¦! ••

Aa tn-l|f,tr. a p«p*l»<*« d*
Andrada \u i,'• tt (tunlf* ei»

»ÍJ..I»I»M * »t.íiltlll »'tt I I:'

I* um 4t|>aU«a t m »• l Utll
... iMi <u imi» a» r*ui4* «*.
waul.lt H« •llfut nt* tl-:..t.
ut» »• «tnitu d» fi "'»¦ 1 • 4*
AMiatl* A'»«)w Mm po* *at'
Vm u*b*lb»4*f " .' >

__» O pm* i f» «It» nt* ttlt
nt.1t 4» R«« tonhttem «itt *t*
fttm 4*» tltl|*ra. Ili.fim qut

ROUPA QUASi DI CRAÇA
mNOf DOM Ij* !«><« AI'MliM'.Nl__ RSTB ANUN-
ao b ii!«a um Dnçomtx - mu a ix> kunuü a

PROTESTA 0 POVO
ASSASSINATOS K

CONTRA OS

coros* de um funelon»rlo dessa
oompanhla, que proferiu uma
serie de intuitos «os pttaagelro*
que iam tomar a lancha daa 0
horas. EaU lancha nesM dia
nfto funcionava .'Icando oa pas-tagelro* a asperar.

Dursnte esse tempo de espe-,
ra pude veriflc»r com o Indl-i
vlduo que not insultou, trau aa
gu»mlç6es da IroU. Maltrarl
U-as aem limite algum e n&o'
hA quem as defenda nesses mo-
mentoa. Quando ae fala na au-
torldade do oapitfto do porto ele
dls-nos nlo reoonhece-la. fri_
Undo que aU na Frota Carioca
ele 4 quem manda".

QUEREM UM "QUADRO DE
TRABALHADORL3 ESPECIA-
LIZAD08' 08 FUNCIONÁRIOS

Estrangeiro. -^S
elta. naturallzaçãea. titulo* de.
claratórloe de cidadania braal-
Izlr*. opç&o de nacionalidade,
piattporte*. vlttot de retorno.
c*snmento. etc. sto ktlvtdsdea
diária* d* Organlxaçto Costa
Júnior, «venldn Rio Bronco nu-
mero 108, 11.° andai 8. 1.102. -
Aceitamos procure-' -In tnlerlo:

nm a
Telegrama» dirigido» ao presidente Dutra
c ao interventor federal em Pernambuco

A prop&Ulo da* dolortaai neer.
rencsiu verificada* na eldide dt
Pauluia. em Pernambuco, em qua
um capanga dot naxttUt Umd-
g.en ataulnou covarde e fru-
mr:-.-* dot* mtlllania» comunitu»
qua viajavam num camtnhto d*
regres o daquel» localidade onde
unham aasUiido a um ccmtcto
do P.C.B.. o Comlté Muslclpal
do Recife do P.C.B. enviou ao
amador Lute Cario* Prau* o
-<r-.i_.tc telegrama:

:0 Comti4 Municipal do R*-l-
fe do P C.B. comtuUea a mu
b*ncada ter pauado um leletra-
ma ao prartdente Dutra e *o tn-
lerrentor federal no tegulnU
teor: *0 Comlté Municipal de
Recife do Partido Comunista do
Braall exige a punlçto para oa
bárbaros ataaanlniaa e cúmplices
da eiucicA do dia to no muni--; i ¦ de Paulista, em que foram
vltlm*» m operário* Nelson Ro-
drlguea e Antônio Rrmlnlo de
Lima. dcpoti da realltaçfto de um
comício, fazendo u*o do direito-..-:-.!•¦ na Carta Contlltuclo-
ral. (aa.t Nelton Monteiro, Secre-
tarlo Político."

OUTR08 PROTESTOS
De n i: ¦.. i: . Estado de Per-

nambuco, foi enviado o tegulnte
telegrama ao deputado Oregorio
Bererra:

"O povo. os comunlalaa e de-
mecrataa de Barreiro-, por inter-
medlo do côblté Municipal do
P.O.B.. protestam veementemen-
Us junto á bancada comunista
contra o _..-. .v.-inio praticado pe-
los capangas do feudo dos faa-
clstas Lundgren. em de-reapelto
á Constltulçfto. (as.) Joé Marta
Vanderlel, SfcreUrlo Político."

Do Distrito Federal foi envl*-
do ette telegrtma ao deputado
Maurício Qrkbols:

"Venho peranU os dignos re-
presentantes do povo protestar
contra o a -.-i .-! :¦> dos trabalho-
dorei Antônio Flrmlnlo de Lima
e Nelson Rodrigues, num grave

etenltdo conir* a dtmocran»
lu»tM!ioaamtnt« iu > Celio Ro-
ia."'

Idêntico tel^rrama tol ende-
recado ao Senadcr LuU Carka
PreaUi.

rt* MMM «KUfrt f H*»«""«
it».l..t |.4<* .* t-»t. > ptMft
***,*- ttepmC» 4* «»t||_pt„ inia 4*
um *«*«»nii« tmn m **m *Ml»
m %m\ * *t*t tt*-'*t.*mm **i *****
iiiittii-ti.i,, t ata t«*fMíft*M »M
r*'««'«a Uhiut

» MftH Ir St I i.i. .....:» m
mmfiitt mm***-

falaram inUi*l«*enl* » tttfct«
lb*4*« tttt*,, ttm 4»nlM f
tittuta r-iiii'» 4* ralai* Marta

OrgantVaçdet de
pvfynts

TIJUCA
A »**nW* ti dettm Paimm

t ;«!".».»_• * ho>* miínta«f#lM»,
A» ** Hm**, o deml'4 f>'m«ir«i«
lira d« ftatn* t*en* tpte ?«»»»«
ra para • m*«m* tmm. m **»*
a»tm i»dos * o *ynt> t>, mittn
tm f»ral A i*uii!*rt irauí* »n«i
tr* oatrat a hioim d* mu4*n< I
m da nmn* da etnidade ptta I
Unito d* il ¦¦- • I-- d* in i » j
dttirdo ter traçado, Wmb*w
mn amnto progr^dm de aiivtil*>
dt*. proeram* ene mw ttr*
pmu» iü-.t tittaiur ir em praiir*

l.t...»Miu DE DENTRO
O Cwiro Demarraiiro Pm*

Mtitt :»!ijr|i!_t» da RngrnlM d*
Ottvto convida lodd» o» teu» aa
i«.l*do» para ima reunUi».
hole. A» 19 (ma» A nu Anaro
Catatcanie IWS

ENCANTADO
A AMOctaçto Pio-Melhora-

mrmo» da Enrolado cemunlca
ao po*. tm geral que d* '..*:¦
em diauie paiaarA a furciaoar
et» »u* .iov* t«de, à Praça do

tado. U.
— No du .1 domingo, o VM*

dm do Encanudu F. C. reall-
xará uma lat,' •«* - ;intc daa
IS ia 19 ho.**, na A«ociaçA<i ."•'""' t.t,*™n>i, ', 

,
AüeUra e Cultural do Enranu- ¦
do. A rua o :. ...;:.._:... I.

*>r**t******** twtmiimitttti m *m mm» atm»*-
ttm* h'* • *««_» ti ^

KA mis PA t\tu, *.
tlltt*«f* 11

. TtfaJia*» # mmti
• •**•*** 4* rvi* ft^.t,!^
àtmméa àm» tam* «Ln%% tm *»«»»4# hm* rf, .

t hrtn r«M *»*bi.|i___. _*% <m
i»l*r» *Hm**mm *m* t\ i»
Ml *ie* i-Niwí» ,.
Vmtta, *m t*Mim.mt
«ii*rn»»|_»ff5|l>f4»

««»»» m** ** iham,*****
tm tmm, a tm** m l*Vtfm ^ ,,.- * tm *iu-f*i*Ai, m-rn*.*.Il
«wtt fatiA PvMIMttU 4»4f-*4e Amja, •.»,, nt%n
t*>At*tttf**,au *4*í,,„~,
•an ruaiM. *m m*t* tm
em** *nit»ut*U

Um iMltUlH» ttujatl ««Ut
4_tt*i«4«» etrtlM «ai * N_t*4*
*» pf a.

•9 rhuu« %»•» mim mu OA
P.P.

ii* M ttj.ihi,t tta »ta««*_,
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APENAS DE PROMESSAS
m> eenrldlu:

Falta tudo: — água, luz, gêneros de pri-
necessidade e assistência social

SOCIEDADE DE ENGE-
NUARIA E ARQU1TETU-

RA S. E. A. LTDA.
Ar. Rio Branco 277-6." and

Sala 605 — fel. 42-1)188

metra
NILÓPOLIS, novembro (do

correapondente — Nilopoli» t um*
Vila, oue itea limada logo apó» o
limite do Dlttrjto federal, e per-
tenc» ao i.' Distrito do Município
de Nova-lQuauu. Sus população
já deve atingir a c.-..i do» 50.030
liabitantet. Pelo ndmero de ha-
tiltantc* os leitores poderão (cr um*
idíia da renda que pode dar cite
ÜUtrito. Seu comercio |á bastan-
te dtxnvatvldo; deve dar também
um* grande renda aot colre»
Publico». Entretanio,, n&o »c
tabe onde 4 empregado c*te di-
nheiro, o povo de Nilópollt paua
ncecuidadea de tudo. Nto esUtc
um poito de saúde, nem metmo um
pequeno ambulatório para oferc-
cer o» primeiros socorro» a um
pobre acidentado. Nto cxUte onde
se potta comprar um »tlo. Se a
;,l-... .:.•-.-;.. ;i..-...i um recibo
lera que ir a Nova-Iguastú ou ao
Rio para comprar uma fttampilha.
Até h* bem pouco» dia» nem la-
bela de preço» havia no» arma-
:¦.-.-.». Um dia estava num arma-
zem: chegou uma acnhora pediu
um quilo de açúcar, pagou quatro
cruzeiros; logo após chegou um
senhor e paga apenas três cruzei-
ros. Ildpoli» só tem três pida-
ços de rua» calçadas. Água nem
«e fala. Quando estava de mu-
dança para esse lugar vi quc um
homens estavam abrindo umas va-
las, perguntei-lhes st era para
instalar água nas ruas, responde-
r in quc sim. De fato multas vulas

5 • «*| '* tm '

narlos da Prefeitura envUram-
nos r.itn carU:

tlm numero i. de 27 de Janeiro; DA PREFEITURA: — Fundo-
d* 1044. Cim baixa nestas con-
dçóes, requerl o meu certirica-
do de quitação com o serviço
militar, o que foi Indeferido por
talU de "prova legal", que eu
ir toro o que seja e rogo as au-
torldades para que estudem o
meu coso com atenç&o, pois a
minha sltuaç&o é critica. Precl-
eo trabalhar e sem a carteira do
s :vlço militar nada posso
íarer".

PROFERE INSULTOS UM
FUNCIONÁRIO DA FROTA
CARIOCA — Um passageiro
«lu ProU Carioca relata:"Outro dia assisti
15 de Novembro, na roleta da
FroU Carioca, u atitude trçde-

TOSSE
BRONOUITE

ASMA
Nova tratamento da» toasee.

bronqultea. nsm* e auas compll-
eaçóes por processa madldcader
do terreno e equlllbrantc do si»-
tem* nervoso vcfetatlvb pelo —
ASTIIMAN.

Sua iiv-ii» é sentida com rapldc» j desses

"Por intermédio do aeu Jor-
nal oa funcionário* da Pre."el-
tura farem um apelo au Presl-
donte da Republica, e ao Pre-
feito, no sentido de ser criado
um quadro de "trabalhadroes
especializados". A aua flnall-

i dade s- \ a de reguardar e pro-
j teger oa direitos do» trabalha-
I dore* que exercem funções es-
peclallradas e qti« passem »
exercer outras funções que ndo

i sejam de sua categoria. Par*
; que os seus direito* sejam bs-"*...'. «eyurado*. »* devem «er admltU

do* mais funalonario» em de-
termlpado serviço, quando Jt
nho mais houver funcionário»
especializado* na Prefeitura.

Nto M deve petmltlr tambem.
qu* sob qualquer pretexto, um
funcionário peja transferido pa.
ra outro earto que nto MJ*
aquele da sua espectal|dada.

Oa funcionários de bolaa ca-
tegorla vivem a Joguete do* di_
retorci cheios d* importância,
que os maltraUm e »ub netero-
nos a humilhações- Qttandu sur-
ge uma vaga em algum cargo
superior e?ta á preenchida no
comum das vezes pelos amigos

importantes diretores,

Lutam os camponeses pela justa oistnoui
do crédito de 30 milhões de cruzeiros
Fala à TRIBUNA POPULAR o lavrador jggyjft en*125lSeB2
Luiz de Oliveira, de Campo Grande — ntóàwmjmom dos lucros ex-
Aí, , , .....:. _•••»/. traordlnarlos.Ate hoje nenhuma assistência oficial fot

prestada
A vida dos camponeses está se

tornando Insustentável, c a pro-
va rilr-o é que o õxodo dos tra-
balhadores do campo para os
grandes centros e capitais é cada
vez mais intenso. Animn-os n ne-
cessidade, pois lá vivem em sl-
t.uuçilo de miséria e fome. Dlan-
te dLsso, as autoridades náo to-

mam providência alguma. O re-
sultodo é o decréscimo da pro-
duçfto e a queda progressiva do
já táo escasso abastecimento da
populaçáo.

As conseqüências dessa lnterfe-
rêncla dos homens do govtrno
resulta em que mais e mais fica
o povo sujeito áa explorações, ao

ÜS 
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nos «taqurs bronqulttcos, mima
tico» • toses cm geral. ASTH-
MAN — tem a nua fórmula ba-
orada nos mais recentes estudos.
•ferecendo como garanti* a*
paciente, respiração livre ,. facll,
pol» a aua açfto ê 'mediata. —
ASTIIMAN — alivia m .mo que
• mal aeja antigo.

Se tudo experimentou • nad»
aprovou, tente mais uma vex com
ASTIIMAN.

Dist. A. A. — Caixa Pontal,
tm — sio.

(entrando com vencimento-, mui-
to supaüores d06 que estAo 4
anos na Prefeitura".

COSTUREIRAS j
Par* roupa* dc criança»,

paletó», rnmlsiu». »I*ck» plja- j
ma», calça» e ventldos. Precl- .
**-se 4 roa Haddoek Lobo, 54. ¦(
Paga-se bem. Entrega* • de-
mjçiiio.

FOI INSTALADA A NOVA SEDE DO COMITÊ' MUNICIPAL DE
RIO BONITO — Com soda a rua Oetulio Vargas 33 foi instalado,
solenemente, o Comlté Municipal de Rio Bonito do PCB. A tolenl-
dade (nauírura! /oi presidido pelo liáer sindical, Paschoal Elidio Da- j ponesa do Distrito
nielil, candidato do PCB á Assembléia Legislativa do Estado do I questáo íol multo bem colocada.

Esse orédito poderia nos ser íor

E quando grupos de campone-
tes procuram ás autoridades e o
Ministério da Agricultura, nada
obtim. fisse o caso do campo-
nés Luiz de Oliveira, quc, em
nome de 150 íamlllas do Campo
Orande, escreveu um longo me-
mortal ao Ministro da Agrlcul-
tura solicitando crédito a longo
prazo, assistência técnica e má-
quinas.
O MINISTÉRIO NAO AUXILIA

OS OAMPONE8ES
Todo esperançoso ílcou o cam-

ponês Luiz de Oliveira, e com êle
todos os seus companheiros,
quando recebeu a comunicação de
que deveria apresentar-se no Ml-
nlstêrio.

S o camponês nos conta:
Apressel-me todo e íul. Ia

cheio da esperanças, mas pouco
duraram. Recebido pelo sr. Arlno
este me declarou que náo havia
crédito « nenhuma autorização
para prestar assistência aos pe-
quenos agricultores. Isso tinha de
acontecer, porque o Ministério
náo auxilia em nada aos que tra-
tam da terra. Ninguém nos
ajuda.
O CRÉDITO DA PREFEITURA

Luiz de Oliveira, a seguir, íala
Sobre o crédito que a Prefeitura
vai conceder aos lavradores:

Na reunião da Liga Cam-
Federal a

.Rio, e a ela acorreram grande numero dc pas-oas, noíondo-ae a
presença dos drs. Paulo Pfel e José Marinho Falcão, re.pectiva-
mente diretor do Ginásio Rio Branco e tabelião do 2." Oficio e o
dr. Luis Guarino, o sr. Antônio Faria, delegado de policia local e
o escrivão Nelson de Melo. No transcurso da solenidade, vários ora-
dora se fleeram ouvir destacadamente o jornalista Ramiro Cruz,
nosso companheiro de redação, o operário da Light e candidato a
vereador Ari Rodrigues, Paschoal Elidio Danielli. o nepocianie ^osé
Onofre Martins, Oscar Nunes Pereira, candidato do PCB por Rio
Bonito e udrias pessoas que se encontravam na rua. Durante a so-
Isnidade foram prestadas homenagens a prociamoçáo da Republica,
tendo sido lido o Programa Minimo do Partido Comunista para o
Estado do Rio. Encerrando a popular solenidade foi levado a efeito
um monumental baile. A gravura acima, apresenta um aspecto

parcial da solenidade

necldo em terras. Depois quo n
Prefeitura em colabo.ação com o
Ministério da Agricultura nos
desse também máquinas, sêmen-
tes e uma assistência mais direta.

Em Campo Orande estamos or-
gan(zando uma Liga Camponesa,
que entrará em contato com bs
demais, Assim poderemos lutar
melhor pela Justa distribuição do
referido crédito. E com 50 ml-
lhões de cruzeiros multo poderão
fazer os camponeses para abas-
tecer o Rio.

mai* urde. cu a* vi cheia», de
Água de chuva e o iucat mandão-
do tapar porque o» moradores et-
tavara reclamando que a» ..,:•-%
empo»tadas citavam criando mo*-
quito». UiUle em Nllòpoli» um*
quantidade enorme dc terreno*
completamente abandonado*. Seu»
donos nto constróem, nto arbori-
xam, nto cercam, nem sc quer
mandam capinar. E note-te que
cttes terreno» t.lo de propriedade
dot homens mai» rico» do lugar.
Homen» que lucram fortuna em
Nilópoll*. Se licitamente n3o «í...
O policiamento em Nilópolis t o
mai» precário possível. 0» Solda-
do» e comissários nuo dispõem
de uma motocicleta, ou mesmo de
uma bicicleta, para o serviço dc
ronda ou pn:3o. Náo existe fis-
callsaçao sobre os aluguel» de casa,
Há poucos dias fui á casa de
uma pessoa amiga, c por curiosi-
dade perguntei: Qual o aluguel
deita casa? Ele me respondeu: sc-
tecentos e cinqüenta cruzeiros, e
dois mil e quatrocentos de depó-
sito. Esta casa nSo vale nem du-
lentos cruzeiro», ma» t alugada
por setecentos c cinqüenta. Náo
existe cm Nilópolis nem um pobre
inspetor dc veículos. Há dias eu
estava na rua Mcna Barreto e vl
dois motoristas apostando corri-
da. Um dos carros matou um do.
Sc matasse uma pessoa cra a
a mesma coisa. Na esquina da Av.
Mlrandcla com a Av. JoSo Pes-
roa, onde, para melhorar a situa-
ção, instalaram um café aprovei-
tando as escadas da Ccntriil, por-
quc cm Nilópolis quase n3o há
mais lugar onde sc construa, é
uma verdadeira esquina da soi-tc.
Dc quando cm vez um caminhão
a toda velocidade, não respeita
nada. E os transeuntes? Estes
nada valem. São de sorte porque
nunca foram atropelados. Muitas
ruas sem luz. Existem bairros on-
de uma senhora vai apanhar uma
lata digna a mais dc dois mil me-
tros dc distancia. Para não me dc-
morar muito, fico hoje por aqui.
Espero que no dia 19 de janeiro,
os eleitores de Nilópolis, saibam a
quem vão dar o seu voto. Cuida-
do com os homens das promessas
ricas; mas pobres de realizações.
Vejam o quc Nilópolis mais pre-
cisa. Escrevam, ou falem pessoal-
mente com futuros deptitr-ros da
Câmara Estadual, e vejam se
eles merecem o voto do povo dc
Nilópolis. Vejam também, se são
verdadeiros democratas, e se dc-
sejam o progresso de Nilópolis
suprlndo-lhe de suas necessidades
mnls urgentes.

GENGIVITEv- AFTAS
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,A VENDA ÍM TODA

¦¦:*¦ PARTE ):%•

do de preço atuaterme *>*.m
dido a Crf 3.09. a •• .i-i-J
como te tKide ttr. 4 d* pre-.
ria e o lavrador para nio itt*
xar a família morrer de ' -t\
tem que pauar a noite toi» -fl
beira do rio da» Velha» r•-'
pescar una ptties para o f-m
moço do dia seguinte. Qu»cí#
ie contegue tnuer mal» *:t.*M
temo» que vende-lo ou '• •» m
por mercadoria*. F!na.mtr.n
devo dlner que o governo d?<M
tomar alguma» provfaUncMi ¦
nos dar um credito a longo i
zo e tambem uma* «erentn fl
mn-.ulna»". (.*) 8. Itorhi.

MOVIMENTO
FEMININO

8. CRISTÓVÃO
Haverá h'»Je. ás 20 horas, na

Assoclaçfio Feminina de São
CHstovfio. á rua São Crlstuváo,
1198. uma uni-'.-, preparatória
para a Mesa Redonda com os
comerciante» do bairro. Para a
mesma estáo convidadas todas
os associadas e mulheres do balr-
ro cm g' nl.

IPANEMA-LEBLON
Co-nunlcam-no» da União Fe-

mlnina do Ipanema-'.eblon a
transferência de sua sede para
o Clube dos Calcar;», ra Lagoa
Todrlgo de Freitas, onde. por
gentileza da diretoria do refe-
rido clube, serão efetuado* to-
das as 3uas reu...óes.

DENTADURAS
2E3 DIAS

Cr$ 500,00
Dr. T. Itorlu. Segurança »t>-

•oluta. Dente» Irtntpirenu»
Igual* aot naturala no roodtlt
de arordo rom a flalnnoml» dt
rlirnlr. Contertot de .)> nt. n
ra* em 9} minuto, á ru» lo-
pr» de Souza n.* 1 irtqulni
da rua S. Crlttóvào) rm Irtn-
te á praça da [Unilrlra. pr-
gado ao viaduto da E. F.C.ft
Tclríf-nc: 48-1576.

MAQUINAS DE COSTtlU
Salvador Soares

MECÂNICO
Rua do Mercad' 9 Tel. 23-0?»

LOUÇAS — ALUMÍNIO — TALHERES
ARTIGOS PARA PRESENTES - FERRAGENS EM GE-

• RAL - CONSULTEM OS PREÇOS DE

Ferragens Pereira, Soares Ltda.
RUA FREI CANECA 179

O POVO DIRIGE-SE AOS
SEUS REPRESENTANTES
Protestam contra o crime dos Lundgren]

Foi enviado á bancada comu-
nista o seguinte telegrama de Na-
zaré, Pernambuco: — "Trabalha-
deres dc Nazaió, Estado dc Per-
nambuco, vêm protestar Junto a
esta bancada, contra os barba-
ros assassinatos de domingo, 10
do corrente, de dois militantes do
PCB, quando voltavam do comi-
elo na terra dos feudais fascistas
Lundgren, onde os seus capangas
provocadores investiram contra a
Carta Constitucional de 194G. Pe-
dlmos não ílcar impunes seme-
lhantes bandidos sanguinários,
a) Benlclo Lima".
CONTRA A NAO CONCESSÃO
DO TEATRO MUNICIPAL AOS

EX-COMBATENTES
Ao deputado José Maria Crls-

plm, foi enviado, de São Paulo,
o seguinte telegrama:"Os abaixo assinados, reunidos

na sede do Comitê Distrital do
Alto da Mooca, vêm protestar
Junto ao camarada contra a »tl-
tude fascista que tomou o P«-
íelto Hlldebrando de Góis, ne-
gando o Teatro Municipal aei
nossos bravos lutadores contra o
fascismo quc, com sangue, ajuda-
ram o nosso povo a conquistar »
democracia em nossa pátria:
quando há dias passados ÍMI
mesmo estabelecimento de nos"
povo foi cedido ao traidor verda
Plínio Salgado",
assinaturas.

Seguem-se £5

Perfumes Zamora
VENDAS A VAREJU

JtUA SENHOIt DOS 1'ASSüS. HI
Esquina Andrada»

fodos os perfumes mundlalm»**
«mhecldos a preços modl"»

aHíe-üíi" I
INTEGRANTES DA "CHAPA BRANCA" DO SINDICATO DA TELEFÔNICA estiveram
tem em nossa redação, a fim de apelar, por nosio intermédio, para a atual diretoria do seu 

j>'cato, no sentido de a mesma conceder a realização de uma assembléia extraordinária, já solicito
negada por duas vezes pelos associados do Sindicato da Telefônica. Esta assembléia que foi "q''"".a
por tnotivos sem fundamento, guando da sua realização terá por fim tratar de assuntos de il'**
interesse da corporação, destacando-se entre estes o do descanso semanal remunerado. Estranna
os integrandes da "Chapa Branca*' a atitude da diretoria do seu Sindicato, em contraste /'M'"'^
co/n a das diretorias dos Sindicatos de Carrls e de Energia Elétrica, as quais jã -concederam a '
lização de assembléias para tratar dos mesmos assuntos. Sendo a liberdade sindical uma das w
res conquistas dos trabalhadores, na Constituição de 18 de setembro, é inconcebível que a iiret „
do Sindicato da Telefônica persista no propósito de impedir a livre reunião dos seus associados. *
bem F. Bustamante Sá, Angela da Costa Leite, João Madalena. Elpidio Leite. Aureliano Silva. ¦
Sampaio. Moacyr Almeida. João da Rosa Dutra, Pedro Lucas, Noronha Filho, Francisco Sc,ari
Augusto Benedeti são alguns dos integrantes da "Chapa Branca" ~ue nemos na fotografia aa*
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Será julgado hoje o dissídio coletivo dos
trabalhadores na industria de calçados
Ctyfdiantmt na vitoria da tabeta apresentada A situação em H^TS? l-ll^T-
0» encontra o numerosa classe - Salários de fome e ma- ^\^Z*í^t^^
-jJtfüi, d&s tndustrtaia for um ordenado oficial para os tra- I**. u $%$&&&* ík.xi*.*. um
Zlhaàores - Falam á TRIBUNA POPULAR membros da '

Çeminào de Salários e o presidenta do sindicato da corporação

tg-&\* |
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i pttei Ttita»
. rratate « ffct»

, »,,».»>,» peU* U*<
:.:U\i ét. %**%*»

\totm, tf»*» pu».
, ... < a tttttjt tU»

, ,-. !>--a»o dt IWJ»
tóxttwtmt» itt iKkVM,

.,., .,»»-,t» (vktt tt*i«a»
,..-, ma mamta pti»

-» d> Itita*. a*» *wa
i,l Jj («HadO. Mm

I et .-. tjjiiuu, Ho
not « ."•*'•¦•'» tktta
<.-.-> «{ii«t»itii4a4o o
tta luawnto tjk i*tta«
mui a pirv* tto pio*
»«ita tta tu» (oi «a»
, ;..7lí *!!<*.!>&.* RO

totpotofSo para ta*
jj& «ti »<***** * a*8*850 *" °
,.,.,,..;, ;v*l ««ti»»*!» í* >*•«•
ttm 0 P<;* <**» **«**'*»*• K *••'•'
ujateii-i» mio rtiniik» oram
tjrt ano»*** i»fí»«to*at a tttinil*
-', „..,, . «uti, para ft*»,ar a alia.
fo v.,i ..,.:,-»--«•«* apurar, ha
om taa »aii «ir víolt «11 pa»
w à .tak»»*-»* **• «kp*MK»« P*^
ti» tjMttn t*** Kotet* cooka»
Sm *» ?»'»>" attutia.

P« («et» 1*4». oâo bottvt ti**
eéKis» ia psoiosSo, como (oi
Wszaía, Ikiftauwdo ekmtmt»
a» «ttttttato p«iw»al, chegou a
iSntar ji»«i o tupotto «fetría*
fi»; à> áíwsttrt*»* tio» operi-
f« pfb iííSmIS». A lealítladí «
ftt t **v:B»f*a amiga nao (oi
•Jctssslt dtp*» 4a guerra, e
ttw t tasaia ttxso pomo d* par-
eiã «tt» tavla a sorte de etplo»
ttgt* A -r-Vt-tu, ttOfliwl. «HO
t fe?i<*»íJ »!» número tte fAbti-
ot «sttMtaon 4e tttsetr.a pot
mm o qtw 1< cottttliui um grão*
u kdkt.

raiGÜ SE A COMISSÃO
•Aüâ BU^EGADORES

Eu* tuaio de coitat lera cria*
m ss* xí.í de pct]ueaaa diluul*
íi>t *.-1 tulialliatofta pjf-t tnte
tajana * vitoria daa tua* reivltv
í,i;«-ti lado de ctKomro a tua
tt*tW dt tjuttiSo. a ComittSo de
ilitm tndtrtçtjtt ao aindicato
¦tutstl a ttguinie nota;

•Ttsiio dt compaitctt á Iut-
8{i de Tttbalho. para tttolver
tsta o Sindicam doa Senhoret Io-
àttnait o aumento pleiteado pe-
kt UtbalhJdorct que represenu.
t (ttulitrtado que apetar do de-
uo dot mui attociadot dc com-
pttKtrtm iocorporadot á Junta
ét Concilisçio e Julgamcn'o. que
» minará no dia 21 a* l) ho-
tu. cuít cotapreendendo qut tua
mi.* t ptraliMÇjo embora mo-
snitiua da Industria e pottlveit
;.-•..» aos perturbadores da or-

tit»» t dai tti.iR4K*'tVt p«di
cat «toi it»t)jiK*4>j<» *mlj;5U!t
pju u. ttohmtt lapnVidoiTi. no
«ít»t: j.t tit iatiiiiaititt • «taflto 4*
fíX*il*íWt tit (Mt-p*ti*4ilt>-t ét»*
l'.ii.i.»í. par* aunut ao »ia «it
futfUniee!»». cootvraMn *t.ts*t «*n-i

a tu*ua npmiaytm c~.ii ntmlitm
éa Cttmiuto At üaUnu» t o pia»
».tíiiií tia ;>-?.! .«ia .lui i in a
Üt»«f«ftt nt ltU4tuU it Ca »,*«***..
tulhttuit .iítUuvA«t tptt tfttlata
• tfVta O ItllftaKMO tkl 4"*U*a a
f»*»«* «t í«í'i-«ío'<» d» d ***';»« •

JSmW^ ,
:'fiT'Tmmj£^- ^mMmmmmt' Sttmdm " **^^^

atmma *-i*i*,.ka
Itjvbaltta^.

A i-vni i \ DOS
SAI-AYlUttUS

CKiv-itM« a K«t»».í o ií#S«tSf.»»tor
PU>o Alktt. tia m«i«j»»vío 4t Jm*
MM VMtjtti »WtjT»W rt****1»»? wPttW W»*# aj»™»***

- l^ptm * viKWia «K e*i*»a
l*«V!# »,-<¦ -i-. -.i^»m !w,«f

«1 para o» mm $*ok*m fata/to,
ÍÍmt%

Ct| Ctl at***».»
tia

ét.. Mjaio mm i«m»
tit.. iil»«w á «Mj-tv- or,
4t . . Mm)
i* . , I v«J"i¦
ét.. l.MM»
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''^npi^ffi^B «| '-awP^W ^^Jhti-' jtjflH^^J**"V BF^»^P aaH £ tjWw iBB i Jj^^a^'"^^* a»aflRÉk' % "" W 
éÜÊ: * PnHHF 'hJ^H KL: # a\ \\\\\\\\ t\mmtWm\t%-L^_ M W «KClKtm ^a^aWtm\m\\\\^^^¦¦¦^V^BHB *¦# j. ¦wfJftaí IKr »Tt»»»v tiBKa^^Kv^SiííE^i^iK «v^-iKif tfl^rlEttttfli»»»»»^^^ 1

jKBÍiHMuijSH^^tjâiiK^^BÍák-tt •3ÂW&& ^^yBl^'PBBnH^T^Wii^BiiiKlff Jf^ 
";-M-awBF 

^iJ^raMf ¦¦*--'¦ p. -1 Msv-^Êkm\w^ "$' \

Cfa.-•-f^-^lii^Mwir¦ ^Tg*jf" ê tflB^tv-' f :tH J «í* ^H ¦ i >tKJfl y y - -^ v-t. i
¦SÉSH jjíjk, Ps'- \ ' m9í' * i í i ^B v '^^lÉam ri

lfl£r^»*lJÍ^K |k sí^K *¦ Puk .4 ^^l»w flflHai^HtjH

Utitiooio totootior •** tíí*iá»j n*»,*ínl«*<»«i ^a»a ¦ m rriXM «^ItaKiO 4* ooneato ée teí4'ut. c*»«*ti ie ten itabolHaiotH M
i*tt*.iti4 it tvuiet fktom ooltm o «et» rttla^a, «^^paa^attot 4m «t»«t>rtw tta Comutia it SoSArím

Imm novos tiniratis tom os enf cgáros
í ,.SSS ^i^J^r^^SfS °» trabalhadora »« industria dc cerveja ^^S\^T^nÍ:.
:!:S^ lj*• LT^r«tS?«r;« a.çfIw*°» S10^pnrA* iJlej;feíencia^on" &»%£"'ã^vs

Wbm™ it» Cmeja Brahma * ClliatoriR do diretor do D. N. T. — Con- mi* dttmmramtftit. dnnada #n-

•££??, EK1'^ Sa,r «am num acordo amigável com a cla..e $o%sl\To

O» iiofcttfíttiioftt Piloto Alrm t Sítio fiiMio. da e<*ili.4» d* So-
Mrlor. a o sr, Aalaiando Maratttt ie lira. prttienlt éo Sindicato

As earporeçAa, attonéo falavam 4 tepartaetn

ae«* ttrvtioitt. j Itaportaotia que Ita» ptra <•» tra*
Cituta Jo con a tua coopttat;»» I tutltudoirt a decisão ét hok 4*

aniecipadamctue.
A CaatUtlo.**

POR UM SALÁRIO OtlPAt
StMiie o dissídio. prtKtirou ontem

lurica do Trabalho
tnictalttttaie. altmanoa o tr.

Raimundo Marques dc tJra. pie-
ti-í.-r.-.c tio Sitidicato da corpora.
(ao:

—. Na qualidade de interessado,
fspero uma melbona de saUrit.
para a nossa classe. O que que»TR0FICDL

WTORDflluta
1,50

42,00

tam aliviar at mme.tdat dtli
ruldutír» «n que ttiio *e d?W'
ifiváo dtrf.o ao* murratt*» ta*
iatttn que *»»í*t>t-flt.

l;tn a»t»tmb!fia iet'ir»4a no
fiiMü-a-s» da elattt (oi tltnta uma
Conií«t4o dt R» arto* para. junta,
uirote r^m a Difíteila. eifan*»»
a iat*Sa de auiwniít» t enwar
rm rn'endim*nuM ctitn ot e*npre*
ladsret. «ml»» a» toas tartlat
preltmtnartt. a RotnUiiu entroo
t;nentt»vUmnt'.o«C7mo» ifigen.
te» da "Brahmii" c dt "Antar*
Ura" e cem a *t«í*»rs*ça<. I*,*s(**
.lanai da iniuitda de Ctrrwja
tie Baixa Fcnueniaçío. A ctt»-
ira.pttipct'0 rt,-*aiétt do* patrôe».
apr»ar d« Mttante tn(rr;or 6»
pmenjóft dt. corporação, provo,
rando are*o> deoate» iravadot na
attttnbléla. pott um trande nu-

patronal

rcmHtnB;»*.'m» » Clüatorilt do diretor do D. N. T. — Cotl- mS detimiivameni» (irmado #n-
b) paia ot tpt* W*flii4t4 t.U- "

HO tvt pt,a ou UUtla. «Jisfltl.»
ét .<* * oa ti*6.iii»»ij dtue »»••
itma dt p*é*memo.

Orna Ua 4t iotKibatao ptt»

Sn.rív»*! do ptBtetcnto doa att»
ttcMitt itltitttot é (««quiittta «ia
fcj»c. i > na battt d« Si%.

C&RTOS OA VlloHIA
t!«;.»..:.«.*« ií.-iw t*p.J» inqjf*

rito. ««.viateti ainda o «>p«ra<ia
Syrio RitKitu. tatahtm 4a cotai»-
tte tk salino*, que nos •*>»*«•

— Ot jttjDtlhttdwM na ¦. i.«
iria dc calfadot pciccbcm taU>
tiot mittttvtU. t nutiot («pciatit**
ictebem titaiia» tit oiio « «tos**
ertitein». A nawa tiiua«;ao t Aa*
pfotts. c nada malt futlo que a
apntva^ «ia ootsa labtla. |>ois
pedimos o mínimo do que temos
direito. E ctumoa certos tia vtto*
ria.

mem dltcotdiva tn'íira«r*r.i* d»
«ua awíiaeti». n*»<ino emn tttltU
efio» r tir.rjaa untramtnia tr I
gnttt, M>» iraçat A |utia erten*
metia éo ién tináiral Robriio
Mo»*:i» que itpffteniaftt • ü. a
r i> r (oi atilada aquela me-

dtda esirtina # aceita a «abe»
tom rt»»ii;6{«. A ComUtâo d»»
SsIatifM tarou nova cmr.r* pio-
p**ta a»« psiroe» que n» en*an
to. mantiveram iodo» o« pontot

c^^Sl^X:^dicato dos £m-
pregados no Comer-

totucao rápida • paciika pira o
in p*««» criado datrido â tncom*
: :rr!..s.i c-i empfetadtitp». ot
membrut da Comtiilo de Sais.
tfot, v.:;t:;»»r.h»¦:¦*• •> qua«t»uma
centana ét companheiro» tttive.
ram. ontem, tm n«ma n i«t«-
para no» eítntiiicar da re*olt»ç»o
que tomaram da ir ao üfinitterta
tio Trabaliio tolieiiar a imrrven*
c,ao da tr. Attrio de tfale» C«e"ho.

a rweatttdaxfe da wvrvencao da
Justiça do TtabahD »u da au*
wridfdí» do Minitterio.
8EHA 80UCITADA A INTKÍt
VESÇAO DO OIIUÍTOR DO DNT

Aiulosot per enconuattm uma

LARG.
METRO

95, Uruguaiana, 95

rão por
Trabalhadores

seu
J«* t
fa m dfr&m

s direitos os
onstriKão Civil

An deitarem a no«»a redação
o» w»!»»:ti*ii>i!ir< reaiimiaram *
tua o»íi!i4tua na atuaçio do tr.
AUtio de Ba aa e^-.M tomo ci**
muito ctpat de conctUar ot (a*•.ntftt oa» dua* eíatiei. evtian.
éa que a t*or*»«»fitçâíi rm d***!*
peto de cauta tenha t apelar
para o dittidio co'eiivo ou »e
lance a uma e:-tr que nio de*
><•:». intetftiada que eaà em
conintmir para a manuiençio da
ordem e da tranqultidate- qut
elemento» rer^onatio* e fiteis*
taa JA tentam pmurbar.

cio Hoteleiro e
milares

Si-

afll r '

ç^crr^e^^rnlS; De acordo CO« os Estatutos, realizarão ?™^?r%^™»A NOBREZA
comunica á ra*
paziada cie- [^ mòv^nudã'reunlio pro- uma assembléia no próximo dia 26 para ««nítdo de fater respeli
;.,nt.- que está;movida pelo Convite DemocráUco

vendendo (ro-
picai Wcrdtex,
I a r gura 1,50,
pnrn ternos ou
costume, n Cr$
12,00 o metro.

N. B. — Feitio sob me
nina cm qualquer brim
cnmprndn na A NObREZA,
Cil> 120,00.

Ü5 — URUGUAIANA

ar a to-
bcranla da Conttttulçio. Retpel-

da corporação e que te realizou destituir a atual Diretoria — Protesto con- tosa* MUdaetfe (ai Antônio

ZtT£;ZT!2^™'o tra a prisão do dirigente sindical Roberto jSfijíjSfeMorena
a última rcunláo. O vlce-prcsl-, necessidade de a mivsaa aa aln-
dtntc apelou para a orgnnlsaçáo; dlcnliwr. Palou llRelramente tô

vice-presidente Francisco Curva
lho, o Secretarlo-aeral Sampaio
Neto, o presidente AntAnto Roux,
e o 1." secretario Vicente Bentos.
Achando-se presente o ex-expe-
dicionário Antonio \.u; .. Ferraz,
trabalhador da Construçfto Civil,
foi o meimo ccnvldado a parti-
tip.tr da Mesa, entre aplausos dos
presentes.

Vicente Santoa fez um relato
das atividades do Comitê desde

.IA tWl *v

Para o enxoval dos

oivos
í tsÍti\^Sm^mm\m\mm^^'. ^'

\\^SmlSS^^\ CUPIDO ACONSELHA SEMPRE

S\ WK OS MELHORES ARTIGOS

í^r 
" 

IIÉ fiiil. ° extraordinário sortimento dai rou-

l,<»*4á^to / 
'jívltv • 

pqs de cam0 e mRSa éa Cam,$arla

S U XJ4ft-\ \ t*"' ^-^S^mmta^^d^SÊSff/l lã tí V$VW^\ ¦ # aÀVr f *»» WV- /fl/ ^'l

dc ii.ir.i--rn-» nos locais de tra*
balho para protestar contra os
desmandos da diretoria do Sln-
dicato. O associado Cruz restai-
tou a necessidade da .manutenção
da ordem e o fato de, apesar de
quase expirado o prazo parti a
vigência do dissídio em que a
classe teve Banho dc causa, a Di-
rctnrta do Sindicato até o pre-
tente nada fez no sentido de
obrigar as (Irmãs empregadores a
levá-lo i pratica. E, Sampaio
Neto esclareceu sobre a resolu-
çao tomada peles 53 associadas
do Sindicato que requereram a

bre o Programa Mínimo do 1».
C B. a ser defendido pelos can-
dldatos ao Conselho Municipal e
a Importância das eleições de 19
de Janeiro para n solução dos im-
portantes problemas que angus-
tlam a nossa população, motivo
por que o proletariado c o povo
devem manter-se vigilantes cm
defesa da ordem.

Estando doente o deputado
Joao Amazonas, trabalhador da
Construção Civil e que deveria
fazer uma palestra sobre o te-
pouso semanal remunerado, o di-
rlgente sindical Sebastião Luiz

foi enviado ao presidente da Re-
pública.

rrdni il« • peltUcJjçia de
..'iUinl'

"Grande tetanUo da -|'RA-

ÇAO DK JAI.A". dr todo*, o
g&nçortt «****!•? iu nio *e,flr>»
deale Sindlealo. tomo tvcjsrnr
Partem dt l,..t»t« r*»t mun
lm. talh. Irtlrriu. pfntoti e
eenfflUri**, amanha, it 15
horas, (rara estado da «ataria
a Itt aptnrntada i Dlrtltris
txlxt dlvrrtiat I i: u. ui •» de
que rompArro o not«o orianlt-
mo ilndlral.

l'i r »tr um »vttunlo dr
grande Interesse pata a cor*
i..it.»...!.. pede-tc o compare-
cimento da lodo* oa que lm-
italham na dillcll atlr de »rr-
vir o publico, (as.) A COM18-
SAO."

DR.
ARMANDO FERREIRA

( Lm. j Mi.:..j — Espécie.
Iiii.-.il«: lotttffulote c «iotaçai

pulci-;fij'n pntur.:<n<tt««
allill.lal

Coatultotio c mldeadet —
Travessa Manoel Cotlbo 20a,
itklotte wii (Sto Coneafo)
¦' - 

|
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Os lapidarios organizados dentro do seu
sindicato, inpedlrão a liquidação de sua industria

Ot lapidarios do Ohtrito Fe-
deral rcalharam enie-onlem. a

• n.i primeira assembléia, t) mo-
(Ivo principal da reunião, que
foi presidida pelo iapltlarlo Mau-
rlcio Salfker, era o de escolher

M tel» membros para completar i presentanie da t' .lio Sindical
a futura diretoria do Sindicato que tran.mitiu as suas experlen*
dos I.apldarlo» e Ourives do Rio | cias àqueles Joven» que r*allta-

vam a tua primeira retinlia.
Aeostlnho de Carvalho fei ttm
retrospecto do movimento tlndl-
cat no Rrasll. mostrando qoe

i desde o seu Inicio, nos prlmelroa' anos deste serulo. ot trabalhado*

Porte da grande ma^sa presente á reunião do'¦'Co utue Democrático dos Trab. cm Construção Civil

realização de uma assembléia e
n&o foram atehdldos.e que con-
slste na realizaçfio dc uma As-
sembléia, para destituição da
atual diretoria do Sindicato, no
próximo dia 26, no Sindicato dos
Hoteleiros, és 18 horas, de ncòr-
do com os Estatutos do órgão de
classe, devendo ser participada
tal declsSo ao Ministério do Tra-
balho. A Junta Governativa que
ent&o scri eleita, teríl como ta-
refa inicial ciar inicio n um pro-
cesso no Ministério do Trabalho
a fim de que sejam pagos & cor-
poraçfto os dias consagrado* ao
repouso semanal, desde a promul-
gaç&o da Coastltulçâo, como lu-
tara pela apllcaç&o do dissídio a
que a atual da diretoria do Sln-
dicato nio dé, a menor Impor-
t nn t11 n.
ACLAMADO UM CANDIDATO

DA CHAPA POPULAR
Usou da palavra em seguida o

operário José Laurlndo, particl-
p&nte da Chapa Popular, bas-
tante aclamado e que encareceu a

dos Santos explicou aos presentes -i
a forma taxativa como tal dl-
relto é assegurado tio..proletária-
do pela Constituição. Entre aplnu-
sos gerais o orador concluiu con-
citando os trabalhadores a luta-
rem pelo pagamento dc tal dl-
relto desde que esta é uma das
formas mais objetivas de luta pela
aplicação da Constituição.
PROTESTO CONTRA A PRISÃO

DE ROBERTO MORENA
Antcjs de finalizar os trabalhos,

tendo os presettes tomado co-
iiheclmento da arbitrária prisão
do lider sindical Roberto Morena,
o presidente do Comitê foi au-
torizado pela Assembléia a en-
viar o seguinte telegrama ao
Congresso Nacional, nas pessoas
dos presidentes da Câmara e do
Senado:"Os trabalhadores da Constru-
ção Civil, reunidos no Comitê Do-
mociAtico da corporação, protes-
tam contra o desrespeito à nossa
Carta Constitucional por autori-
dades policiais que prenderam o

Draguista
Precisa-se nas obras de

"Túnel do Leme". Tratar no
escritório Ja Companhia Bra-
sileira tie Construções, cora o
sr, Furla Santos. Praça De-
motrio Klbciro, Leme.

de Janeiro- Por outro lado a Cc-
mlisào Sindicai dos Lapidados
desejava advertir ao« Jovens
membros desta Jovem corpora-
çáo contra aa medidas que vi-
sam liquidar a Industria de la-

; pldaçio no Brasil, surgida du-', res sempre tiveram firmados os
; rante a guerra. O Jovem líder princípios da unidade, s li. nU"

sindical Maurício Salfker em ' o orador que a »iasse operaria.
' sua exposição mostrou que os . cada dia que (íassa. mais adqul-1 

lapidarios constituem nau cor- | re a consciência do seu papel,
! poraçSo composta de Jovens que ' constituindo l.-.to um grande fa-

ha três anos atrás Ingressaram i tor para a emsolidaçáo da de-
; na Industria, dada a maneira > mrrraela em nossa Pátria. Agos-
-florescente cotn que a mesma Unho'de Carvalho referiu-se

vinha camlnh-ndo. E hoje, se ; também, aos prcjulios causados
viam a braços com a espectatlva ao movimento sindical, pelo Et-
da liquidação da Industria. O ' lado Ncvo. quando os sindicatos
governo permitindo a exporta- j foram transformado, em orrios
ráo do "bruto" estava cavando a, beneficentes e simples apêndices
ruína desta Industria, que tantos ; do MlnKcrio do Trabalho. Após
lucros e benefícios poderá tra- ] outras demoradas consldcraçõct,
xcr ao pais, caso seja bem am- ' em que foi salientado o p.ipel da
parada pelos poderes publlccs. E C T. II. e da V. S. T. D. F. no
ot Jovens lapidarios deveriam
ajçora unir-se em torno do seu
Sindicato para reivindicar me-
lhores conditóes de trabalho,

| abolição do pagamento dc co- j sua proveitosa e bem
missões, lutar pelo salário fixo 

' 
palestra.

e contra a liquidação desta Jo- I OS FUTUROS DIRF.TORE3
vem Industria nacional. Frlzoit! DO SINDICATO
por ultimo, que os lapidarios, I A seguir foram escolhidos oa
Juntamente com os ourives não ' nomes dos seis lapidarios qut

comporão a diretoria do Sindl-
cato dos Ourlvcls e Lapidarios dò
Rio de Janeiro. A escolha recaiu

necessidade de um sindicato for- sobre os Jovens Maurício Safker.
te e coeso. | Mario Fcrrelr.' Manão, WILson
UNIDADE, FATPR DECISITO I Santos Silva, Abrahâo Abramo*
PARA O FORTALECIMENTO Iviti. Paulo Afonso Aguiar e

esclarecimento c descnvolvlmcn-
tn do movimento sindical na-
cional, o secretario geral da U.
S. T. D. F. deu por encerrada a

acolhida

SERVENTES
Admite-se bons serventes

para trabalhar cm obra A rua
Rui Barbosa, 172 — Morro da
Viuva.

poderiam ficar a parte do res
surgimento do movimento sindl-
cal brasileiro, dai a imperiosa

DO SINDICATO
Foi convidado para participar

da reunião um representante da
U. S. T. D. F. sr. Agostinho dc
Carvalho, lider sindical meta-
turgico, que explicou aos jovens

Cyro Pontes.
O jovem Maurício Saf ? ape-

lmi ao final da reunião, para os
seus companheiro i, no sentido de
prestar toda a ajuda possível aos
colegas que acabavam de ser

a importância do movimento ! escolhidos e r.ue cada um dos
sindical, na consclldação da dc- presentes sc transforme cm de-
mocracla e, consequentemente, legados sindicais nas suas res-
das conquistas do proletariado, peetlvas empresas. Agradeceu

li.-spi tmi o mais vIvj lntcrcs- i tambem a diretor!., do Si-.dlra-
se do numeroso plenário a do- i to dos Hoteleiros, pela cessar
cumentada explanação do re- | rio local para á assembléia-

SINDICATO NACIONAL DOS CONTRAMESTRES
MARINHEIROS, MOÇOS E REMADORES EM

TRANSPORTES MARÍTIMOS
RUA SILV1NO MONTENEGRO 102, SOB. - TEL. 43-2296

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Esle Sindicato convida todos os seus associados quites c

em pleno pozo social para assistirem á realização dc uma As-
sembléia Geral Extraordinária no próximo sábado, 23 do cor-
rente, cm sua sede social, ás IS.30 ou 19.30 horas, cai pri-
meira ou segunda convocação, rcspcctivamcnlc, com a seguinte

ORDEM DO DIA
a) — Leitura, discussão c aprovação dn Ata anterior;
b) — Leitura, discussão c aprovação' da previsão orçamen-

tarla para o exercicio tie 1947;
c) —Expediente sindical.
NOTA — Devido á importância desta assembléia, roga-

mo» encarecidamente a presença dc todos os companheiros que
se encontram atualmente neste Porto.

JOAO AUGUSTO DE BRITO - Presidente

V-^txzj£T?Z3xaj^mfiJ*mVm%mtaWmmwammmwe^

r.3it.m.aiíiiaiigfe^

Vendem-se
Chácaras, sítios e lotes residenciais 1

o partir de

CR $ 10.000,00 1
Grande facilidade no pagamento

Posse imediata

Plantas o Informações:
RIO: Rua Santa Luzia, 799 - 17.' - S/ 1.701
VOLTA REDONDA: Av. Paulo de Frontin, 121

T
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TRIBUNA POPULAR
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... e a caravana píiá^a1. • •

•„,0 ir, ea»»**** «f* Jfefcmi 4* mm maéa
tm aUima Qs-açram 4* Hmieaheta- *f*la»m ***.
m »*íi.i«í- n»»» • Hiia 4 mia poetam tt4*«»r a***
tftuin lm taata mft* *êt*«.

«u_u @»èM*«MaM.! •© J«m»T - n 44 mttoa 4»

•Nem aliara, i**Aa nt**» atfitt*4* 4 **&*¦
tra* pfemmtamm aa t<aH#tl Çmtm tftm tt Hi. it»
ttHWÊtrtê * esttitatto pitmamtmi* 4o T»i**«*t 4*
«Ü*'-«C«» ¦

«• W"í# #*¦) 41» — rftffmMtat***** — f*t#» «i
mat&tt 4a fmiop* dtttawisem tn4o prtmaatmia 4
tea*» toati* o <ea-._ai.M--. gaite ttSit. a miw*4a4»
tttmi-i* tmtmlmeat* tomitmami* tttmtUemi* * «*»
m am •*#»*#»#***» ta<?n* 4* »>»»f« * tiatmiha tt
f-i'4 t*4a tatt JtaiifW «•'«'*»» *m bf-WMl #'f*
tU otamft kat*i. r**». _«« t**i ç»« trtaM ¦»* «*«
í s. j»eiwmi*nf# pot» taltat m erma» tumn* * ar-
itm ptimm » ttml, 44aiem4o mttmto a e*tt*a dt
•$40 4o minai o» ^mumutat màn • -4*6i-a«n Mttt-
*i*-»r* ot tem» tettftim. tom® /«l.#««s. i# p*4»»
mjni-»- # u» ft»»?** lim na **4» 4 mf*mu*(4o pti*
naatsate a* jt«»no -" tle,

•ot*,*» <t* waiw*»** - ii d« »t*t, 4* iht.

3
"...i* Mpe-fierri fí-tííári «..«Al ¦«'-. # OF»**

fljrel» çs-'ft,'_i«*> çfc» 01 »<<»*<»«)rl»4<»IH fll»*1 O* M#-
Itirvrt i-i!.'_«rei jtío «obriM e uattolhadm**. Opt*
toiot. metlgftedM t 4xtttpttmo4at, mnUat tempte
ama t> 4 ílífUe**»"-» 4e espirito, I*»:!!1Í»!4. r«rlil. 9««
lf «iprírte *» *f riflei* «« pVMMMft leMtHfc •«
tAsnrifl 4o traio, me ttedutmie atearia, ma /ww /«'-
f* « ifl4», 4 o*tinii«f4» 4o |sp«*f.. fAeç» ao tt*
Uemo 4a remamtria * própria itltgxto, Set eolemiot 4t
ItobeUio, 4uftmxna4a* peh poU. «•}-«=»..** tptlot
a o eatto eetdlteo te mttte da mema pompa e et*
j4em4or, mottromdo ttae at» «««o w» campo reli*
eytw a tua tepoeidede 4e. atUmtíafda 4 uttaetdt*
mérta * impreitüamoaiar tle.

O Oiotew — 13 d* «cento 4« l«t.

Como Trabalham os Opeiário. da
Fábrica Carioca
iVim de doU mil tecclúe» enchem oi
cofret da Companhia América Fabril,
percebendo _alario» de fome • vivendo em
b»rracôe_ mi»eraveii — "Elegeremos, nas
próximas eleições, operário» que conhe*
Çam os problemas dos trabalhadores do

Diitrito Federal"
>_l .-4» leme. t o a^memi.* 4 a aotta m4tetfi4a4t

Aa laéa 4* p*n«» r»r*.t"»l i w**, m p't*ur*r a WarnUn tnttimia". 
dum ea itpmttr mamttam ittetátt

te-«, u.y,i-.,>r> 4a nstas p*í»*»|e*y» qw pm-rn mapm tm.ptt*evp<m cem a nm* «Mi. — "Um oa» n*i*»í w*^**
«¦ijjM»*» *ür tm itütfttto a *i"".«|«*n» mum taünt*, \t.,t» pracwsn wtrtiMw a noan twtMíw»» • o 4» #utr»M*t«»

^_B -.-jlh^W___r__5l w^* Iw^m^
V-dB»-ViSwrl /»* * TP
A^** jb IBh ife''^-'r- 7/ _w !___¦

s_!___i___B-__P,* vVuyW-à. «li I_I__H__P-tiíML* ¦ ¦ 1 __i_______fl-__f-__| * --*¦_¦ l____i_H____if____-l__l¦ i^-H __Eí ___B_k» ""^ ?*•]
/- ^oò*"' _LSrV j_l __r ;a_l l_S___kfl__L____S''__H ______E_____iR^_________p___l

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

lt... m 2\ |t »•?•
,i.r.'..'-i.i'.T.rj*ir*r*.* *. "* *' * *"-_-_-_-->

HOVAI QAXTIDRAS DK MiUTANTP» -OCU «M
..-. «*i ...»»'_._*- it_ MfSS-MfiS *•» OC tHI íaí4.
(j.í* J»te»»#i*«* «if*»**'» «¦*»•»* Mk«i4#- N»_«, M#r,
|'..-*« |ti.« «te 4-..»ik««í"* )*i«l<fM^mil (:«i>^* í.o.íki.
I _^___ «t« ÍWwm IW Ci*í*«i « P******** ^
ÍM té lt Jl Im>««» a tm í»«H*«»» Imitia \* em fanu.
iu ét 4tv*u_j»H»v>t. pma apeOmtm a» tmta (*tm** 4*

4» *rahnt* Qatím", W am
t*n» a **&* 4m apttaiim p*i*
o _í«t-<«i. Oi 4att mU i**telh*'
érnta 40» wmm m tt*'n r**?*
«Wte." _> t"!*** 4» C .njr.ni.t*
ABMrtM f»v:: U._;:»:.¦, «,'í
i.M-.jt» «Ia <*-»• i>tí;iA=ítt {»»*-
etmv ses ttm ratírmiftji a»i*
mu*. f«i'.!m»4a* mm ta ét*
trUes 4* Prm 4o Pinto • A
m»f«er« 4» 1*4"», m .*- «• i* »-!•
BtMw i." :*4-*:i»s tVjM» 4o Par»

KiF.rsnvs ismtwm- » m«mea- j .íim.*í4* S1

mia 4a Awa*»t, tam am ttttial tUAlARIOB 08 FCMB
iu» na rü»-£i'i c» litttka r<- • t> Ctattre om» »•*¦»«< M#o «nt
f oimím S p»?tw«» tem *jsí# tnl» j *** aM*. • tm pouco mwut» ef»*--
rtwwi tHns«» i*|»íiaf*mi iraru» ikh rtiravam. tF»tiiM.art4o

, O Wj,f .ru.it .!>¦-! w lNlrf«> »» «*»
fs*r« por fWí*«* tarmujala^r*. t?

fl,í?t» m*!Nf «n»e o ttrém
{o.-tti .t |t»ra * _*fl!e '»|»r #tSt»
O QUf o p->..»_.» rn* CS r'<- .'"-r
pri*!» (alar *<*** a nti» rúo te*

iu i«A» dcetenfAco» Vma «t«-u».
Dwiiatina Matas»***. «« t**«0 »
M*suif »*»»«¦ a .'m-t-4'» «ia» auai
f_miWRit«iraa «•> Intttlbo, opa-

^tw »»iifl!#!a"|í» 4a Oa*fa, K a! J*al 4í»»*af mtillo «mitanCo.
tttto aquiif*» o'.'!.!;-.:»» 4t »-:»
r.-mlaa títetM »rt»a4{* n» ta}'
(»4a rnctttim

mai * t»4a o qt» prfrfMma».{,Aria» tm tiafâ.» A» inaca* ira»
»«l m mano dxt-nt a o tmlt6iT.taih4-.am eon mftquma» a# úpx»

t»4#. *m#» 4* itmlsitads a
A «rrUAÇAO DAS |tj»»F«t*So 4w »*tt* tatótlw, r»

Cem
a ira

OPKRAIUA8 I face 4a |r_-\'íí*i. 4» pati.'àn* tal*** nare* tos'o tatir.o mttimío» |i»__»t»m a

i

MOTORISTAS MULTADOS
Infrações do dia 20 de novembro dc 1946:

K.taclonar era tocai tv&o per-
mlti4o: P. 1016 - IMS - IMI

mm - ím - »m - mi
mm su. - mii - -i -87 - im
~ 8J47 - ST27 - m\ — 1MM

nm - im» - 13S89 -
136SI - t»M - l»»í - 1JWÍ

mn — 1U7S — testo -
1Í77S - 17191 - HS» - IK»0
_ 19083 - 183JS - 1S60Í -
MD» - 308M - 2112- - 31201
-."43318 - 43133 - 40431 -
46_3* - 40640 - Cana "MM -
84». 14*23 — RJ. «31.

Oe»otK4lenela ao »;:i»l*. P. 44
_-400 - 12*7 - 1703 - 1W7 -
3500 - 2014 — 4349 — SlftJ -

6&0« - 6426 - 7003 — 7029 -
7720 - 7815 - 9I9S - 9244 -
C._3 — 10320 — 10H6 — 10901

11005 — 11160 - 11183 -
11350 - 12633 - 13767 - 14033

14701 — 15087 — 15411 -
15426 - 16051 - 16258 - 10783

16907 — 17026 — 18409 -
18583 - 18770 - 20631 - 20787

21359 — 21760 — 21843 —
4CC27 — 41237 — 42714 — 43000

43812 — 44729 — 44864 -

45456 - 45325 - 46239 - 46487
„ 48087 _ 40806 — 46829 -

46877 - 85974 - 87026 - 87134
87741 — 87573 — Carga 60659

-, 63512 — 63832 — 64634 —
6.638 — 67732 — 67939 — 68493

71353 — 71424 — Motoclceta
33 — Bonde 1838 — o.-.iim» 80015

80015 — 80040 — 80155 —
60638 — 80649 — 80659 — 80G79
-. 80709 — 80777 — 80792 -
80908 — SP. 16703 — M.M.
4035 — R.A. 143083.
,-Interromper o tramito: P. 2002

5007 — 2181 — 13700 — 14454
16853 — 18883 — 21676 — Car-

ga 60002.
., ;Contra mfio: P. 18453 — Cârja
61688 — 64022.

¦ 'Contra m&o tle dlreçüo: P. 5230
5893 — 6237 — 7243 — 10488
14545 — 15010 — 170G3 -

18044 — 20870 — 44492 — 46651
*- Carga 68058 — Onlbui 80705

M.G. 20288 — M.G. 48454

r 52110.
_»TJ»o exce»»lvo da buzina: 80014
«ti 80047 — 80253 — 80590 —
80795 — 80885.

Formar fila dupla: 1049 — 4746

6242 - 95.4 - 10149 — IUI'.
1558» - Catf» 01930.

1*4!'- ou ccí-j.r:-.i-:a i*.e it".«».
Carg* 64953.

Parar na» curra» ou cruuraen»
loi: Carta 69923.

I>.»r:>.t Infraçfc»: 3653 —
6068 — 6167 — 6803 — 7393 -
7459 — 9708 _ 18U4 — 10573 —
11204 — 13924 — 13954 — 14343

151» - 15531 — 16016 —
19898 - 20147 - 2(034 - 30913

31290 — 21791 - 40943 —
41103 - 41238 - 31721 - 41763

4-*-0 — 43231 — 43735 —

. mwii.í*«vs «?í m* i a <»{*¦*

bE-kS-k 

» _P_E__"' B_P_P * 
#. * _P___ffiAr_('''*' ¦_; ^ :,i^^'WMw ' ' ^tm. ¦

'S4o at ptott* pot-.tteu et use* eondiçáes de trabalho"
da Fo-fico Carioca

afirmam a* mtt e ementas opttittM

toa parado', asuardando o apito
da fabrica para enuegar a teut
pa-u marido» e trmSa a bola
fria que t aiem tt». embmlhoa

43950 - 43969 - 44104 — 44339 « marmita».
44671 — 45258 — 45368 — .O» dono» da com^trhla sio

45545 — 45611 — 46149 — 46490 '
46663 - 46860 — Carga 63371
65309 - 65783 — 67014 —

65396 — 68735 - 70810 - 70891
71374 - 86374 - 80977 —

87020 — 87404 — 87404 - Onl-
bu» — 80014 — 80943 — 804*1

80603 — 80647 - R.S. 33303.

DR. P.4LLO CÉSAR. .
riMENTEl»

DOENÇAS B OPERAÇÕES
DOS OI.1IOS

CONSULTÓRIO: — Ru» 13
de Novembro, 134 — Telefone

6 9 3 7 — mim:"1

proprietário, da» terras que cl:-
cundom a fabrica, cerca de duas
léguas que robem a» enco.ta» dos
morros próximos, mas nio ae
preocupam em construir ali ca-
tas pa a cs seu» operário». ExU-
tem para eles negócio» mat. lm-
portam», e nSo vivem apcnai
dos gordos lucros que lhes d_o
oUocantc. homens que te esgo-
tam em 'mpreltado» sucessiva',
mil e durcntai mulheres entran-
do pela neltes em rerões esfal-
íantea e ptelmamr-nte remuns-
rades. E os te.clôcs da Carioca
»ío ío-çado» a comer iu rcícl-
çôes frias que lhes tra*vm em

nono w mm
Grande comicio de propaganda eleitoral
do PCB, em Fernandopolis — Comemora-

do em Goiânia o 29." aniversário da
Revolução Socialista

dencançada» como te qul-cise
marcar a» r-petlcfiei. Aos pou-
cot nai vai contando cs seus pro-
biemas. historiando a «Ituaçio
em que te ercontra. quate tden-
tica a das sua» companheiras.

— Trabalho na fabrica hi
catorze ano» e lia mal» dc tre.
quc estou multo dcente. Adoeci
do coração cm cima do traba-
lho e dede itae dia que pe»;o ao
gerente me mude para outra
tecçüo, icm resultado. Nfto posso
mais com a flacfto, fazendo cm»
preltadas para sustentar mtnh.i
tia. que depende de mim. Um dia
em que estava pior, cheguei a pe-
dtr chorando, c •".<¦ nfto resolveu
coisa nenhuma. Continuo troba
Ihnndo como uma louca para Io-
zer no mftximo quinhentos cru-
zclrcs por mé». sem poder me
tratar, tendo de enfrentar um_
porçio dc compllcnçôui.

O renhor pode escrever que
falta tudo para as operária» da
Fábrica Carlocn. Trabalhamos
nas piores condições disse mun-
do e nfto recebemos nada cm

SOFRE?
IISB HERVAS MEDICINAIS
DO HERVANARIO MINEIRO

Fundado em 1917

RUA JORGE RUDGE, 111

Telefone 48-1117
Prop. G. DE SEABRA

.¦'PSciaU

8. PAULO
FERNANDOPOLIS (Do Cor-

respondente) — Rcalliou-se a
10 do corrente, nesta cidade, con-
siderada a mali democrática do
sertão paulista, o primeiro comi-
cio de propaganda eleitoral do
Partido Comunista do Brasil.

Perante uma multidão cal-
culada em mais de mil pessoas,
composta principalmente do
camponeses e trabalhadores da
riil.iiln, o secretário politico do
Comlti Municipal do P. C. B.
falou, dando inicio àquela assem-
blcia popular. Discursaram, a se-
r.ulr. o sr. Oswaldo (elisberto e
a senhora Lconor Pctrarca

talhar o dobro. O» tuntoi de
trinta feram reduzido» a vinte, e
entraram a fiar cm maquinas de
três .__':.>. O pequeno aum;nto
nfto compensou. Trabalham hoje
o dobro, com os mc.mu» salário»
de ftme.

Edlr Costa menciona tambem
vários dc» problemas das moça»
da fábrica. Ci.-ra de trinta por
cento sfto menores dc vinte e um
ano», sujeitas a todas as conse-
quènclas do trabalho pesado, mal
remunerado, executado cm péssl-
mas condições. A água fornecida
c quente e tem de se sujeitar
ás arbitrariedades do Ingle»
Frcddy, um dos dottes da com-
panhta. Nenhuma delas pode ali-
mentar-se regularmente, com as
diárias minguadas. A tuberculose
mina as operários da Fábrica
Carlocn.-A» nossa» condições dc traba-
lho sâo os piores possíveis", diz
nos a operária Co: Ina Coita'
Os serões, a que serno» quase
obrigadas, _fto uma verdadeira
exploração, que ap.nas nos de-

ni» hA nenhuma mW» psra tu»
»j"u»táoc ii"ttj,ii.»!,u. br» /> ár
lt «-Í-. Pari», um d*« 4®tm 4»
frtiHr*. *m w* de oitanlnr um»
e^BjMrfativ» f»ia o* optrtlico. ar»
marene n»> gUnonrlfalo erande
'i-ii'»ud»iie éo aifafa, milho r
éveia, vindo* «ia Ar.«*r»tln* !»»»•
frtstiidar o» »*»» ?»»»!<*« d» »of«
rida E c<*.nttn».ami« mal *lim*o»
tapem, pt-awif. ei'*rb5Utii*i»* p#»
l» pouco fjae podem*** adqulrtr".

O PROntJTMA DA MORADIA
j»í,K»r.mniio ouvtmoi o opa*

tarto T»m»< ftUcirtw. cmprtttai»
ro da fabrlra. Pat» ele. como pa-

I ra eramte malwla da» fabslha-
dom da "Crt tora", a rwradla

I* um do» priacip»1* prorStemai.
I Pu* mulher trabalha timbra n»

fAb-íca. e m dot» Mtlwi menor»
I f-t_o atnda tm Minas Oerat»

pi-rmi# «io paüíem «* aeomedar
no bsnaffto d« um rõmwio th.
mie »*.;» Irmft pA' * 44» dirp»'!-
rio. e onde mtram ainda ire»
pnw». TOdr» »4o tTee*6e» d»
-Carleca". !>»-«»» «•« í»'»r «o*
br» tro. Tomar Maculo na*
afirma:

— "Na minha sütiatSr ta en-
eoptram numeroro» eomosnh^m»
de 1-Tba'ho E tmt»« ewa* ter*
ra» que o irwhor e»tâ vende, sáa
d» companhia, qcs ptdlt em»*
t-oir p_r esiul multo* birr»?*?»
pnra a "pr-.ts 4tn*ar. Ma* n!o re
tvftua nino e liw» qte Ir para
a m»r?em da latõr. vtver esmo
ty»rec» «em o menor conforto e
hlstene'1.

OS TECF» OKa F. A CHAPA
POPULAR

Ouvlmoa mala a.eun» op?rir!c*
nue no» faliram *o-ir preblems*
dl»er«(*». focllzanío aln^fa a »t-
toaefo crtida re!o» p-m*"--! da
"Fabrica Carioca' para o» «u»
t-a*>-i'h*dnre* C»u»n^»> no» des-
nedlamot. o teceIJo Manuel Ro-
drtm*e. da Silva chamou-nos pa-
ra' dlrer: .

— "Esfluefemo» de frlar «obre
um» coisa. E* bom que o «enhor
eítrev» que essa» coisa» conror-
r-ram rara tue no momento Já
«elbamos em ou» Iremo*» votar
nar proxlmn» e'elcAe«. Os ope-
rarlo» da "Fabrica Carioca" ete-
eerfto ope-a-lo». mie corlrerm os
r.-f*lpma« do» trabi!h"dorrs do
r»'«»rlto Federal. O proKarlado*a-A enm nn» a Chapa Popular
teja vltorlora".

*i>*.«h \ims -ocu tamtma ttém ** *»ii»«*_--.». __
kuuatt* 4a Vtttiéa •-> I» <¦• •» Vtétia* ttaeés» m D | *,»
i U I N *«Ã»i*. *i 14 * -1-1 á -\»«'4» .\mm*„ Um-
tm 301» m!_ S41 pma a» uammtamte .«»-*

«i.Mf ANIMA Ot»tB«aÔ*"B"íãvP.fiAÇAO -O CM
<fc*»«.» t«4ai» <•» MítíiAM»» »*** r<«MàMi m» »'«»^*«IW«
(ÜMsmio t M4%V*n»vu t«r«» »»«n» «»• »«HN«tii»»i#» «.-
émim i*0***# •*-» 1'tttéa- p*t* wu nimU mm»4í.
-t |t 1.1'. _. • IM C»^»I-._ I »..!_» |f.

CERAUX) CAST1UIO iTcaSÍÔ MÜNÜZia» f*\ 81VB»
RA RftAStl o t M »««»w- «* «iMM.rwt.iti CmUa
l*iiui.i t Omio M««i»» ti* W»*»«». Httatl tm**»é, *»
t iwx»» a ra« l»»»"*»»' l*nrr>i» |t, m Stttttéala 4t V4*.
ratjio » l,r«»tv##*»«l* a*** imputuatt amam,

SRCSBTAfMOS OB OrÓÂnIXAÇAO - O C.M» CMton
-• »».»«iA.i.. 4* eta*mu*\io 4m CG.DP. C**»p« t.<__4<
>-i t..».» L-tfua Mtwr, Zoa» l'«»»(»»*iu "V4«a* s»«.-
tVUll» t «ÍM f M»< fíi-lUli-O kW -« II Íl M tum„ *
««- i.u.i-.u latttéà 19. M -N»»,ã*. d« l'«an»l« p*t* o»

portaoM •«««bii. !»«»•• .r«_p»i«»«# r*«l»í«« •> *tmt*tía
4t ' '_»nii»,-j d» 1 «UU Nji>«t.i- I >..' !¦'¦: ¦ ¦
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HOJtlt
C.D, BAKGU - r«a Gre« 101, ái M W lioia» - TMn m et,

litamt» da Célula J •>-»*« D»a» p*r» \m* mpotuast ttm&o n?i»>

CD. tRíNStlOíSSO - MtiMi» do» DwaofRBko» TIA át í? brai
— O* itcitiailM pí>'íik« t 4t et*»*» t eJettcfal 4e iai*t m u-
luta» da Dí.ifiiat para »» i*8p«i«íi!t»*w» ativ-,

C.D, CA)H - tua Carie. $*-d\ 6J. 4* I8.J0 - O Mcrttartafe, .
livot t Btpltota «io Dioriiíl e o» tetttwkê 4* ie4s.t *« - -.
do mr»mo para wa itspo»iíir»!iMir>a »ií»*«.

C.D. CARIOCA - rua GjoiJí de Ui* M. to 19 hora» - Oi mn-
tatlea politice* e «ie ta*i*» t íküwíJ de i>*1»* •* «lula» éo Da-
trual para um lsspíi»n_riniu_sa ativo. AVISO — O» Mcnrimc.
de «xoawsaí40 4i* CeiuÍAi Moattat. Pedro LuU Aia*iíi IV
«rira. P*m«*» e Vtvtadelra AUtfruna, drvm» com uttfftms ma-
\htitm et rrUíPrici ttánt a Ca»p#i»l»a Pfò.lnpreoM I'

C.D. OíNTRO^UL - ru» Beoiaaun Ceotiaai lt*. f» M hona -
O i«f(taiia-o de toda aa celulai do O-.mu] para nau
tame nriaiiAo oo t^wgs» da» Neve» 10.

C.D. NORTE - is 30 bojes - Todo» o» mllltame* èif. •
Oito de Mato» )oio R*b*k» e Máemar Rr.*iúl Conda, para
lmpor*antl»tima reunia». AVISO - A Célula Andaral coa
a iodo» <» •¦<"¦;» nilitaote» quc a» maa ieuni£et tei&o ,--•- ¦- -
quintss.feirat.

C.D. PAVUNA — Avenida Aotoaovel Oídre SM6. 4» 20 horu.
sjaanhâ - O «ecretarUdo, e(eiK-os e »uplrMcs do DiUíltal pss*
tr.p.*rí.>R!i»iRi« rcuni-o.

C.D. RIjM-ENGO - ma Marechal Modestfno -IS. eaia XIII, ^»
20.30 — Oi camarad-ía Alíeu. Arlindo Araarat, TrovJo. BpUto.
CWco. Hugo. Ilor»íio Lopes, Wl Preire. IWícrrst. Un R«M.
Nivaldo GonçaN-e». |c*í llarhcsa Soua JaNTuIm Co«a. |ete ia
Deu». Pere». L. Botelho. Budina. Maitelina Martiete. Mi'Ü-e.
Rtedeta, Roulíita, Uhaldmo. Otvaldo. Orsorto. Paulo V. Pia»,
lulvaldl Da\*ld. Paulino. RodoplJtno Sírio e o» »*cret-rí<H de be-
ganlxocfto de toda» a» célula» do Distrital para Importante re*
um.*!'» A» W hora», á ma Marechal Barbedo 469 - Toda» «•*
militante» da CeluL» loaqulm Nabuco para uma reuníAo de n»»l-
ma Importância. A» 20 hora», â rua Marechal AgricoU 4YI -
Todo* o» militante» 4a Célula Caboclo Joel para lmportamis-1-
ma reunISo.

C.D. SAUDE - rua Pedro Eme»to Io. â» 19 hora» — Todo» o» »e*
cretario» politico». de mana e eleitoral e edtieac.V» e propap.m»a
de toda* »» célula» de bairro e de empre» do Dl»trltal pata ia*
portarnisslma reunllto.

CÉLULA ANTÔNIO PASSOS JÚNIOR - rua Gustavo Lacerda 19,
ã» IS hora» — Todo» o» milit.*nies. para uma Importante reunião.

PEDRO DE CARVALHO BRAGA
Secretario Político

troca. Agora mesmo estou numa .llltam, sem lucro nenhum".

frente do Comitê Estadual do P,
C. lt. José Martins.

O comido foi encerrado ao som
do Hino Nacional, cantado pela
multidão.

GOIAZ
GOIÂNIA il)» correspondente)

— O 29." aniversário da vitoria
da Revolução Russa, — vitoria
quc permitiu a construção da
primeira sociedade socialista, na
sexta parte do mundo - foi co-
memorada ncsli capital, na sede
do Comitc Municipal do P.C.P..
Talou, cm primeiro lugar, o quc-
rido escritor goiano Bernardo J"Vítàí; £'"'• 1ue mostrou o enorme slg

situação horrível, sem ter paro
onde Ir. O barracfto onde moro
foi comprado pela Llght e estou
cem ordem dc despejo. Dia a dia
acontecem desas coisas com n
gente, c nfto contornos com o
apoio dos patrões paro resolver
ésses'casos. Nem ao menos pro-
curam fazer barracões nas pro-
xlmldndes da fabrico, para nos
alugar a preços baixos, de ocõrdo
com o quo recobemo.. Nio se

MAIS DE 23 MIL ELEITORES ALISTOU ATE ONTEM 0...

.•>>- NASCiMENTOS

.¦ ?ô lar do sr. Luiz Freire de Oll-
ipeira e senhora Hènrlqueta Gar-1 _i_j.|a. Falou ainda o sr. Fran-

.» M IIIIIII ,1. 1 .1 11 1 I 1 'I 1 • Vl.in li - .^ l ¦* . ¦>____.__.,_ 
I iiificado quc sc encerra no fato,

sobre a importância das Associa- , , ,_ ,,¦ , ¦
. , . _ _ I de. pela primeira vez na Historia,

çoes de Donas de Casa para oi
combate â carestia da vida. Se- ;
gulu-se-lhc com a palavra o que-1
rido professor Paschoallck, dlre-
tor e fundador do nosso Grupo
Escolar, multo aplaudido pela
massa popular.

A oração da militante com»-
nlsta Maria Irlca Vieira foi dl-
riglda aos trabalhadores do cam-
po, vitimas da iprcssão latifun

cia de Oliveira cstíl em festas,
com o nascimento do seu filho
Luiz Carlos Garcia de Oliveira.

Dr. Edmar Lopes
ADVOGAMO

Crime — Economia Popular —
«_'• Trabalho

iSÚÀ BUENOS AIRES, 7: - S.1
anrjnr. _ Telefone 43.2490

cisco dc Oliveira Campos, dlri-
gente do P. C. B. em São José do

Os metalúrgicos
apoiam a candi-
datura do seu li-
der ao Conselho

Municioal
o proletariado administrar dlre-
lamente um pais — criando uma
sociedade rcalmcnt. dcmocrátl-
ca. Bernardo EIlis analisou ainda'
a situação de atraso em que o
Brasil scml-fcudal e seml-colonlal
se encontra, demonstrando quc
a unira salda quc temos para o
Progresso é a reforma agraria,

que, dentro das novas condições
do mundo, pode e deve ser fei-
ta pacificamente.

Em seguida, o poeta José Go-
Rio Preto, a propósito das rcall- doy Garcia leu um poema de sua
zaçôcs da Associação dos Traba- autoria — "Cante ao Camarada
lhadores da Roça, fundada re-j Lenlnc" — e o secretario poli-
centemente naquela cidade. j t|co do fjomlté Municipal de

Depois de feita a apresentação i Goiânia, do P. C. B., dirigiu uma
dos candidatos da Chapa Topu- saudação ao grande povo da
lar _ Assembléia Legislativa Es-! União Soviética, encerrando a so-
tadual, usou da palavra o dlri- Icnldade.

PlRZR-PRRUIliml
OlinDHRITZ

RSTORIRSTBR
AMANHA
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BETTY HUTTON tòt
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felicidade:
"Tha Sto.- Cluk"
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>ARRY FITZGERALO
OON OiFORE

tUlTl llfltniti íal CflOflmii» "ti â*il«
Mufitd lltumnt Uni toung

ANDY RUSSEll

No amplo salfio de senões do
Sindicato dos Empregados no
Come-cio Hoteleiro, será real.
zada. As 20 hrras do dia 23 do
corrente, sábado, uma (trarde
festa de confraternização da fa-
milia metalurrtlca. a fim de ser
prestada significativa homena-
nem aos lideres da corporação
Manoel Lopes Coelho Pilho, cnn-
dldato a vereador na "Chnpa
Popular" e Manoel Alvei dn Ro-
cha. atual presidente rio Sindl-
cato dos MctaUr.icos, e quc no
Congresso Sindical representa-
ram o Sindicato.

A feita será promovida pelo
Concelho r.° 3 da Fundição In-
digeria e estão convidadas a to-
mar parte na mesma todo-, os
metalúrgicos e suas respectivas
famílias, estando solicitada a
presença drs Conselhos, se pos-
rlvel. conduzindo sua» comls-õe-
organizadas e faixas com dlze-
res alusivos á grande festa de
confraternização, a fim de dar
i mesma o maior brilhantismo.

Os convites estão à disposição
do-, intere-sado» em todos os
conselhos das oficinas metnlur-
gleas do Distrito Federal.

UMA NECESSIDADE
IMEDIATA

Ouvimos mais algumas tecclA».
que nos falaram de problemas
relacionados aos ja expostos, ct-
tando pormenores. O cperario
Lincoln Borges, abordado cm sc-
guida pela repo*tagcm, discorre
sobre a situação dc todos os tra-
balhadores da fábrica. Afirma-
nos êlc:

— Ganhamoj aqui salários ml-
seravels, sem excessão de nenhum
de nós. Há algum tempo, os con-
tra-metres. que s&o <m numero

i de 22, foram á direção pedir um
aumento d. 12%. Oj chelões Ii-
caram com panos mornas, e pou
co depois esses companheiros re-
cebsrrm mais duas horas do tra-
ba'ho.

Sobre a remunerncão do des-
canso semanal e dos feriade»?.
ninguém s? explica. Até ato-a
não r.o- d.ram nenhuma satiafa-
çrto. e tudo indica que serão os
íntimos a pagar, A nossa situa-
ção é drs piores, e estamos espe-
rando com ansiedade a deels*o
da Comissão rie Salários eleita
pelo nosso Sindicato, poi5 o au-
mento é n nossa t.ccessidade mais
Imediata.

COUDELARIAS EM VEZ DE
COOPERATIVAS

Açora é o trabalhador Aclr da
Silva quem fala:

Não M cabelo ruim...
...para quem usa BOM
OABELO, Torna lisos
os cabelo*, mesmo nas

UCS5ous dc cor.

IND. PE PERFUMES VALETE
R. Vicente Souza. t2 - RIO

tCOSCLUSAO DA /.« PAG.l
caminho ca Democracia. A gun»
populares enquento operam a
>ua vez na fila dc um pos:o vo-
lante que percorre as rua» do
Centro, disseram oo repórter da
TRIBUNA POPULAR que a cam-
panha de alistamento e eitoral
lançada pelo Partido Comunista
do Brasil, é uma campanha hls-
tórica. icm precedente» na hlsto-
ria politica do pais.

OS JOVENS SAO OS
PRIMEIROS

No Comitê Metropolitano do
PCB ai ira». Soda Cardoso e
D14 ce Nogueira, encarregadas do
posto eleitoral a!l Instala.o, In-
lonnaram.nos que os Jovens for-
martm as primeiras filas para
o a istamento. Uma moça que
acabava de completar 18 anos.
sem filiação partidária, compare-
ceu ao poslo eleitoral do Metro-
politano, declarando com viva
emoção:

Estou contentissima de po-
der me alistar. Nüo sou comunls-
ta e vim aqui porque não encon-
trel postos eleitorais dc outror
partláoi funcionando. Estou en-
cantada com a organização, a ra-
pidez e a cortesia dos comunls-
tas. E es não sâo tão "feios'"

assim como afirmam alguns .or.
nals que eu lia.

Outra Jovem se lamentava por-
que faltavam ainda 15 dias para
completar cezoito anos e o prazo
do a.istamento se encerrava on-
ton. Mas, como consolo, pediu
para que lhe dessem centenas de
folhetos contendo o Programa M.
nimo que os candidatos da Cha-
pa Popular defenderão no pró-
ximo Conselho Municipal. Ao
recebê-los declarou:

Vou distribui- os entre mi-
nlias amigas comerciaria» e es-
tudantes. Paço questão que eian
conheçam o programa rios ver
di-ielros candidatos do Povo.

Informaram-nos ainda mais as
sras. Solia Cardoso o Dulce No-
gueira que uma senhora que ha-
via dado à im recentemente, le-
vantou.se da cama com bastante
dificuldade e foi se a istar on-
tem no posto eleitoral do Me-
tropolltano. Em poucos dias ae
funcionamento o número de alis-
tandos ultrapassou as mais otl-
mistas perspectives. Milhares de
processos estavam senio empi-

thados para serem ainda ontem
^•'>•«•ít,','»' »n« Jul'"« eleitoral».
UM PADRE CATÓLICO E
UMA VELHINHA DE 87 ANOS

Cenas emocionantes presen-
ciamos no Posto Central E*èl
toral do P. C. B. á r da
Constituição. Milhares de pes-
soas haviam subido 1 leiscldo Já
aquelas escadas no dia do on-
tem. e os funcionários enesrre-
gados do alista* ento er lavam
exausto', suando por todos os
poros. Trlntaecitod-lesnao dor-
miam há quatro noitw. Insere-
vsndo os cai'-"ldatos a títulos
de eleitor e regularizando e em-
pllhand' milhares dc processos.
Todas as depcn encias do pre-
dlo setavam ocupados por deze-
nas de funcionários, dezenas de
mesas, dezenas de maquinas de
er-rever. E_*avam alistando nen-
te pelos corredores c até na co-
zl-lia. 'Aqui vimos m* ninas dc
escrever funcionando cm cima
t!) fogão, e panelas e "Utros va-
ailhames transbordando de do-
ume-'os.

O sr. Ant" 1I0 Bnrbosn. en-
r-an citado do posto, diz ao rc-
porte- Ha tptbuNA 'OPULA.-.:

— Já alistamos 23 mil elel-
tores. ultrapassando a nossa
cota dc 20 mil- c é possivel que
03 resultados finais apresentam
uma media de trinta r'l pes-
soas alistadas. Pessoas dr; todas
: condições sociais, de todas as
religiões e de todos os r art .idos
tem vindo aqui alistor-so. Velo
ta íbem um padre católico r uma
l-cllnha rie 87 anos. mãe de
um oficial do Exercito tie paten-
te superior. Suas palavras e as
di prelado forim do maior en-
tusiasmo pelo espirito de orga-
nização que tqul encontraram.
O padre católico, verdadeira-
mente encantado com a solict-
tude e ranitlés com quc foi iiten-
dido disse me que 3ó t"T> Par-
tido. o Partido Comunista, era
capaz rie uma Jbra gigantesca

DE 1946t»4DIÕS^_^|PÍ5ppO
de 1 entrada, compro, .conserto ••; lJrMa.|,q_alquèr.''radh»'imorlDt.
parado, o portador deste anuncio ter* CrJ' ÍÓO.OD*, de desconto

AV. MAB. FLORIANO, 139, (Ant, Ru» Larga). Tel. «MM1;

ver numa verdadeira De.nocra-
cia. o povo quer volar. porque
r ->e -me o "voto 6 a arma do
cidadão". NSo foi. pois, por
acaso que ele aílulu em mas**
ar»- nossos postos eleito***!» As-
»i»'l cena» comovedtros: um ci-
drtdfto estava p _suldo de ver-
d-tdclro desespero por l. perdi»
do os seus documentos com qt*»
devia aastar-se. Isso aconteceu
na viagem de bonde- Ele lam*n-
tava menos a perda dos dn-
cumentos que o fato de ver-re
privado de votar no próximo
pleito. Confessou Isso sincera-
rente. Uma Jovem "peroria, qus
ainda não conseguira regulari-
i.r os scus documentos, caiu em
pranto díant d? um posto ciei-
tor-' nosso. Fatos como tue
con- 'tuem umn prova ln.iftMi.a-
vel da von-ade do povo d3 viver
livre, poder .scolher os seus ls*
gitimos representa^-es. Povo
quer acabar de uma vez pai»
sempre com o pesadelo da fnl'4
de alimentos, de tra-jportes e
de casas; -»ucr .abar com nt fl*
Ias intermináveis do "cambio
ifgro" e com 01 i coisas

criadas pelos inimigos do povo.
O voto. portor.tj. 6 a sun me-
lhor arma. Camcnto que os de-
mais partidos p.liticc; rat ti"
vessem feito o mesmo que nós
Não alistaríamos, então, .inte «
poucos mil cleitoies. mas uma

! cifra tluat ou três vezes maior
que essa.

Eram 21 horr.i quando aca-
bamos de percoi. r outras de-
zenas dos mil e poucos postos
eleitorais Instala* js pelo Para-
do Comunista na Distrito re-
dera!, ,'s filas ainda eiam enor*
mes c muitos cidadãos apresei
lavam sinais de grande nervo-
sismo, temerosas de não conse-
gulram se alistar.
EXCESSO DE ZEIO DO JLIí

Em muitos .lostos que a «"

portagem du tribuna popu*
LAR. percorreu, ouvimos queixa'
c.ntra o procedimento do Juiz aa

Eleitoral.como esta.
A MELHOR RESPOSTA AOS Quarta Zona

FASCISTAS I quinze Juizes, cie constituiu uni

De;-ols de mostrar-nos conte- ca exceção: exigia que w»
nas de processas Já prontos, oi processos trouxessem o re™

sr. / itonlr Barbosa declara: cimento de firma do ly.f,caS
- E' esta a melhor resposta Além disto acar etar c

aas restos fasci. as. cada * vez desneces- s. dlficul ou
ma', deseiperados com a reall*|ma** Ira o trab. ho tio
d..de dos fatos. O povo quer vi- mento.

alts-i*

r

AMANHÃ

20 e 22 horas

TEATRO

JOÃO CAETANO IHIA= VICENTE CELESTINO E SUA COMPAB

CURSO GRATUITO DE ADMISSÃO
AO GINASIAL E COMERCIAL

O EDUCANDARIO RUI BARBOSA avisa aos inte-
ressados que estão abertas as matrículas para seu
tradicional

CURSO INTENSIVO DE ADMISSÃO
inteiramente gratuito. Exames em Dezembro e Feve-

reiro — Aulas diurnas e noturnas.

RUA GAGO COUTINHO, 25 - Telefone: 25-2608
LARGO DO MACHADO
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ttt*4* d* f*»r*pfliu, a fUtitu
,«íi. í«í«.i«.. * f. M. r par*
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Garantido pela Constituição o
direito ao repouso remunerado
A regulamentação posterior não poderá ^Z^^JZXu^l
alterar ou contrariar o disposto no texto • f* ***** *• « N» •» f'*?
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,„, tti»t»e lt»»l * *a •*?
vi *t**l d» twtrwlra «mel»,
f*g* 41'i-rt «* i*m* «». r»»*l»

st jí *. Et.iJrt l£ ttàahra. i
irír.i» c» n«ll» d» anl»»». «•;¦"', "* ' 

,, 
" "*° ° 

, V.T7
L ti tal*. SMradfr r«tol « »-«l** «*« ü'PMt»"«ato* A k.\-

nm rt»«« *»« a e* n4* ••• POSIÇÃO « «Joraal tici F^poc.
trt». rt*e|v»t»m infnotop*» o

tottctmu OK(i,\NI/.lí O SEU

SCRATCH. I . -.¦. tara liv«.-«uo

;.-,,»ir.,, o rriakío do 1-0 ' Ai

i 0*J*ta /.«»» a '«ta»*.

ta • t »i.:-|». lo»
i»-i r»¦-!-, * Nhfav*.* »:• u,n.r.t r*t**í*»a»* •
ar. Mart* Vtaaa. w.,ih:J«> A*
ftttttm *»*w4a «»•?<** W «*»**<*¦
O |íi!'5 Uri, li:I-ln U *il *••
nt Y!«|j Sjt »»Ml*r& hâttf
fi-iníttlí ent »•*• *• rtlait»
*M t-mf»nh«i-í'» H» yiíllmlB.r
alaaria aa jn».»!» da »aiat-«|« |
* rt*-»tli»««»«.

Interetiam ao
Flamenffo

o '¦¦¦¦¦¦¦* «* n*tn** &o ru
i:-.tr.|.. oactM i T. U r. t,U* **
ll\let*m* !«¦¦• r«;> tK-> 4«*
.-;•.'..•»•.« rk» MO* arteka Plrtio,

| V»«ulr.lvi. Ualt* a Bi|t*».

dias consagrados ao descanso que a lei *!i**w •* lIail,*í Ml* ,w'**
garante

f-tibüean» a arr-ir- Rt t*tt*f **. o (ttaeorto *tr«ni.-veía4A tlt diu
r».i. d*vt.ta4a Jm*». AaTttMBtf» WtMir-vi * w.mu'.» apiiracao•-» ,*.Sít«:'." na «rt. l»T, tttctfo * * d* !'<;.,-::!.'!i ..- trai* «ta r*.
[MN **aH«*B*tt*dl**» i*i"-**»i*o «tu* **m d**i*ti*nââ aatok* m«j.ím»»»-' » parifsac* 4* ttl»U»dica«ao RO ar!*) Cn Ualt) o •>:*'<¦•;•...*<¦ twa»im

0 DiârM «ia €***#*»• NmIo. tjto *,. traaattw «Mtin*.
Mi j« li 4-i <Mi**it ii,-ji« *e I «atita. tm ***vm* petttut

Transferido para princípios de fevereiro o interettante concurto promovido pela
"Rádio Mauá", em combinação com at "Lojat dc Departamentot A Expotiçâo" e
sob o patrocínio de Jornal dos Esportes. Serão aproveitados ot scratchê já remetidot

«MtpKfrMato dttt* Caaa a •>«•
¦I- * dl dou ¦;¦ ¦ -t:-t >t» t«i v..
**ttdO a ii;i!i.m:'«,1i da **«¦
ru, ttr.in nut MtM*' a* tíattttt
dtputtdo* ü*n* Nm* a i'«7
Ml»,

1'éu ví«» <ir« HttMita ,t*r->
tado* »ut«»(«» do pio-aia, toou*
cbtiftAm a i!:*-ot-itt. * lur-dac:«iv
i>'-.t' ¦«. «« &$. 1 • -•

Ealt*a<M li»r.«--»ni» rtwvrtKidc*
d« tjvi* • <!'»;»-.»i Mr-jt.-.il ttetiM-
ra^o, (oras <íii»m i.mo ««uttliKlo»
oal ti» tplu*'*o louduia. ttt* tm
i:;'-' dttd* O di» I» d» M'.»Tr.t-i<v
oJo Krlia«MÍa poli a um dt m*
!tf:'trt: '¦,* ¦

Na t»f.í» ;• o an. 157 da Ont
i¦!¦ •;» i t «iprftaastnu nuim,.
tl* (onUn una rkmaiiaaçlA ri»

qual tt\* *''•;<* . ¦ •

Cm \iii,:,!í it ttt tu.' i ti«twltritU

. i» «. ,-,!!-, ir,*A, o** llaal» do (Jatnp«»«MIO ll»*tí-

a. •«««¦tltlndo o» dwamr
,, -!*««'?» l»*tn».*r* tacnleai
i t*r** Jhf?^*** í**Btlí W^*lfc •••
gm »«»t!tut inlm**-* » rorf
fatMt r»'» • !**• St loto
j*K '«Wí» t»»r* *a* tUalU-
sdi Maw t»ml-'lniil»l

UM ATfACAO MAIS
ro<-iTn*A

(tt nl-.»iít>t- prinrl*»*lm."tt. **»

f-r--'.M rio rtcttwf*»»» eam
•rvtt uiHÍM' » primei» ti-
\t% ¥*in m Tnjr-rnhrtM**-
I4i e# ' • teenlío Ft* I*»

¦ T !'• :-¦' " ,"M'-" I»*-»
r,r«»dKSra 

"ri-i.-.luir." ar
r»jnit^ tnratanda mt-ima
•¦ p^rieda final da lata.
iti*t» 4»h»nra k» ddTfna-i*
ttnir n»d* n-f;*<i d« tj*>aIro
ft» Nt vrrdade r»p«ra»-a-*a
na iftfwrtU***, mabt eontlrt-
ess* i* lana* d*a tlteroaat- dt
BKíf» eo* »!»*»<• a rerfltr ea
t-:;-aí---» pt*frt**e* Ucnlrot •
;r-«t ,,5» tlntnti o «ra fa»
r-vtl Pnfftn. rada dlito tr po-
flua ((icnplrlamrnle. Trndo
rH frente- um adt-tnwirlo len»
nal» enrrrtadnra técnica, •
na dlrlfldo por Francisco
:-'«'- dro a Im-T v-.i.-i de qne
dt i» arha raparllado par*
BJítoUr qaadn mau pottttl-
i-t. poH mt-tlri-- falia de ro*-
•V) t uma a*lo calto Irtdlvl»
Itil Todavia, alfiinf doi nem
<-t;ii\r\ aprncntitiam bom
b?k« l»rnlro t um poder d*
»(.» »flf Irntí.

akda • vonrros os
MtNElItOS

Aul'tando-ie oa ralorrs nn
nU. Krrmo», forçados a rrco-
»i««r o» monUt.hr».*», como ta-
wtloi do mrtch de h-ije. ip**
w le nio miar afastada a hl»
l*t*t dt oma til' ria dot r.nr-
bUt. nn. vn qne é ..- i-.il- o
nioiivmo deites, conforme ji'¦-'.¦•• -..;, na partida an-

•Jl! I •'' J-i-í '«í.tl..!»» ê« D-
I¦--;- < ¦:.. dt l'i- ps ian.1» d*A
ILXPOSIÇAO * ao «|.»n-l dot
lUpottnt Ki.-, ao tataato. *fto-
,,' ,!ji t tida» il !•»{«.•. qvlaUí
t uimlii. «a toiif.d nt tt* Muijo
'¦'..- I': t •..•'.<•- ' i ¦•» o ttltrt-
tio coat-ano at r ,, , ' •<« |é
. ,'i! u!,!tt du r '1-1 " t O* ptt-
ralrt i::i!,nri! t t oltrtadoa ptl*
A EXPOSIÇÃO.

A UNIÃO SOVIÉTICA NA LUTA POR UMA PAZ DURADOURA

V! ... M., moiuI ma*-

MÁQUINAS FOTOGRÁFICAS
AMERICANAS COM TIRACOLO — PREÇO DI

PROPACANDA — CRS 140.00
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Voltara a funcionar
o Tribunal de Justiça
Hoje a primeira «ettão com os novos
membros recem-eleitos — Grande o nu-

mero de procestos em pauta
Depois de um Inm período dí

lnativldade, em virtude de dcmls-
«fto Irrevogável dos antigos mem-
bros, voltará * íunedonar n» tsr-
de de hoje, o Tribunal de Jav-
tlç* Desportiva da F. M. FH J*
com a nova organização confor-
me notldamoa cm noes» ediçHo
de ontem.

ORANDE O NUMERO DB
PROCESSOS

Segundo conseguimos »purar.
grande t o número de processos
existentes na secretaria daquels

poder da entidade carioca. As-
sim. perfeitamente reestruturado,

o Tribunal marcou par* hoje, is
17,30, a sua primeira tesafto. Nel»
serio Julgtdos tedo* os processos
era paut*. rt* medida do possi-
vel, é cl»ro. Argumentou-se »t«
que *manht\ haverl» nov» reu- t çio. repercutiu no mundo Intel-
nlio do T. J. D, todkvi», * su- I ro com uma força eipecial e vo»
gestão nio foi aceita. j tranqüila, firme a tibla do ca-

Tornario as-tlm, os novos mem- . marada SUlin. que lntplra cora-

ICoueltuSo áa J.* páfint)
mlut. S *for* «tu*, «rs colt.
boraçáo rom o* outro* ptrvi-
qutrtmot tar o noito Jtido dl-
:<•:¦.-- d« participar dat *»iunio»
mttnvacicnalt. começam * derrs»
mtr torrente* dt oltmta» * dn-
compoitur** «. ao meirno tempo
alegam qu* tarnot tun cariter
;-re'.«.-.i»nien'.« IniuporUV*! •
dneontlwlo.

Apreciando •••*• aUtorkt *»ra
conoteo. nio podemot dtinr de
estranhar at« qua grau tte 19
dteenda • (*1U da dvtUtaçio
podem ohegar o* ::¦¦¦¦:¦¦¦'¦¦¦* no **•'.ranstlro. homen* qua •* julgam
o "i*l" d* tem • o "(und*m«t.
to" da clvtllneio.

Como »• tt. * guerra p*tt*-
da. que deu • vttort* it (orc«i
do progreiio c d* liberdade *o-
br* aa forcai da reação, do mal
a d* violência, nada enilnou aot
homem qu* tentam «egulr oa ea-
minho* que Ji c*utar*m tanta*
»m*rgur*« e deigr*ç*i *o* po-
voi. i'.-..m.-. 7i a inlmlnda • •
<.'¦-...:-..-.:...-- entra o* povo».

O tr. W*ll*c«. num d* teui
diicunoi dl** *trit. d*cl*rou que
• oada crlttc» felU 4 Unlio
Sovlétlc* no Jorn»l "Pravda" tio
publlcadai pelo menoi mil crt
Ucaa anU-tovlétlcat na imprenia
norte-americana. E' pouco pro-',.,."'. que te ',-¦•-.. contetUr «ita
afirmação do tr. Wal.ac*.

Neste complexo ambiente In
ternaclonal, no qual o Inimigo da
pas tóllda introduziu tantot dia-
mante* de incerteza e inquieta-

O castrada h:t'-.r> dr* • dt»
vido cerm*-f»*-ip* ao* oraanisadu-
tes da • j- • < ¦- i ¦ -< a aattaça
d* uata nova gtttrra. dt***aa*ca>
rsndo a rtptcuiaçlo cíititit-i-s
dttta -1..; *¦ ¦¦¦¦¦* t r&osiracdo a «***•
tír.c!» do prrtoo rttl At um*
"oov« 

guerra". Dtiia torra*, o
tj.-,:».-..!.i Slalta tsotirou qu* *
(mpottivtl arstdromsr a i'. í >
Soviética cora a ;r*;•.¦.*.» t * t*pt-
tulaçao da aaraça dc ursa "sova

guerra".
No rootornto rta qu« oo* rcunJ-

mo* aqui para colaborar o 29.*
antvtrUno da tvtua Gr*r»dt K«-
voluçlo. o* ootaot ctaursda* qu*
•fprritoata o Estado Sovtttko
oas rttiAiâcs da ssatoblcla gtral
da Orgaairaçio i** acAtt Unidas,
etn Novs Yofk. dtltadcm «loi-
;-¦¦¦». -r o prtrxipto da colabora-
çio initttttciooa) t a iut dt

pas. A ,.-.,¦ t-s d* redução ge»
rtl do* <:. j ¦«-• '. át , . ,io
d* produçio * do aptot-tlurscoto
da energia atAcalca coa objetivos
militares, proposta feiia rm oome
da Delegação aovlctica pelo cama-
rada Mokátov, tt um* nova gran-
dlttltaa coniribulçio da Unlao So-
vietiea i obra da gtrtvill* da pss
e atrai a simpatia « o apoio dot
homens progressistas do mundo la-
teiro.

Sempre e teropr*. dlsnl* do
mundo Inteiro, a Unlao Soviética
intervém como a Indicadora rui
luta por uma ;-.,: sólida e ele-
Uva e por uma verdadeira eo!»-
borsçSo lmern»cion»l. EsMmot

dadtlra titraocract*. een-j-Ut».»
ptlo !'•:;•« dos povos t !i- j i»
oo (urso da grtrütt lula tagtsla
coolr* o (vôo !»i ira. hiiltftano.
Ot pOVOS (JtMtl ptiK» :¦ -.Mrs.Ti
na* ,-'*?!!»» cito* o destino de
stu» Hslsdos, rstsbtltcrisa tu»
rtgím* democrático e travam un»
luta stivt i .-,i m torças d* ttt-
çfo. contra o* tncendUno* de um*
MVa •..'.•;..

A ucrtttfo nunca v!*t* da de-
BocrKi*. ¦ «iividad* da* massas
popuUrtt tiiabes te docavoivt
not fialK r-i*, sind« onir-a. eram
satcllirs da Alemaaha — rt It*.
Im. d* Bulgin*. na Rumania. na
Hungria t na Ptnltndla. Diu
atris, (orno* testemunhas dc uma
grande vttdfia da Preme Pátrio-
tlca oa Bulgária, o que t uma
nova prova do rtlorçtmenlo das
forçis democrttlct* rt* Elurop*
depois da guerra. Nio ** devt
esquecer qut • derrota dot con»
aervsdorts • a vitoria doa traba-
Ihltias na Inglaterra, do itiiw
modo qu* a derrota dos reacloná-
rlot * a vitória do bloco dot par.
tldot da esquerda na Prsnç-J. tig-
nlllcsm um avanço serio destes
palxci no sentido da esquerda.

Pinslmcnte, t sabido que a as-
plrsçao de liberdade * de um de-
senvolvimtnto democr.ttlco abar-
cou lambem os povos dos psltes
colonlsls e. depemlente», que pro-
curam conquistar um desenvolvi-
menlo nacional livre. '

Milhões de trabalhsdorrs orga-
nizsm-se para defender a causa da

mest
ttlNa pit!«f«r-!«*»i-,-t ao* tttv
ojesã* *. ao Imiit da* «ttgta*
'-t> -tu da* i¦¦, ttf.,. ttt*
'.,:*•., I.. .1 « I. , 4 . df
tífr•¦., cota • ii«_,,ij local.

. .O S». tatu N««* - l!«-r j d*
pleno acorde tom tt ptu**attr>ta
d* V. l.i. • * Aptas» «pífiícm •
proftto dtvtdo * ctltuota qu* S*
•«. j ¦ ¦ i tm lArno do trug»* t para
thrtviar »i provtdir.cus d** *t>
torttíad*» comptttnltt ao atando
d» Uut ct-ísprtr • dispottuvo
»crjiii»;líin*!.

O SR. JOÃO AMAZONAS -
Conheço ptrftitaetau o pttua-
mtsio tlt V. _jt_ta • «•-¦-! uno
dt que Isst loi O tafuito qut !*•
vou V. ;.i,i a «r:•»¦¦*' o pro-
icio tm quttiao.

V|-t* asstta. St. Prtstdtntt. qut
o Itiio coatttttKlonal * i-llcwnir-
nin-t citru. nio admitindo dtlvl-
d** quanto * aplicaçio do prtvtl-
to r.tlc tnstrto.

Ponasto. como st admitir, ttm
coritrmot o risco dt tnlrtngir a
norma coenllucima!. qualquer to-
Itrpittaçio ou rrguUmtotaçio dit»
tt ponto dt tio*** lei iti..*'

Jt Cttlo* '-'.'i ¦-..¦•».-! o trai-
orate |ufUí» t coesttiuciooaluta.
rm tti» ¦ :.-. 'Comtntiriot * Cons-
titttiçso BratÜtira', }.' rdiç*o. num
liem etpecluco tAt*t o assunto em
(oco. ao qual denomina "Regu-

lamentar artigo* d* Constituição",
a.* 17. pagina 117. dis:

»».,. trt*m* * »«'i-v*.. «viu 54»•
ti«!ia»i>o. quando it* i«iit luval
d» !it,!.> a.-::l.a (.11*40 ',» « IV*.
«tti:

?r.«i».t# rvfUaiMrtiar anl»
to* it «ttatuto ei-.'- • «•» **•

attn e«i<ms»«<ri4*fi4o. -...«.':¦. st
tu*tmU**t. i-'' um »¦•' Uttt**
Uuwt ordinâro a nosji * •
«ato ;-.ü.,t da r**.ua» p atM
O dup»MMItM CVM.'I!U t. tiii *»•»-
.nlwv». nio t«**t*ivd* o On-
«ttaao éítsnSsum tt *»!.-.!¦-- *
o tltWM do tasto tapitCi». o
qua i.<r.•¦«•¦.», * tptua* um '*-
tm eemcteim. *o tptteaáot d*
Dtrtiio".
Or» no e**o ttn •pr*ça. nio

iu o wsto d» CntitUiuiçio, como
o ft» am ouuo* **MriHit qu*l.
qqtr r*f*rtncit i ntctiiiwtsd* d*
um» 1*1 <-•'•¦•'.'. pata rtgultr »
¦plicaçio do pr*c»*i'.o «tnnUdor
do rtpeuto ttmanai r*mun*r*do.

Ao contrario, nonform* «tm,**
*nt«rlBrm»«!*. «*! p*»c*iw * d»
aplicaçio tmaditta- dttarmlnan-
u * Inciilvo rm **u taato. ttm
rtttrtçoet d* qualquer «»p*<i*.

r - apllc**.** do Oirelio. »o «Itt-
diciario tm tum». * qu* esb****
Intarpreti-o : • cato* e«mcr*io*
da tua aplicação, o qu* 

'tra, ttt*
den'-«men!*. d» *eordo cam o*
principio* geral* do Otraüo, o *s*
ptrlto dtUtiu boa* rtgr*» da
hermtneuiíca.

Por !»»o. rrpe::rr.'>». a bar.-»*»
rooiuniit* nio pode concordar, da
nenhum» mstx-lr». oram • pretan.
d:da rrgulamrnuçio qu* or* •»
*sí.«u:a faser * onda, *ob d\**£S
to* prtun»* de inlerpretaçio cha-
c> it- na verdade, a tenegar V.-
rrito HquICo e certo «ru* * Con*.
UtUiçiO »t«f.- '¦*.

O texto do Incito VI do »rtigo
157 è *uto »;¦'..•*••<•: detarrmn*n.
it. nio *e admitindo qualquer
:<¦••-..- ¦ *o beneficio nele Initl»

Ttndo sido perigoM tdei* tuldo, nio htvendo pol* c.*:r.o r*-

certos de qu*. qualtquer que se- 
, ^ m (odM m ptUn Ttnho m

bro* do T. J. D., seu primeiro
contacto cem *s cotsa* do nosao
futebol que, segundo o sr. M»r
Unho Oarces Neto, seu preslden

gem e eipersnça no coraçio de
todo* oa homem qu* *n*el*m a
psz * * segurança e t»bem o
v*lor de cada palavra de Stalln.

xfies e dentro de um ambiente de
calma e ponderações'

in os
fiwtmenta o Botafogo «ali- Flarnenffo o Botafogo estiveram em ação

«ui temente um treino de con- * s**""-"»'»' .... ,.»¦¦.íía o íwer ensaiou ontem em na tarde de ontem — Adilson poupaao e
Otaersl Severiano duranto qua- r\ • .-.»..«¦«• >a nn nan márlí»

apenas •"—'-- í»r*w *¦ í iiiinnn rpvexaram-Síi na ase. meaia«rti minutos Trcínõ Jacy e Quirino revezaram-se na asa m

£t«qude tohl^fS 7- direita - Os titulares venceram em ambas
tor revelou bem preparo tec-
to » físico, citando os players
p(B.uldo»s de (irar.de entusiasmo.
Trinqnilce a-riiardam o encon-

te, serio pautadas ^,íor»ydl-"âP*]- 
' 

manha hltlerlana e o Japão lm
perlalista criaram um novo am-
blente político no mundo Inteiro,
despertaram as massas populares,
elevaram sua atividade política e
deram uma Impultüo poderosa ao
desenvolvimento da democracia
em todos os países. As forças da
democracia aumentaram e multl-
pllcaram-ie, ao passo que as for-
ças da reaçSo se debilitaram, em-
bora cias procurassem manter suas
posições e refrear o desenvolvi-
mento democrático dos povos.

Basta lembrar as vitórias bri-
lhantes da democracia nos países
eslavos Irmãos: na Iugoslávia, na
Tcliecoslováqula, na Polônia. Nes-

adversários de sábado

to, conílajido num resultado*'* mais ns íirmari na po lçio
I l- líder alxsoluto do super-cam-

t*-n»to.
VITORIA D08 TITULARES
Aperar da pouca duração do

exe"dclo, o «core foi amplo. A
equipe titular atuindo com de-
sembaraço levou a melhor na

pratica, marcando o placa"d de

5 x 3 ac bre os reservas. Os ten-

tos foram corrlgnados por He-

leno dois. Nilo, Genlnho e Bra-

gulnha para os efetivos e Anto-

Anúncios Classificado'Ç
MÉDICOS

&*»*~^..

DR, SIDfíEY HEZENDE
ÍX.AM-* lie 8ANIIUK

•»i l imi in . t.t, talai
t-.et a hsm

DU AUGUSTO ROSADAS
"»• urinarm» - «sim « hiítii'""""«it rta -11 - «at 11 I* at*U *a *,imihltia tt - ?» - a M

5i_. ? un

DR. CAMPOS DA PA2 M. V

MU
MSIUt'0

CIIbiu »eraJ
°*">r, it «na. _ i

ADVOGADOS

DEMETR'© HAMANN
snvtit: .tio

Roa Htn io* l*»l* anSu
 .-••.-.¦/ it» s at 

- l-KL-FON*- «-OTS5 -

»?

SLNVAL PALMEIHA
•uiouaou

Blo Branco. IM • IS.» ta«t»i
a»u imi - ici «t-im

m.

DE ANÍBAL DE GOUV6A
»W*H«J|.,hB . ,tl„,ÜUMiU

CUtMIlNaB
'" n-mani '•• - i.» - tal» 14

r*i'i n-tttt

n"- BARBOSA MELLO
i-tHi.st,ia

U" i» «,
Itltlnne,

*.' «nrtti
17 „r;i»
a m»

^ ODaON BAPTISTA
MlllllO

«'«"^rt,<Í",eCO",rU'"* *»"*¦ 10 - »¦ mu*,

Lt-U Wernack dt) Castro
aiivuuauo

itua «•• üar^u t» - «•• - »ei» *f

Ulariamenta. a. II ta l» » |» 4» í:
Btiraa B«fet,i >i» «>»do*>

fone. SS-1DM

Latelba Kodriguoa ds Brito
ftll.tltiAIIO
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as práticas
nio José e Vab-echl para os re-
serva-. Destaca-am-se Heleno.
Juvenal. Tovar a Oerron em
grande forma. Imediatamente
apôs o apronto os players setrul-
ram para » concentração da Oa-
vea onde permanecerão ata a
hora do Joro.

OS QUADROS
As duat equipes ensaiaram com

» '.eiruinte formaçfto:
TITULARES — Oswaldo: Oer-

son e Belacosa: Ivnn. Nen*1-
nhao e Juvenal; N'lo, Tovar, He-
lero. Genlnho e Brie-ulnha.

RESFRVAR — Ary; Carvnllo
e Sfirno; Waldemar. Papeti e
Fello; Antônio Jreé. Oswaldinho,
Valsechl. Pako-dl e Serralheiro.

O TREINO DO FLAMENOO
No camoo da Gávea os rubro-

necros estiveram também em
açflo na tarde de ontem. Como
o do Botafogo, o treino foi leve.
Dos titulares estiveram ausen-
tes Blguá e Adll-on. ambos pou-
pado-, por motivo de contusão.
A presença do medlo no sábado
é pouco provável. Blguá, ainda se
encontra com a perna enges-ada.
Quanto a Adilson nSo existe du-
vida aendo cert» a su» escala-
çio.

TITULARES 2x1
A pratica teve » duraç&o de

pouco mais de 50 minutos. Fia-
vlo Corta deu ordena para que
os players nfio re emprejrarsem
multo, guardando energias pa-
ra a batalha com os alvl-neg-cp.
No f!m do treino venceram os
titulares por 2 x 1 goela feitos
nor Vc'au para os vencedrres c
Parlo Cear para cs reserva'. De
um modo geral, o desempenho
do3 efetivos agradou.

OS OU«.rr*ns QUE
ENPAT*RAM

E"tavam cem a -culnte for-
m-x-io ps ditai equipes:

am as forças opostas aos estabe
íeclmento da par. mundial solida
c d* segurança, esta obra. no ilnal
de contos, será rtallxada vitorio-
sameatc.

Em nossa centra, partimos do
fato de que at íorças qua traba-
lham em prol da pas aumentam ca-
da dia « ta apoiam tobre uma
base tdlida. Estas (orcas tt tor-
nam cad» vez mais organizadas «

poderosas. A Unlao Soviética nao
está sozinha em sua luta por um»
paz democrática solida * pel» »e-
gurança coletiva dos povot. A po-
litlca de paz da Uniáo Soviética
«* apoiada por milhdes de homens
no estrangeiro.

O camarada Stalln disse:
"Os 

povos do mundo nio que-
rem a repetlçSo das calamidade»
da guerra. Eles lutam com Insls-
têncl» pelo relorçamento d» paz
e da segurança".

As vitimas « o» abalot causa-
dos por uma guerra inaudita, *t

tes paises, plorcsce uma nova ver- vitórias conquistadas sobre a Ale

Unidos os trabalhadores da Light. . .
(CONCLUSÃO DA 1." PAO.)

representando o MUT, no Con-
gresso Mundial dos Sindicatos.

Diante da minha argumen-
tácito e da do presidente do Sln-
dlcato, destruindo as alegações
da empresa . o^e evidentemente
procura burlar o art. 28 da Cons-
tltiüçáo, ficou acordado que oa
8lndlcatos deveriam enviar por
escrito a exposição de defesa dos
trabalhadores demitidos, devendo
a companhia dar solução ao caso
em curto período, sem o que os
Sindicatos iniciariam uma ação
ordinária através da Justiça do
Trabalho.

Resultou disso a minha re-
Integrraç&o e dos companheiros
Ellzcu e Vinícius Knill. contan-
do o tempo de casa e com ven-
cimento» na base dos salários
atuais. Entretanto, a companhia
que antes tinha dado a enten-
der a disposição de readmitir
todos. Insiste agorr. em fazer
exceções, quanto aoa compa-
nhelroa Mario Rodrigues a Pau-
lo Valverde, estando ainda a
readmlssao dos companheiro» da
Telefônica Damaso Barreira Al-
vares a Aríete Lurahy depen-
dendo do entendimento entre o
Sindicato da Telefônica e a dl-
rei-fto daquele desmembramento
da Light.
MANOBRAS DA LTGHT PARA

DIVIDIR OS TRABA-
LHADORES

raçcX- puerlt. No entanto, pro-
curaremoe consolidar a vitoria
cnie tlvemoe com a nossa reln-
tegraçfto. Iniciando uma acao
eonfunta dos S Sindicatos, tntlt-
tlndn primeiro nos entendlmen-
tos diretos que ainda nio estilo
romnldos, e posteriormente, caso
a companhia Insista em nto
readmltl-ln*. através da Justiça
do Trabalho.

Quero ressaltar — eontl-
rnou — a posl-ífto netr->' t do
presidente do Slndlcaot da Tele-
fonlra. lançando mllo de todos
os cstratagemi**. dizendo clara-
men^e criar dificuldades para a
volta dos companheiros demiti-
dos. Tal conduta, entretanto, é
improflcua porqu apoiando a
nossa reivindicação estão todos
os 27.000 trabalhadores d» Light.

UNTD08 OS TRABALHADORES
DA LIOHT

Finalizando, disse-nos o gran-
dr lider do proletariado carioca:

Desejo acentuar a impor-
tancia da vitoria, embora par-
ciai de Inicio, representada pela
volta dos trabnlha-Jores demiti-
dos. El» e a resultante nfto ró da
unidade dos trabelhadoree da
Light e do proletariado em
geral, organizado na - Cen-
trai Sindical e vem evidenciar
a dlferrnça entre os tempos da
Carta de 37 e a nova fase de
vida politl- i do nosos pais, lnau-
gurada com a promulgação da
Carta Constitucional úe 1046.

Pedro de Carvalho Braga, _ q, trabalha-«.ore» da tlsht.
com a ponderaçSt e firmeza que; jm^ no* Mlls gindictof. estilo
tanto o caracterizam, disse- 

j dispostos a reli. lntra.nslr;ent«-
nos: mente pel cumprimento do es-

—• Quanto aos primeiros i tatuto básico do pais, por um
companheiros citados, há uma | clima de ordem e tranqüilidade

. evidente manobra da compa-. e nesse sentido empregar&o todos
T-TTULARTjs - Doly; Newtcn.nhlai que ^n^, Mm duvida, w *s'orços para lmpossrtlUr as

e Norlval; JacI (Quilno) Brlae. lançar a desconfiança entre os investidos do rj-upo de r-aciona-
Jaime: Velau, Vagulnno, F.rilo, trabalhadores. A principio. a | rios e fascistas interessados na

direção da empresa alegava i desordem. E' com esse espirito
oue, quandto ao companheiro i que a esmagadora maioria dos
Paulo Valverde havia relativa trabalhadores da Light votará
faculdade pois as -'.as supôs
tas faltas náo eram numerosas,
enquanto criava certos obstácu-
los ao companheiro Mario Ro-

vista a importância da Federa-lo
Sindical Mundial, que (az uma po-
lltica ativa de colaboração Interna-
cional doa operário», os etforçot
da PederaçSo Democrática Inter-
nacional das Mulhtrea * da Pe-
deraçáo da )uver.tudc Democrática
Mundial. Aumentam « reforçam-
«t ot Itçot cultural» «ntrt as for-
çat democráticas. As forças da d*-
mocracla crescem e isto * a ga-
r.inila de que a causa da paz triun-
fará.

Camarada»! Como era de «ipe-
rar, o primeiro ano depoit da guer-
ra foi um ano difícil. O Estado
Soviético teve de superar at con-
seqüência» de mais de quatro
ano» de uma guerra difícil - Pode-
se dizer que ot esforços dot ho-
men» «ovlétlcot deram seut resul-
tidos. A obra da construçáo pa-
clflca desenvolve-se com éxlto.
Agora, podemos dizer qut o nosso
pai», solida e firmemente, entrou
no caminho do restabelecimento
rápido e de uma ascensáo pode-
rota, depois da guerra, ascensão
de todos os ramos da economia c
da cultura .

No domínio dat relaçflet eom
ot outro» paltet, a Unllo Sovlé-
tlct, com sua luta conseqüente por
uma paz democrática |utta, com
sua defesa eatoica dot Interesse»

lu* át ootávcU homen» ptihli
cot do Brasil — mt At rtgula-
roemar artigos da Constituição.

Auim, coeso t rara. tkluullma.
quase impouivel. ama lei ape-

tu» r.'-.-, .r:.i::i a racrareente de-
clar»tdfi» de outra: assim ua-
bém. a pela mesma razão, qutm

se propuser » regulamentar o
diipotto no código fundamental
da fato modificará, ampliará ou
rtttrlogirá o ¦-.-.•:> rigoroso
do texto.

Story. Endllch t outro» pon-
deram terem at constituições **¦
crltas em termos geral*, tun tanto
amplo*, a fira d* conservarem
maior dulllldide que at leia or-
dlnárias e. por Isso, adaptarem-

: se a várias épocas, a estádios
sucessivo» de civilização. Regu-
lamentando, firmando o sentido
definitivo de c»da irtlgo, despo-
|*m o estatuto da sua melhor
qualidade * d» sua resistência
ao tempo: torna-se rígido, sem !
tlastéiío, incompatível com
Idéias mais sdíantadas e com

uma cultura jurídica gtncralliada e
superior á de 1891.

NSo raro o texto, habilmente
redigido, t chumbado a doutrl-
nas errônea*, vitoriosa» na* Ca-
marat em épocas excepcional*.

Felizmente, sempre o bom
tento triunfou aflnti; a «a vá-
rias tentativas r-etzulamentado-
ras da Constituição provocaram
calorosos debates, efêmerss Yl-
tdrlas p.irriai.»., porém nio te
converteram em lelt da Repú-
bllca.

E' licito, e áa venea necessA-
rio, elabortr decretos destina-
dos a fazer cumprir artigos do
estatuto «irpremo, porém tem a
pretensão de oa explicar ou in-
terpretar.

Continuando, dis ainda Carlos
Maximlliano:

Em resumo: pode-ae regula-
mentar artigo* do estatuto b&-
siro, em assim compreendendo,
porém, o estabelecer, por um
ato leglsl»tlvo ordinário, o modo
e o melo prático de realizar o
qua o dispositivo constitucional
preceitua; nâo pretenda o Con-
gresso determinar o sentido *
o alcance do texto supremo, o
que compete, a apenas noa ca-
to» concretos, ao aplicador do
Direito".
Verno» aqui eirpresao, Sr. Pre-

sidente, em forma lapidar, a pela
dos pequenos povos, reforçou alnds voz de um dos mais Ilustres ju-

Pernclo e Vevé
RESFRVAS — Luiz; Alcides

e Laxlxa: Qul"lno (Jacl*- Fran-
cisco e Parah: (WaJdlr* Ma-
nuelzlnho. Geraldo (Álvaro), P.
César, Caju e Silvio.

Como se vfl Jaclr a Quirino
revezaram-se no posto de Blgud. | drlgues. * tas agora a companhia
Na falta do "índio" um dos dois | procura dificultar a volta da-
será Indicado por Flavlo Costa,' quelea companheiras sobn ale-

na Chapa Popular, onde figu-

ram legítimos homens e mulhe-

res do povo, encontrando-se en-
tre eles tres de seus compa»
nheiros.

malt as suas posições Internacionais
« entrou com uma séria contribui-
çio á causa do estabelecimento de
relações pacificas, de boa vizl-
nhança entre os povos.

Entramos no trlgéslmo ano de
existência do Estado Soviético.
Durante os anos decorridos, o Es-
tado Soviético passou por duas
querrn» sangrentas, devastadoras.
Estas guerras duraram cerca de
um quarto de todo o periodo de
existência do Estado Soviético.
Tomando em consideração que a
reparaçáo dos prejuízo* causados
pela guerra exige grandes esfor-
ços, cada um pode compreender
como o nosso Estado teve pouco
tempo para o trabalho pacifico
criador. Se o nosso pais, durante
um breve prazo histórico, saiu
trlunfante d« dua» guerra» — da
guerra contra a IntervençSo t da
ttgunda guerra mundial — e con-
tegulu criar uma poderosa Indús-
tria socialista altamente desenvol-
vida, elevar seriamente o nível cul-
rural e o bem estar das massas
populares, Isso mostra a força vi-
tal Inesgotável do regime tovlítl-
co, a Invencibilidade da causa
pela qual o nosso povo lutou,
realizando a grande Revolução so-
clalista de outubro.

Viva o povo soviético! Viva a
nossa Pátria poderosa! — a Unlâo
das Repúblicas Socialistas Sovié-
ticas! Viva o glorioso Partido bo'
chevista! Viva o Governo sovié
tico! Viva o nosso chefe, que nos
conduz avante para novos êxitos
da Pátria soviética, para a vltó-
ria completa do comunismo em
nosso pais — o camarada Stalln'

(O discurso de Jdânov foi
aplaudido multas vezes. Ao ter-
minar, houve uma ovaçSo estron-
dosa a Stalin. Todos se puseram
de pé e durante alguns minutos
estrondaram os aplausos e gritos
de saudação a Stalln) „

rlsta* patrícios, o quanto 4 pe-
rigosa esta Idéia de regulamen-
tar textos ou artigos da Consti-
tuiçáo a que, no fundo, consti-
tuem verdadeiros atentados ao es-
plrlto da lei básica do Pais.

Nós náo negamos a existência
de d e t e rmlnados dispositivos
constitucionais que nfto sâo de
fato auto-aplicávels, e para cuja
execuç&o haja realmente necessi-
dade da promulgação de uma lei
ordinária.

Já a Constituição de 91. em seu
art. 34, ( 34, esclarecia que ao
Congresso competia decretar as
leis orgânicas para a execução
completa da Constituição.

O ilustre jurista Levi Carneiro,
em estudo publicado no "Arquivo* cional.

gu!*meni4-lo.
Neta da »on**e *» fe» im«tq«er

aluaio ao etubeltcimnito de **•>

gra* para tua aplicação, por uma
el ordinária. E «atila, tornea d*
parecer que. na eipecte. tem »plL
cacáo o veino principio dt qu*"contra a Cematltuiçfto nâo tt

adquirem direito*, ma» e du
relto adquirido 4 lembra da
Constituição nio poda tar daa*
conhecido."
pol certamente atendendo s

este principio. Sr. Presidenta, eo-
mo também uo* princlploa fera!»
do Dirríto Conttltuoional. qu* a
M. m Quinta Junta de Conct*
Ilação » Julgamento detta Capt-
tal, apreciando a reclamação da
Manuel Antune* Pilho contra o
"Jornal do Bntall",

"Considerando que a Con*.'
-.!•¦:'., é expressa em teu tr,
tigo 157. ü " VI, concedendo •
repouto semanal remunerado '•

Considerando que eia* texto
é de auto aplicação, ttnt* •: .
que no referido »rtlzo 157 exi»-
tem exceçfie* quanto Mt be-
naflclos aoa trabalhtdorea. qu*
dep*ndem ainda de regulamen-
taçâo. como tej». o previsto n*
n.* IV. que eatabelece • partt»
dpaçâo obrigatória do trabalha-
dor noa lucro» da empresa a
que expreaaauente e»tabeleoa
"no* termoa e pela forma qu* -
lei determinar*':

"Conatderando qua tmproe*»
de a mera alegação d» nela»
mada d» qu* a Comiitfto át
Justiça da Câmara Já titao**
leceu Interpretação no tentldo
de que depende eiae dlsposltlv**
da regulamcnUçfio. eis i-ua a
interpretação dai lelt tem •
teu poder eipecl»l. qual teja •
Judlcltrlo",
Reiolveu julgar procedente a

reolsunaçâo. a fim de eondenar
a reclamada a pagar ao recl».
mante oi dlat de domingo r*a»
clamados.

Mai. Sr. Presidente, nâo .6 _
Quinta Junta, mai também a
Sexta, por motivos a fundamen.
toi idêntico*, julgando procesi.
em que eram lnteresiadoi rarloe
marceneiro» da Fábrica Lama»,
também chegou ao meimo ratul*
tado.

Como vemos. 1 o reconheclmen>
to peloa tribunali, na prática, na-
quelei caso* concreto» a qua tt
refere Maximlliano, do principia
da auto apilcaçâo do dispositiva
contido no n.» VI do art. 157 d»
Constituição que inatitulu o re-
pouso icmanal remunerado. 8
isto é o exemplo material do qu*
vlmo» defendendo aqui, da ne»
nhuma necessidade de regulamen-
taçâo deste dispositivo constltu.
cional.

Por Isso, manlfeatamo-nosoon-
trarlos aos projetoi apresentado»
peloa nobrea deputadoa Baeta Ne»
ves e Raul Pllla, apesar de reco-
nhecermos a boa fé e honestl»
dade de SS. Excelências.

Entretanto, os projetos apre-
sentados, no fundo, e na prática,
constituem verdadeiras restrições
ao pleno gozo e uso do direito
garantido pelo preceito constltu»

Judiciário", volume 34, pág. 37,
referindo-se ao art. 131 da Cons

Tais projeto», veja-s* seu emm»
ciado, tazem diferenciações, esta-

titidçfto de 34, também se pro- j belecem casos de náo pagamento,
nunciou nesse sentido, compreen- , fixam datas * números de dlat,
dendo-se facilmente tua opinião | constituem em suma um verda»
ante o simples enunciado daquele
art. 131, que dizia:

"A lei orgânica da imprensa
estabelecerá regra* relativas ao
trabalho dos redatores, opera-
rios e demais empregados, a3-
segurando-lhes estabilidade, fé-
rias o aposentadorias'

deiro freio á aplicação do dispo»
sitivo constitucional, sáo tentatl*
vts de Interpretação do texto de
nossa lei básica.

E, insistindo aqui eom Carlos
Maximlliano, comente aos trlbu-
nals em cada caso concreto e por
manifestação da parte, é que ca-

A nossa atual Constituição, em | be interpretar o dispositivo letra!,
muitos casos, deixou também uma determ'nando os limites da sua ¦
porta aberta á lei orgânica que | npllcacfio.
viesse regular, pôr em execução,
princípios fundamentais Insertos
cm seu texto.

Como exemplo podemos citar a
essa ilustre Cama*a o item XII
do mesmo artigo 157, assim re-
digído:

"estabilidade, na empresa ou
na exploração rural, e lndenl-
zaçao ao trabalhador despedido
nos casos'* nat condições que
a lei estatuir".
Tais disposições, entretanto vi-

sando a aplicabilidade do prin-
clplo garantido no texto consti-
tuclonal, constam também da
Constituirão.

Fora dal é ficar com a má dou»
trlnn. é correr c risco de atentar
ror.fra nossa Carta Mafma *-es-

t"in-?lndo a aplicação de .reu.» d!s»
positivos ou anular.do-os na prá~
tlca.

Por Isso, e finalmente, sr. pre-
siclente, reafirmamos aqui nossa
convicção da auto-apllcaçáo da
dispositivo Constitucional era
apreço, cabendo aos Interessados
pleitearem Imediatamente os be-
neflclos dele advindos lndepen-
dente de qualquer regulnmenta-
ç&o. E' o que tinha a dizer, sr.
nre-sldente. (Multo bem; multo

* bim. Palmas.)
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£t« wíium*. 31 dt m*\a* no
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qut. r «;t tofe-e?»* f»;/*.- j «..-» o
i>'r:n.. astr letalmtitu t«ttra
a» mtnbtt.-a» impttnoura do»
ftnntSlwa.''

Ko dia it-rulntt. o lanmt do»
irabalHadort» t da r-9*» tra der-
ramado n:s mtt athamtoiot dt
Lurgo da Carteea.

Von Mulitr falara, do alio im
ftt» ttuirw*. «iliiní» c.:»-.«lha»
a ttua tompit.a» Ptmt* l..;»
lm».».-.-»-. N-rtrio dt Uma <&
Cia. O tom dt ,ua mt.vn-.u t
o i'e qurm a:*c* tt considera
ttiefe. Por u i*. lal tomo afeta.

m VO« KOLUR
A r»US4*« tf» -MftlUMfiA »••

cm* d* a*»'.aí« (xaium-ti dt
PliÚtta M*.->( p-*4* »i»iv«i «
pa"a pti.» d« «>4 t-nj-jln-a nl
«ntósd» tm ttan «il --Wl»».. TI»*
!*»*?» dt ia» •dwiW «d*
;-;»*ji».»ia iu».'. «:.*<¦< da Ma* a*
»!••«#* ««selai*, tm* t •»*.:.:•.*!*«
Iiintiotur-iat p4Uiro« »¦» da pia
pila putirta. •8itw**ifi»1* ds f.,;j».
dipiomlllto, tnii-t» -poiiitto^
Itmaliiia*. tr*.4u«irt»i». f«n*t
etanttt) b»ft^«í»*»«. t««iii«f»»-
T»io» i|*«n!.« |if.ii»m ««4» r.»
me« na ;i»u nrgra da Vm, Mui
ttr «»m ttfiada* i* perto; o**Ur»«" do -Quadro Mottí riu.
ram. tm ftUiorie», a« ;>» '•¦•>.
t a» cana* d<*« "•««ptiio»'*.

ivta lamtnbo d««»Kimttnal dttit
f;:5l»fla. i-tm o» pxumenurti
!.;»:;>::¦„ ;;*.>.«<c.,,•»,»:,« em apurar
a dt«»tp»(áo dt« ttr-Mt «<¦.¦'¦».
.:* potKla tuna indífaçáo do t*ü
I» m!tnt*Ko d»i dt«pe*a« ie»!i.
ISdftta

A SEDE C 08 POSTOS DA
OBWTAPO

Von ttntltf. ¦<¦ m:::-.: *> Imtr-otdt»
d»» ntnitt cr Illmmlcr. orfani-

pmm t»n»twdfli» fwlè (Mftdt,
K« f^bnd» •*» »w» ç* ts»»s«. f i
fittW 0 MliWMM» *Í1|ÍHI» «tffttn»
íiir v s^f^-^r íw^''5íT - **n^ Wff * ?*- ami- - * *? -V *
r«m a» mt*** d# tentm* te*-
(teiU, -4-**» thí*iwiV»í*-»« * Mt*
VteMt! t*»a* «<* *»í«5*» í»i»uas
* l.^'4-^i--,!*»*». 6>4 «i.i»>».-*» cm
tlitem ã* (hu**!!»» $«-» ikMMst
m»íit'.«* ea 4».* i«*t«*

A' »i** IffetMifta da AmataL
n*A2irft(íH M • M. «u*»m Min».
*i»« ««marta dt t^iura*. m

p,*?.ta»tf.:u-4 t NpBriM »»* 1 •*¦»«»
tram *u»»«4idai* pr*»-;« poitu-
«a*, ali -atnnttam.

A* roa Ca-vía omt«. »* «•
Mdtwna da vOftptl Utí*
OUiimann. tutu mu» i*pat-
mia liumiaM. £ w». «on»
udo» ru mtmm tastlo. ouinca
. *»l»»s. «rtJW-JUíJe» »!,•»*,«! «j^
ridadt. remiumum t»*m* i**-
f »*»vi a}i*»««:ivu d» npwttítm
a ;.,«>v^*t4». rada qual ir*tt*>
llundo ru «ua et-pe-rutUad*.

MiMIAItfct: OE EiSPiOES
O í «-.-i! para mt O«»upo

;".»" ::»r d» Von Mulltt tta rt-
muud-*» mue c.-mrr,:, •. da pm
iu;* ri»!", qut m dtnunuitm
p«r »aa -JtffiwjtííieflfU. -tatmiu-
m * «tuitru-i» »m nunm-o tta
d» müfuft». teia» mtad» pst
ritinlo Mulltr tm poruitaa rt-
f-rmdat- Kio aparitum na
ehtfatiua dt põlltia. á su» «Sa

Pm*. i»a'tfif»í*e» m$mt . ¦
i *v» «ar t "i «»ttm «s»
m, miifiaftaf m** &u .,
libtsM te mwm mtt a* m ..
tm (tüafe P*m pmi*i
Wteílateii pmum ^**.«;.
pgptM imüit*».* i
pma% yt«93RteiH mi «.
a i-ted tu»* p*' -mu»
nm. ai»i«4»wfí*, »*«*( ,,u
v rwnlftit» pmm* pu*. *.,
U':M*mtm ttmatf,» mn%®n»
t unm, tnmptm pm*i * «^
lm.

«m» mmm d» »*$**.. ^twm pm v«t» M-dltt, «^4».
lOMBlt Ate at -'-»« *M»es a
O«»u^o ldif.ii*i» i-»»a*t ttj.
te«i te «tdt t é» psa« ttm,
tm, o am-wr-o MtTfio rtmtnt
tf-tMamia tam mm •**»*»*»» &.
ma ntfnu. A (em» tanta*»
ttm ttm Von Muiitr ia rten

Pfl«f» Ul» » tet«A*J;,"•rtíma tums-a» d# iqtMW • í«
t<>lo" (M **!*M.!:.; d| «M tetaitu «mdo «-4iit>»da pm t^t*
u» mttM««» tolf** «anda fon»»iam ri •* dt «tiniuu» -.» » ,s•„.
o» eimtn da *linmiw. m
ptvtttatM, da» i«u«.g!»i * ííu
morte» dt prt».* ptlitlm».

Et» pwiju» Von HnUtt é r.-
gura ot pt*a d« mtetntfc
laítuu tumira » »t4m wis.
iimuw»! El» t «mt -w-reairui
lemtm a» tltit*.* ie 11 -t* j».
Min, qut •uniliea ia » íue*>

1 ilAaç&o da -di-tSMCraru ta fy*.
«a leni. a reais»» is* j»*nst«

I sím anda» de mio t»i, = -.» 1
j «tu» paifdra imptritltM»' a io»
I cas.-,**» o monofoiio da Itru, a

f«idencU do "lira" UO* c:ayi««>nn. rt rà Ccrría Cn.ra a.' >;. - t) Se:ie tttonlo que lembia o «tiro
1) O Porio 

£&£* 
nB\Xltn,ordtn. 

t-.te t compita ca» Mulltr contra a UpaUioSt democrática tm mato tm»

Carpinteiros
rrtetum.te de bon» otkUll

«t tarrlnUi"»» P1" tmWÊã dt
..netrlo vwada i sb«a d»
tsa Cândido Mtndt*. II, OU-

L ¦jftLjjfí&xmuSei. ^~X* •*¦'ir+Prmrmt

ano n\strogildo Pereira
falará amanhã

na A. B. I.
Analitando o» fobkna* eul-

turaU incluído» no Pioorama tX.-
nuno com «pie o P;C.B. »e »pre-
tentou ao eleitorado do Duuito
Pederal, o eurlior A»tro|lldo Pe-
reira. candidato a vereador na
chapa popular, rtallsará amanhã,
atxta-fcira. »* 19 t mela hora», no
Sala» do Conselho da Associa<3o J cultura, o parecer «obre o memo-
n.-asilciM de Imprensa, no 7.* un- j rlal que a "ÇoUsaçâo do» WU-
dar. um.i palestra, paw a qi.ül cs- dantes do Artlso 91 . de Po, o
,ao convidado» todos o, i.iicre*-1 Alegre. dlri3iu 4 Gamara. mIIcI-
..dos * tan»0 « rcalimçâo de exame, de

entaçao do confcrenclsta tegunda época, em Janeiro próxl-
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OS ESTUDANTES DO ARTIGO 91VAÜ
TER EXAMES DE SEGUNDA EPÜÇA

Coube to depuUdo Jorge Ama- ADrolfado, IXO Comissão de Educação e
do, da bancada comunistt. la- , , .
:ar. na Comissão de Educaçfto e Cultura, O parCCCT ÜO deputado Jorge

Amado, nesse sentido

A apresci..
eitatâ a ear<*o do critico Valde-
mar Cavalcanti. A palestra em
apreço í promovida pela Cílula
Lul: Bispo, «io Comitê Distrital
Santos Dumont. do P.C.D.. que
encarece o comparecimento de
todo» os militantes.

mo. para os aluno» que estudam
dentro do regime daquele clUdo
crtlgo da lei orgânica do ensino
secundário, indcpendsntcmento
daa notas obtidas nos exames es-
cr lios.

O Artigo 91 teve em mira po»-

O orgâo

AJÉL.JI

VCVTCt
rn\*CESSOE3 AO IMPERIALISMO AMKRICANO - Abdulah 8u-
W|S 

Ministro das Flr.nnças da Arábia Saudl. recentemente
chegado le uma viagem aos Estados Unidos, declarou, em en-
SS? concedida ao diretor da Agência de Noticias Árabe.
«te durante a sua permanência noa Estados Unidos concluíra
alguns acordos com certa., companhias americanas, um doa

quau para a construção de um novo porto no Golfo Pérsico
e de 300 milhas de estrada de ferro ligando aquele porto com

. a cidade de Riad. 03 projetos serio realizados com o auxll o
de um empréstimo garantido pelos Estados Unidos a Arábia
Baudl. Abdulah Sulelmnn declarou ainda que procurava con-
seguir um acordo para a compra de equipamentos nos Estados
'Jnldos para a construção de estações elétricas nas cidades tíe
Riad Medina e Antif. - (Tara pela Interprefs).

INGLATERRA
DURO GOLPE NOS REACIONÁRIOS ANGLO-AMERICANOS -

comunista "Daily Worker" declarou que a recente
votaç&o sobre a politiea externa, na Cama-
ra dos Comuns, foi um duro golpe contra
"a política do Forelgn Office de colocar a
Inglaterra ao iado dos reacionários ame-
ricanos. a cuíta de nossa aliança cem a
Unifio Soviética". Afirmando que o fato de
mais dc 100 trabalhistas terem deixado de
votar demonstra a existência de uma forte
opo*lção & política de Bevin, o "Daily Wor-
ker" diz: "A execuçüo efetiva da aliança
anglo-sovlétlca restauraria a Independência
britânica nos negócios externos e auxiliaria
a reconstruir a economia da Europa, prete-

gendo assim a economia britânica contra o "slump" a respeito
do qual alguns ministros já estilo falando. Isto certamente sl-

gniflcarla um rompimento com os atomo-manlacos e uma ten-
tatlva para fortalecer 03 partidários de Roosevelt e sua poli-
tlca, em vez de simplesmente so erguer um monumento em
Grovesnor Square", — (A. P.).

iTALIA
PROTESTO CONTRA PERSEGUIÇÃO POLÍTICA — O comitê re-

glonal da União dos Italianos e Slcvenos Antl-Pasclstas. de
Gorizia. num protesto enviado ao Conselho da, Ministros do
Exterior, acusou a 88." divisfio americana e o governo militar
»llado de terem tomados diversas medidas para perseguir a
Unl&o. — (A. P.).

IUGOSLÁVIA
RESULTADOS FINAIS DAS ELEIÇÕES — A Comlssfto Eleitoral

Republicana publicou os resultados finais das eleições para a As-
sembléla Constituinte da Servia. De 3.776.138 eleitores da Re-
publica Sérvia, 3.428.283 foram as urnas. 96.94% dos eleitores
da cidade dc Belgrado participaram das eleições. — (Tass pela
Interpress). *-)

RUMANIA
NAZISTAS RUMAICOS CONDENADOS — Terminou o Julgamento

dos lideres das organizações terroristas da Rumanla. Segundo
o vevcdlcUim publicado no "Prelannilral", Mncelarm, Comanl-
c!u. Faroasanu, Bo-ka Maíln, o ex-general Aldea, coronel Pies-
nlia e quatorze outros criminosos foram condenados á prlsáo
perpétua, com trabalhos forçados. Os restantes 47 réus foram
condenados a vários terma- de pv|-üo, variando er.tre seis me-
ses e 20 anos. — iTass pela Interpress).

UNIÃO SOVIÉTICA
COMEMORAÇÕES DA MORTE DE PASTEUR — O 50.° anlversá-

ria da morte de Pa.teur foi amplamente comemorado pelos
cientistas soviéticos cm muitas cidade^ rio pafs. Em dezembro
vindouro, o Instituto Mechanikov de Epldemologia c Micróbio-
lojiia de Mo-cou promoverá uma sessSo comemorativo de Pas-
teur relacionada com o 60.° aniversário da fundação do Instituto
Pasteur na Rússia. — (Tass pela Interpress).

slbilitar a reallraçio rápida Uo
chamado curso glr.astnl aos maio-
rc* dc 17 ano* qut nao puderam
fazer tcl curso na época própria
e dele vlrram a necessitar poste-
rlormente. Rcgcm-se esses
estudantes, nos réus exames,
por um processo próprio, que su-
poe uma doutrina pedagógica pe-
ciliar.

Assinalam os estudantes em
seu memorial que. neste ano, na
capital gaúcha, dos 527 cândida-
toa Inscritos. jp:ncs 153 alcança-
ram media necessária & realiza-
çfio dos exames oralr.

Depois de citar as razões em
que os slgnatarior do memorial
lundamentam o seu pedido de
exame* de segunda época, conclui
o sr. Jorge Amrdo que se tor-
na evidente que o pedido dos es-
tudantes da "Coligação do Arti-
go 91" importa em modificar o
texto do Decreto-lei n. 8.531. quc
regula a matéria, no sentido de
ampliá-lo.

Leva em conta o relator o es-
forço e o sacrifício desses estu-
dantes, em geral pobres, quc lu-
tam com todas as dificuldades
para estudar, não se podendo,
pois. deixar dc simpatizar com
sua pretensão. Náo pedem eles
dispensa de exames nem exames
por decreto: pedem ap**nas quc
lhes seja concedido o direito de
prestar, em segunda época, exa-
mes des matérias em que não
conseguiram nobllltação de exa-
conseguiram habilitação na pri-
mclrn.

Apôs mais algumas outras con-
tlderações sobre o assunto, o re-
lator Jorge Amado é de parecer
quc a Comissão de Educação e
Cultura deve enviar ao plenário,
com um pedido de urgência, para
que seja aprovado ainda no cor-
rente ano, o seguinte projeto de
lei:

Art. 1 — Poderão Inscrever-se
nos exames de segunda época, no
regime de que trata o artigo 91,
da lei orgânica do ensino secun-
dário, todos os estudantes ina-
bilitados em primeira época, bem
como os que nela náo se lns-
creveram.

Parágrafo único ¦— Os exames
de que trata o artigo 1.° eerão
realizados antes da abertura do
ano escolar.

Posto em discussão, có dois re-
presentantes manifestaram-se em
dlvergênola oom o parecer: os
srs. Eurlco Sales e Jonas Cor-
rela. Este, porém, não divergia
senão no sentido de que era por
uma reforma, não apenas parcial,
isto é, num ou noutro ponto da
lei do ensino, mas de modo ge-
ral, uma reforma de cima a bal-
xo. Entretanto, se esta falta de
concordância pudesse prejudicar a
aprovação da matéria em debate,
éle votaria pelo parecer.

O sr. Antero Leivas intervém.
Como tivesse também recebido
idêntica solicitação dos estudan-
tes de Santos c como seu ponto

Foi ter á ComlssSo de Educaçfto
e Cultura um projeto de lei que
Institui a "Campanha do Tos-
tio", para auxiliar a alfabetiza-
çfto do nosso povo, campanha essa
iormada pela contrlbulçfto de um
"tostfto", Isto é, 10 centavos, paga
por brasileiros c estrangeiros e
um ;é!o especial desse mesmo va-
lor, denominado "silo de alfa-
bc.lzaçfto", aplicado cm maços dc
cigarros, charutos, bilhetes rie
entrada ou ingressos cm cinemas,
teatros, campos de esporte, etc,
etc.

Emitiu parecer, a respeito, o
sr. Erasto Gaertner, que, entre
outras coisas, afirma que se ter-
na impossível "qualquer apro-
veltamento racional das nossas
Imensas possibilidades agro-pe-
cuárlas" porque "as populações
rurais sáo "Ignorantes c nnalfa-
betas". Impossível a nossa
"transformação Industrial porque
estamos á mercê dc um prolcta-
rlado analfabeto". Impossível a
!mlgraçáo porque a lncultura da
massa "fomenta a desconfiança e
o temor ao estrangeiro".' Por Um
pergunta dramaticamente o re-
lator: "Que esperar cm suma da
democracia renascente em nossa
terra, enquanto o povo estiver In-
capacitado dc lhe prestar cons-
cientemente os serviços que ela
deve esperar de todos os concl-
dadãos?"

A esse nrrazoado todo respon-
de o deputado Jorge Amado, em
voto cm separado, que o analfa-
betlsmo é conseqüência e não
causa. Conseqüência do nosso
atraso econômico, da situação hu-
milhante de semi-colônia que ser-
vc de posto aos apetites impe-
rlallstas, dos restos feudais que
entravam a marcha da nossa
economia, especialmente quando
é o latifúndio, reacionário c inl-
mlgo da cultura, que domina o
nuso campo, ao invés da pequena
propriedade.

Por estas e outras razões, o sr.
Jorge Amado é de parecer con-
trário ao relator e vota no sen-
tido do arquivamento do projeto,
por Ineficaz e Inoperante.
EM FAVOR DOS INCAPACI-

TADOS DA F. E. B.
Na mesma comissão foi aprova-

do o projeto de lei apresentado
pelo deputado Jonas Correia, em
atenção ao requerimento de ofl-
ciais do Exército, antigos inte-
grantes da F. E. B., hoje incapa-
citados para o serviço militar e
que desejam o Ingresso no ter-
cciro ano das Escolas de Enge-
nharia do pais, independente-
mente da prestação do concurso
de habilitação:

Artigo 1." — Aos oficiais do
Exército, que Integraram a Força
Expedicionária Brasileira e estão
reformados em . conseqüência de
ferimentos recebidos cm nção de
guerra no teatro de operações da
Itália, —- fica assegurado o di-
reito de ingresso automático na
terceira série do curso das Esco-

sl" Mm ItitiM - ata\\\\\\amKzys^'A H^^UMlni mm Bvífl 3»-*-; ~j *¥*¦* '^TE-jl

3) Neste prédio ia rua do Rlachuelo. IS3 (atualmente delegacia de menores) funcionava a tede da Gestapo particular de von Mulltr.
— 4) Neste tobraio da rua do Costa. 84. estavam 5 mil quilo* de arquivo tecreto t a* meta* da censura telefônica

ele fala: "o problema do comu-
nlsmo é mais serio, muito mais
serio que o problema do Inte-
grallsmo". E conclue, agitando o
espantalho de novos "Planos
Cohen": "a verdade é que pre-
cisamos viver cm paz e o comu-
nlsmo não deixa."

Perceberam os leitores a ex-
traordlnaria semelhança deita
linguagem de Fillnto Muller com

zou *ua Gestapo particular fora
do Palácio da Re'açio. A**lm. a
*ede funcionava no prédio nume.
ro 153 da rua do Rlachuelo.
ocupando toda* a* depeníecla* do
edifício. Ali havia laboratório*
para exame*, câmara* fotográfl-
car, tudo quanto era neceiiarlo
ao* >ervlço* de espionagem.
Quanta* lnformaçõe* dali nio
saíram para o E«tado Maior Ale-
máol

Campanha Eleitoral do
Partido Comunista do Brasil

Relação. Agiam por fora. na I liquidação e o enterro dos resto»
sede e nos postos da Gestapo- .' cistos.

de vista coincide com o do Br. I Ias de Engenharia do Pais.
Jorge Amado, em parecer verbal
— pois tinha cm mãos, da mesma
forma, um projeto no mesmo
sentido — resolve adotar o pen-
samento do relator e votar pela
aprovação do mesmo, pois acha
que os estudantes reivindicam
uma coisa justa, pois são pobres
e lutam com imensas difleulda-
des para se instruir.

O sr. Altamirando Requlâo,
presidente, emite voto favorável,
acompanhando, assim, a maioria
dos seus pares.

§ I.° — Os oficiais que queiram
gozar da concessão deste artigo,
deverão provar que fizeram o
curso da Escola Militar.

5 2." — A matricula, nos termos
deste artigo, independe da pres-
taçáo do concurso de habilitação

Artigo 2.° — Os oficiais que se
valerem da concessão contida no
artigo 1.°, desta lei, ficarão de-
pendentes de qualquer disciplina
do Curso de Engenharia, que.
porventura, não tenham feito na
Escola Militar.

COMÍCIOS — O CM. do Partido Comunista do Bra«!t
de acordo com o artigo 141 parágrafo II da Conatitulçao da
Republica, levou no conhecimento da Divisão da Policia Poli-
tica e Social do Departamento Federal de Segurança Publica,
a realização de comidos no* locais, dia* e hora* abaixo dl*-
críminados:
CD. PENHA - Estação de Cordovil. dia 24. é» 17 hora».

Orador, candidato a vereador Sebastião Luiz.
CD. CAMPO GRANDE (Cosmos) - Lado direito da Eiia-

ção. dia 24. ás 19.30. Orador, candidato a vereador Ary
Rodrigues da Costa.

CD. REALENGO (coletivo) - Dia 24. it 17 hora*. Ora-
dores, candidatos a vereador Amarilio Vasconccloa e Coe-
lho Filho.

CD. GÁVEA - Ponte de Tábuas, dia 28, ás 20 hora». Ora-
dores, candidatos a vereador Manoel Venanelo Campo* da
Paz. Ary Rodrigues da Costa e Odila Schmidt.

-PRAÇA GENERAL OSÓRIO - dia 29. ás 20 horas. Ora-
dores, candidatos a vereador Pedro Mota Lima c Agildo da
Gama Barata Ribeiro.

CD. SANTOS DUMONT — Praça Marechal Ancora, dia 29.
ás 17 horas. Oradores, candidatos a vereador Amarilio Vas-
concclos c Aparicio Toreli.

CD. NORTE — Lurgo do Maracanã, dia 24. ãs 20 hora*.
Oradores, candidatos a vereador Pedro de Carvalho Braga,
Arcclina Mochcl e Amarilio de Vasconcelos.

—MORRO DO CRUZ — dia 23, ás 20 horas. Orador, can-
didato a vereador Sebastião Luiz.

CD. ESTACIO DE SA - Largo de Catumbl. dia 24. ã* 20
horas. Oradores, candidatos a vereador Letclba Rodrigues
e Hermes de Cairei.

CÉLULA TIRADENTES (Secção 2) - Praça Barão de Dru-
mond. dia 23, ás 20 horas. Oradores, candidatos a vereador
Pedro dc Carvalho Braga, Ary Rodrigues da Costa e Odila
Schmidt.

-LARGO DO MACHADO - dia 24, á» 18 hora». Orado-
res, candidatos a vereador Pedro de Carvalho Braga e Car-
loa Fernandes.

CÉLULA PEDRO ERNESTO - Praça da Estação de Maré-
chal Hermes, hoje, ás 16 hora». Oradores, candidatos a ve-
rcador Pedro Paulo Sampaio Lacerda e Agildo da Gama
Barata Ribeiro.

-PRAÇA SERZEDELO CORREIA - Dia 24. â» 20 hora».
Oradores, candidatos a vereador Aluisio Nclva Filho t
Leme Júnior.

CÉLULA FERNANDO GONZALEZ - Ponte de Bento RI-
beiro, dia 24. ás 18.30. Oradores, candidatos a vereador
Valdir Duarte c João Masscna Melo.

CÉLULA FELIPE DOS SANTOS - Campo da Botija, dia
23, ãs 20 horas. Oradores, candidatos a vereador José Lau-
rindo de Oliveira c Coelho Filho.

CÉLULA TODOS OS SAUTOS - Rua Honorlo, esquina da
rua José Bonifácio, amanhã, ás 20 horas. Oradores, candi-
datos a vereador Sebastião Luiz e José Laurindo dc Oliveira,

CÉLULA 22 DE SETEMBRO - Praça Coelho Neto, em
frente á Estação, dia 24, ás 17 horas. Orador, candidata a
vereador Odila Schmidt.

PEDRO DE CARVALHO BRAGA
Secretario Político
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LEMBRE-SE

QUE

OGAMIZEIRQ
vende sempre

por MENOS!

Mobilizam-se os servidores públicos.
(CONCLUSÃO DA 1." PAG.)

uma vez que o governo acabo de
dar uma vultoso gratificação aos
detentores dos lucros extraordl-
nnnarlos, diminuindo os seus lm-
posto,?. Disse ainda que os ser-
vldores públicos e os trabalha-
dores em geral não têm absoluta-
mente culpa da situação deficl-
torla em que a Nação se encon-
tra, e que, não seria negando
esse abono aos funcionários que
se resolveria o problema.

Encaminhou, a seguir, o orador
a discussão tendo os presentes
feito intervenções objetivas, fo-
callznndo todos a situação atual
dos servidores públicos, cujos or-
denados são diminutos em face
da carestla. sempre crescente do
custo dc vida. Outros, que tiveram
a oportunidade de se manlfes-
tar. disseram que o abono servi-
ria para que os trabalhadores do
Estado pudessem, ao menos nos
dias alegres do fim do ano, es-
quecer um poiico as dificuldades
e dar á família o Natal que to-
dos os brasileiros costumam íes-
teiar.

Foram apresentadas, depois, va-
rias propostas, tendo merecido
aprovaçíio das assembléias as st-
guintes: mobilização da classe em
torno do problema; envio de tele*
gramas aos membros da Comlssío
de Finanças da Câmara dos Dcpu-
tados, aos presidentes do Senado e
da Camarb e ao Presidente da Re*-
publica; entrega dc um memorial
contendo uma exposição de motl-
vos á ComlssSo de Finanças.

O memorial deverá ser entre-
guc amanhã, sexta-feira, ás l"-l"
horas, concitando o MUSP a qut
todos os funcionários públicos do
Distrito Federa! compareçam a
essa hora na Câmara dos Dcp'J-
tados.

Foram ainda eleitas varins eo*-
mitsões de propaganda e dilusSo,
tendo uma delas, composta dos st-
nhores João Craveiro Ramos, Ari
da Silva Poitela, Luir Goiiwa»
Batista, Fideiis Sigmarlnga Saga*
do. Cassiano Pereira da Silva-
Avelino Strecht, Geraldo ivU"'
Senra, José Laurindo dos .vmtoi
« Arcy Paraná comparecido á o"*
«a ivdação.


